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conjuraQo 
C r e e m o s , ei i e f e c t o , q u e l i a tlesaipa-

tecido e l r i e s g o q u e en. díiais a n t e r i o r e s 
amenaizó á , E s p a ñ a . JJO q u e m á s a l a r 
m a b a á l a o p i n i ó n , j á n o g o t a c s co i i 
ella, «na v e r emjfít c a r i a s d e l o s p e r i ó -
diooB iiaitfti'veiiíeiioi) ^stíLS—¡aiás ó m e n o s 
CT cubier tos—^t .eníau r e l a c i ó n estíejc'lia 
com miniísti'Og d'e l a COTOÍÍÍV; psiro! y a 
BeBalábamiOrS aiyer La ret i i -adai q u e eau-
peziaba-n. á r e a l i z a r esos c o l e g a s aa i te l a 
repulsa i n a n i f i e s t a y a . idorosa cTel ipaás, 
Tetiradii, q u e a y e r p u d o apreieia.rvse d e 
s i a n e r a aún, m á s o s t e n s i b l e . 

L a pr&sxmción,, 3jiu¡y f'imdaSdia, 'dfe 
que la N o t a mi, t p i e el G o b i e r n o e spa 
ñol c o n t e s t a á los I impei ' ios c e u t r a á e s 
«o ,se acOTiiod-íi, á los :i(EÍenitos aut ipar-
+rióticos d e ese seici'or d e l a P i ' e u s a á 
que a l u d i m o s , b u (••óintrihuído á q u e l a 
t r a n q u i l i d a d r e n a z c a . X', en. fin. pasó 
f 1 iiervioisismoi iutiO'QíSííiiciiite á& ilos aJia.-
(lófilos m á s fu i ' iosos , con e^-;cBpción d e 
I). M c l q u i a d e s A h - a r e z y I ) . Afegaii-
ílro L e r r o x , h o i u b r e s co i idena idos ]xi r 
b conc i enc i a uac-ionail c a r a o i jn l í t i cos 
que 110 e s t á n a l ifíervicio' Hte s u P a t r i a , 
que qued;iTi a l nutrgíeu, d e e l l a . 

En ¡as poléiniciaS' pcr ioiJ ís t ic ias d e 
*st()s d í a « y cu. l a a o t i t i j d d e c i d l a y 
CTérgica, d e la P reo i s a s i n c é r a i r n e u t a 
neiitrailista babrjá eacoiutnaido el Go
bierno só l ida» p u n t o s d e apoyos y de-
fpri.sa co^rtra cipr: i«s p r e s i o u e » , ' s i e s 
faie l as h a j ' ; J l a se ren id iad y firineiíiía. 
M. p u e b l o espaÍK)}, su; c r i t e r i o ri^eutra-
lista avíiisalladon' y oe r rad 'ó , 1© p e r m i -
tftii dec i r á t o d a s l a s Poiteriiciías e x t r a n -
jerñs q u e Espafia^ coíus'arva lel d o n i i m í í 
dp_ si m i s m a , á p e s a r do l a c o n f l a g r a 
ción uniTic-a'sai, qii_e b a t r a z a d o c o n m a -
330 •.•íegara s u c a a u i u o y q u e u o s e a p a r 
cará- de él n i uu¡a l ín iaa luiíeinHiras l a 
guerra d u r e . 

Esta a c t i t u d , t a l e s t a d o d e á u i m o , 
pirdo c r n u p r o b a r s e a y e r lerr l o s c a f é s , 
en los C a s i n o s , e n cua lesqui íe ra , s i t i o s 
domle l a s gérn tcs se <xingrejgau y c b a r -
k n sobre los . sucesos d e l d í a . . . sin. e x -

, coptciar cíl CongTeso., d o u d e é: s á b a d o 
bc-rvíau _ l a s pasiouies.^ S o c o u t r a d i e e 
estos jui t i ios la; m a i u i i x s t a c i ó u J i e u t r a -
l i s i a q u e se «¡eiebro' a y e r . Fiió c o n s e -
circucia de_ l a j c a m p a f t a imtervca ic io i i i s -

• t a , qiu>, _si bien, iaigonÍKa, aún. l io l ia 
m u e r t o ; i>erd, seg-ura-meri te , u o s e r e 
petirá. , poT(iUt>--voÍTemo.s 4 d s e i r l o — 
ba.!) v u e l t o á i o s ' étiijao>3 l a g e r e a i d a d 
y la conf ianza , p o r a i i a r a . E s a m a u i -
hdáéón,' (jíie no^ puduj t e n e r g r a u ¡m-
•po,rta:i)cia porqrijo f u é csfpon t a n c a , n o 
org-auizad.a: i d e a d a y • r e a l i z a d a p o r na 
(corlo g-rnpo' d e i a á i v i d u o s , ' dobei' s e r 
vir , ídu-, e i n b a i g - a , ; c o m o bairüiHeíaw. 
Lo.s_(.pu-. l a p r e s e n c i a r o n , pudiero- i i a d 
ver t i r lia p e r f e c t a twin i tmidad d© s e n 
timiento.? « n t r e los m.ani ' f&stautes y e l 
piíiblico. B i e n e s .vexidad q u e l a s i g n i -
ficaición.del b iecbo^-uo e u t j ' a ñ a U O Y P -
flad_ a l g u n a y es .mera omi&jmiiimiím 
fie lo qire e u Espa.ñía nO' es p o s i b l e 
desconocer : la, u u a T i i m i d a d d e l s e n t i -
ünientO' •neutraliF-d.a. 

• .Porque l a s e i rcfuinstancias s o n e x a c 
t a m e n t e coiD.!0 l a s bosque f i a iuos , i).o.3 
parece i r ú p r o e e d e n t e o e i r á r fes C o r 
ees, su ispeuder la-s g a r a n t í a i s , e^>tabl•e-
« r la oís iv ia tMínsnra é cuí i iqíxier o t r a 
iiu'dida.^ p r o p i a de: iu-stai i tes auoimialies 
ó dif íc i les . E l (Tob ic i i io e s e l p r i m e T 
i n l p e s a d o en iro m o s t r a r s e i n f e r i o r a l 
püís e;n « e r e u i d a d de^ e s p í r i t u , y sis 
fb>.bcr. é'e ot):ra par te . , lo impomoi u n a 
fpf-unda l a b o r l e g i s l a t i v a q u e d é «oilu-
rím á k>s p r o b l e m a s p.eud.ieirfc8S, a g r a 
dados p o r los úl t i rno.s a.oontje!cimí«iito» 
i idernacionale .s . y á los q u e ya. se i n i 
cian ó b a y a u cié pliantear.go en, lo f u 
turo. 

Por lo q u e a f e c t a á l o s p e r i ó d i c o s 
creemos y e^siperamos cpiie las c o s a s 
viMv.aii á q u e d a r s e g ú u s e OOUTÍUO 
4 '31 .d-B E i i e r o e u e,l Mi iu i s t e r io do 
la f febernación. . A q u í n o b a b a b i d o 
ólioís p e r t u r b a d i u ' e s qu© i o s d i a r i o s i u -
tprven<do.iiistas: l apauas Iciesen t o t a l -
incTil:o en su c a m p a u a , c u l o s d e í e n -
ftni-e.? a c é r r i m o s y c o u s t a u t e s d o l a u e u -
trul idad w) b a i l a r á e l G o b i e m o urna 
íra.se n i uuí i píilla.bra cpre e s t é n e n Aes~ 
ficuerdo ('on el (^^ípíritu d e pat.ri<>tioa 
liri.dí'iu^ia q u e se .nos t ^ p a r t e c i ó á t o -
fl().<. 

(yon.íto, á l a ve;?, q u e q u e d a m o s a l e r -
tív: p o r q u e e l peOioro' x>'a'sa«í'o p u e d e 
Teprml'ucirpe c u a l q u i e r d í a , y u n a o o n -
iimns, excesiva^, u n a neg l i ígen t© q u i e -
ivA, p o d r í a n t e n e r gra ives y f u n e s t a s 
teoí) secuen e ra s . 

•GRAVÍSIMA'D.EHyMSIA', 

La neutralidad española, violada 
por los ingleses 

ecundará á Wilson 

LA MOVILIZAGÍON GIVÍL 

SERViaO TELEGRÁFICO 

PARÍS e 
Es probable qu© el Golríerno presente el 

'JuBves, ante el Senado, el pi'oyscsÉo de mO'.. 
filizacióa oivi]. 

EL VIAJE DE NIVELLE 
SERVICIO RADIOTELECíRÁncO 

LYON 6 
M general Nivelle lia vuelto á Franc ia 

í(^s¡)uéB de haber pasad.» algunos día.s en 
•I mando supremo del ejército Itaüaiio. 

D.uirant« ÜU visita al frente i ta l iano, dau-
de llegó el 1 de Febrero, el geiueral ¿ a t e . 
iiidc ¡^recuentes y cordales entrevis tas oon 
el generel Cadorna, en ooni,pa.í5ia del cual 

Íia,s<5 revista á una p a r t e de las t ropas i t a . 
¡anas en laa montañas del Oarso. 

Kn esta ocasián. entregó, oon. g r a n Mlem-
Hiílad militar, las ciruces de Guerra, oimee. 
íüvlae por el Gobierno fraac&s, como feitf. 
nsonio de fraternidad de armas, á numero-
ff);; oficiales ia.lianos que se h a a disitingui. 
ib por su valor. 

Kl dnquíí de Aosta., que manda el te rcer | 
ejército, fué el primero que recibió de ma._ 
tioB (lei general Nivelli la candeooración mi-
iitar francesa. 

i!íi| rey entregó, personalmente, a l gena , 
ral Nivellie, la in.ágn:ia« de la gram crua * de 
i» Orden müibar die Sabovfc. 

S o s imoL b a b l a d o c o n g r a u ^ i n d i g m a -
ciió.ii d e l c a s o d e l « T a v i r a » . X a li.ein,0is 
d i p b o e l a i r a m e n t e do cpie p e i r s u m o s r e s 
p e c t o á e s t e de i sagra .dab ie as i i in to . S i e l 
b a r c o f u é c a ñ o n e a d o d e u t r Q d,a l a s 
a g u a s ,iuírisdic;<:iio!.uialles, i i o s d e b e A i « -
l u a u i a u n a r e p a r a c i ó n . _ • 

A nofiotrois, n o n o s c i e g a n l a s «filiáis» 
c o m o á e.sOiS lUiButeeatos, ciue_ p o í u n 
« i m p l e t e l e g r a m a , p i a r t i e u l a r ' p ideu q u e 
v a y a m o s á u n a .ruiptrira d i p l o m á t i c a , y , 
e n c a m b i o , pemiiaueoe'n. i m p a s i b l e s an-
i;e l o s ul traje .s : q u e n o s i n f i e r e n l o s al ia
d o s , y h a á t a l o s a p l a u d e n y iustifijcaai. 

Q.uei 'emos q u e l a b a n d e r a - d e nue . s t r a 
r [ u e r i d a P a t r i a s e a 'i 'espotadia p o r t r idos 
los b e l i g e r a n t e s , y n u e s t r o e n e m i g o : s e 
r á e i q u e i n t e n t e m a u c i l i a r l a ! . H o y p o r 
l i oy l a n o b l e z a n o s o b l i g a é, c o n f e s a r 
q u e n o ,son. p.réci 'sameinte l o s I m p e r i o i s 
c e n t r a l e s l o s q u e t r a t a n c o n d e s d é n y 
m.e'íiO!Spr.ec.io lai i reutte 'ai idad e s p a ñ o l a . 

S e b a b l a d e l caiso: d e l « l 'a .v i ra» y , e n 
clambioi, is© oicultiatti í ictobos ta,ii vergion-
zOLSos c o m o l o s q u e ya-moisi á d : e n u n c i a r , ' 
becboís q u e e i G o b i e m o c o m p r o b a r á f á-
c;ijl'inent:0 j ^ que peirsoUiB^ a u t o r i z a d a . s 
nois a ise iguran bajo; p a l a b r a , d e bomoir. 

E l Ya,p4r « T r a u » , d e l a Ciompafiía 
'Arrenídiaitaria d e T a b a c o s , se* b a i l a b a 
ípire&tiaudo seryic ioi d e v i g i i l a n c i a ein l a 
bab . ía d e Algeo i r a i s , f u e r a d e l a enfila-

I 'c ión d^e P u n t a M a l a c o n S i e r r a B u U o -
! Tie.s, ¡cpie e s , . según i o s ingle.seis a f i rmaa i , 
I el ( l ímite d e s u s a.guais ;jrrri 'sdic;ciopales, 
¡ y r e c i b i ó en. pileiuo d.ía., á p e s a r d e la 
I b a n d e r a e s p a ñ o l a y d e l a insigmiai d a 
! ila .Ar re inda ta r i a , r i n di 'Sparo d e b a l a ( p e 
S po.r u n •verdadeiT). m i l u g r o ino ectbó e l 
^ ba rco ' á p i q u e . .Del caiñonerO' b r i t á in ioo 
I cpie peripe.tró e s t a tagrcssión d i j e r a m co--
I p-io úniicaí e x c u s a qu© e l cañonazo i ern 
i u n a v i s o par :* q u e d i b u q u e ise d e t u v i e ^ 

r a . .Levan tó se rmi ' a t e , s t a d o y «»_ iorm.u;ló 
r m a recl iam.aciüü, q u e e l G o b i e r n o i in
g l é s 1)0 bai t e n i d o á bien, e o n t e s t a i r . 

O t r o día, e l v a p o r «C'a.bo. L u o i o » es 
d e t e n i d o aii, e n t r a r su l a bial i ía iT© Kl-
geicirais, en, laigua&'ieispañoláis, l o l l e v a n 
á G i b r a i t a . r .bajo .aiuearaza d e cíañoinear-
l o , es re.gistra.clo y t i e n e .cjue Sier puasi to 
en, libeírbaid p o r q u e nO' l e e n c u e n t r a í i 
' c o n t r a b a n d o n i n a d a i sospecbaso . ; s a l e 
p a r a s u destin.O' e l b¡uqu>e, y ail v o l v e r 
á A.igociti,'a:S, e n jM/sdio d e 1.a, Ifeibía.:, oitro 
cañ-oneTO i n g l é s iso eut 'oc'a ¡con -su p r o -
:^'í!etor y le. diisiparia un. eajüanazo:, c u y a 
b a l a c a o á xm r c e t r o d e dJet-aiiiioiíiH éei 

. cos tad io d e l b u q u e . _ ' 

Y e:3-—(jamo- d i c e l u u y b r e a li:Ueís,Í!ro 

D E I ^ C L A T E H R A 

Declaraciones de Geoige 

Prancia movilizó la sexta parte 
de su población 

Se necesitan voluntarios 

.«SERViao Ta.EGRÁF¡CO 

Nuevo» orédiíos dé gu«»"ra. 
. L O N D R E S fi 

M .rey Jorga ^bi-irá ©1 Paiiam-eiito ma
ñ a n a . 

M disíraTso del Trono t r a t a r á úm'oa.meni. 
t e dte loa medios qixe ©1 QüHemo piensa em-
plear para. alcanEa-r lo anas rápi'damíente 
posible la paz V!Íctor.i<Ma. 

Desde m^añana la Cámara de loa Oomu-
nies s-e ©Cíapai-á d'e v«fcar nu©vos créditos 
pa ra los gastí® lia'sfca el Sí 4© Margo. 

El Pa.rlaim6nto votará una^fey prolongan
do pod* u n año ni'á-s su duración). 

# • # ^ 

LONDRES 6 
Hoy S9 lia oelebirado ©n, AVestminstor un 

atilitia, en ©1 que ¡se t r a t d d'el servicio nacio
nal , qu& preeidieron M r . Ar thu r Henderson, 
M T . Lloyd Georg», piümer minJBitTo, mís-
t-ar Keuvdlla Cliamberlaiui, direwfaor general 
da log serviioios nacionales; Mr . Jo ln Hadje , 
.mimstro dol Tjiabajo; eJ Arzobispo d« Oan-
torben'y, el aloailde ¡m,ayor d© Lond-rea y gran 
número de eminentes peréoinaíldiades. 

Mr . Heindíerson 'dijo qu© la urgencia dte k 
orgam.zacióa del servicio nacional, es taba con-
'firnrada por la nueva polítioa d« terrorismo 
•de los esíamáígos. 

Convieme, pues, .moviliKar todto'S los recur
sos y resolver ©1 problema de la mano de 
obra, med'iamto la coaperaoióni cordá,al de to
dos los países. 

Mr . Obamberlaion deolairó qna loa . últímos 
actoa de Atemamlta reveláiii sa desesperada 
rátiuación,. Paira aseguramoíS la viotctniía es 
piieoiso 'dar -sil ejércitq hombres jóvenes y ro . 
bustos, capaces da iieisistir las fatigas de !a 
gUBirra .modlei'mia,. 

Los Jóvenes sea-án Tetátríudos' die las indus
t r i a s y serán snstituidoB por los volnM'tairios 
qu» reclamamns. 

Mr . Lloyd Greíirge, adh/Iriéndose á !o dicho 
¡por los oradto'ss que fe preí»di©Tan, en el uso 
de la ,paiab!iia, sostuvo lo dicho poi' ellce, afir
mando que el núm,ero é& vteluatarios rebasa
rá el d'6 loa ineoesa-rios. 

«Debomois—dájo—enviar mfe hombres al 
freuit© pa-ra. que nuestros aaoriflcios están ©a 
reliafiñin oon los raalizaidios por nuestros alia
dos, entiT© -oti'oa FrB.ncá,a, que tienie movili-
Kad'a la s e s t a p a r t e de su población...» 

Taftnbióu Mr . Lloyd' hiao resal tar el inmen
so -númeo-o d'e obreros que em-pleain las oona-
truoaiom'es navalea y el impar tan te- papel quo 
juega, en esta gu&rra la mar ina iaiglesa. 

Temrainó insistáendo 'e.n u n ll'attii,amiento á 
feda la nación, á un, de movili:aa.T su.^ recur
sos lirtMn,a,nios. 

1̂11 . ^ h VrfflT'. .¡fr flTRIiB- ÍB • 

ñmiA p .0« ' D'ENTRO 

coíamilA.ajúe - t^iie p.ii<'. c]ic5_ lui ev i* -
l e u ' a ' : í i « ^ jun-ULi t i>>ual t - . u . .:iun l^^' 
q u e p o r m i - v r ! . o i d i a ?iu- c iULeJ i i e t í cn : 
n o b a v má-> ípie ".^.^ninaT--'?» á c u - i n u i e r 
a z o t e a d e l ],ut-bl'-> d e A l g e t ¡..as . ' . a u 
cíiTi\e'.u-ei, e l e ( l i o > ^ e i ' p c i n l a , ó ^Mla-
•"ci.;.!. ^dpt . t ' •> i o i i d c ü d o - de-_d,>^ Vn^ix 
i i o a á Ja^ íi( ^cmboL^dui. i 'N d e 'o-, l í m 
L\,imoiu-i, ¿ G u „ , J a u a L K i u , x . q n y s 
i n d o s oUos . i ju iado- , v_ «i ic_ •^on ( o u d n -
t ido - . a l l í p o j JOS p u a t i c o f l ' - g l e - e s . '\H r 
cuvots s e r v i d o s oft ag i i a i , e - ,p . r iob i - co 
b r a n (U'aU-o ]!bív-3 es le r i iu . i ' - f | p ] i i jv . t t -
( a j e , b . c d e n d o d n - d e ' a i b ' J r ^ n í endos i 
v a p o i e s t o d a s s u s op'--!aciónc.^ 'Oi^ G i -
b i a l i a r . c o r u o .sí a ' ^ i c lb i .t;:iia« t ü p r . i a 
iit„•'e-^a^; \ c u a m l o M : Í C te in a \ c r , 
rpie enU'e loti v a o o r e * [oiii¡ea,do'i e u .\!-' 
g e c i í a s figura a l g n u o g n - u o , b s 'ov-
l>e ' le ios iuvi'le-ies, <leutio_ d'^ bi b a b i j c-'-
panol i? , l u u d a n e n ' t e / ^ i i ' n de, Mgiia. ' i -
cbt. á ctvasa, d* '̂ b l o q u e o d e f í i e r i a . 

A b w í t ímida .s icubiuv .u .cM-> d e la'* 
a u t o i i d d d e s d e Algec^Uas conie.^iar) lo-f 
iui'-'la^eíi q u e neo.¿sil-a.n d e i i ue ; t i r a b . . -
b í u p . n a de*coi ige- i t iou . i i e l p . i e r l o d i . 
{.-übidilar. 

I V i o !i-iy a lg 'o i n á - ¡ÍVÚXJ, qv.<^ re-
t l a u i a u i i a i i i m e d i a i a y eneigic ia ' m a -
didi'i i ' r l G o b i e i u o e - p u ñ o l . 

L'jf bol- V tíriníidof (¡ue Inj'ater-ra 
i'^CF, ¡tiuij, Ui rij/ilancia j'fl A'stiCihi> 
U^vuii exclvüi'aiacnlc dutad'jiv:^ de 
inarinei-ai v^pf^íioUs, lerhi-l-adoi' c^* A¡-
.(/cí^/".^• y bii, j arijti. 

El m ó v i l q u e í̂ e p e r s i u o n o p u c d i i 
spi m á ^ o J a i o . A - í . p o r u n a . miwei iable 
-ti'ifíad.i. cc i incnn i / jD v J d a s ijig'í'eísas. j ; 
d e ^,^^a i i o í e x p o n e n á u u 'SÍCTÍO coaitpro-
j u i - o c o a A k - m a ' i i - i . Cua.\quk--r^dí.\, 9« 
s a t n ñ quc! u n s u b m a r i n o h a c , l u i d a ;t 
piqi:M uJguiva de c t a s larít-b,!,.s, p e r e 
c i e n d o v a i u M ui. 'irinercí» etipsiinTils'S, Ha
b í a u u n)c\ iui i : i j t ¡ (! ' d e jindiíiJi«(j;ion, 
<j!rén -«abü SL U U aimaífo, d o íifiwnieM ó 
(ÍPJ lupMiT.». e„ut V AfemuDiJ . y F,.=.puña. 
y Osto e í príu ¡ ' - amento l o q u e l i i g l a i e -
n a b u - a pai<« rralV.í iT â.) i'Laa.! d a qu*i 
b i d a s J.Í.S * c ü s i a á o>pau' t !„- , spa i i xi..a 
I j ro loj ' in ic ió a di* Al igecixaá j in.™o,U'C'% 
p o {ttidis'cois &.d r i c-J cTn£ií»3 dci *a cs-
oan t i ' - í i b o g ^ . e í a qn-^ ci>nr.um(> iiaa fats . -
?^\* d e tcno'4 lo'^ jru'.-^bl'o? d^i Enrc"pr». 

\\n\ m-áw (av lavw: r-jci'-b'i o oras WSÍ-
¡LiijfeU'̂ i.s (iu,"» 'sríjru'j'P.TrK.i'S d"-i..'nütaiMÍo. 
í 'V- H-Y b,.-i.: ' , 

» s u i»r"=jo j p^rolsis'do país ' i í icíkín'^. 

C m í C i V E H T A J U L O 

Géorge pide íiiievos alistamientos para .atender. 
á las necesidades del ejército 

¿otro Oobfemo ruso? 
INGLATERR I.—I'OH <C C / . " ' / • . ' fl i^cfilar.wnto -nqhí^, perra vUar nuevas arédíLiiá ü^ quenu. En, un imtin lia 
'pedido TAoyiI, nf<j,in •'d. d'^.'l.unr 'nip ¡•\-oncm nc)ie wnr'ddznda, la. f,<i;ita paite ¡if ."i in'htHcion, d alUtamimto. 

di c,dii''iani/s ¡lüiti i-'i^iiivíi- ú l(js obrei'os jfV'Cr^s, 
AÍslK.— l'n niüLjiíe ir^jlés cantm. Brtiyis, 

VAMIAS NOl/C/ i .s . -Sf huld'J- <lr^ la. io'iDLwiúa. Jr ,v,¡, micro OobieNio raso, on/o^ uiimnbvo.-! no pefC&mce* 
rán ú nir'gmi, ¡«ni-ulu- ¡.iJiin.,. El, intri'..- .,> lÜ.-.ntiud t,t, d ¿eiMu frcau'i's el pru.yfcln de Vi0):ilizaaiún cvviU 
BLOQUEO.-—,s 1,1.u. ,c '/ni'^;j. a .u~ca,¡dn'r h¡ av.Mud de, U thu'". . l -u .̂ c dedu^c.^) Jr ¿«^ <omeTiiJíio.-i de la Prevsau 
« Lé Tetivps » ¿ ? , , - (¡lie los 7r^/;cv',sc» /*„ Jchfn. !iM>tu¡í.& opiinu.iUi.í. Eih ItMs Eilodns Lwdos n-adie qui-Cre vM.nte'ner 
U pas. Se afíufid,, ,u'.;^i • ! ,il ,< lr,t liit/iie'i yui'qvi.t. ;(ro/) 'V'mf> mciUmul n&i^e-wwern-miü-^ \\ Wan rf^Tuasa h* 
credenciales dj. c.mh-i ..''ui- , ^ / -7 . ' / . ' "n . k'^r i, c/ rjvdr d<' He-m'^torff ge dinfftrén á (Jopenltanue en un vapor 
esúandin-avo. Lh ^aru ,'^ JUlb^o an LJ,<{"C d^hi¡''s ucfrhidu >/ olio L'ialés ani adíf t'n r /)- /V. Lns buque.'f e.fpañolei 
que, se ha-gaoi, d la. nuj.,-u w^ar Ji-1 bJíniu.-, h<ii-( ,¡nrán hajo l.z ¡c->-7Kv>sahüi,daé d^'-¡,u< aiiMdure,. IniaCoTnq)» 
fiioi inglesa ge^twiM tu. ••ój.'-jmi. de bcicns é-pañuíc.-. A ra-isj de hloqveo han ^•irype''Uluio m ^alida de Vzgo uit-

•tmpm' español, otro .w,=x-,* ;,/ ¿JÍ ' . Í /i(d'</id'-.--f •;. La. e-hiinón ,ad-iote]e!!ráfic<Ti de !«• Tori-e Eljjdl m-i,¿a álo.^ barcos. 
gwe hssuhmar'mm "'& imteatraTi. muy aaitvos eiv ¿L guijo de, OtociwU* y »7t la ¿Ltlukb del Canal d& la Mancha» 

Las rutas militares de Inglaterra á Francia 

D S B I L B A O 

El Sr. Vázquez de Mella 

Cabos sueltos 

U.^hamd 
^v^est 

í 
SERVICIO TELEl^NKO 

BILBAO 8 

E l elaoniente orador •ia-adicion.alista don 
J u a n Vázquez d© Mella cóntiaiúa muy me» 
ioTiado d© gu ©nfermadad. 

Hoy fué enterado de la iu,formaoián p u -
b f e a d a po,r u n dáario madritofio, a.tribu-
yéudole supues tas relaciones ^con _el eímlba-
jadoír de Alesmaniia eu Madr id , príinoipeí de 
feaítá'bop. 

E l S T . Vázquez do Mella considera in^ 
.útil deam-enitir este intf'undio, por la senoilla 
¡razón de que n i amn oonooe personaimenite 
ai mencionado diplomátioo alemián. 

No se abrirá el Reichstag 

«ERVraO RADIOTELEGRAFK» 

ÑAUEN 6 

E l «Berliner Tageblatt» eaJifitaai d« íaisoí el 
ETOimca- de "una fpnmt» reumión dieil Beidis't'ag, 
ó, por lo mesaos, d'el Oojnité d'e G^jíbiemoi 
iataioir . 

Hace pocos días fwsPMi coiauínioadae y 
dteKjberadiáa en dicíbo Comité la situación 
aotual é ajiteínoiones del Gobierao y mando 
aujptremo del ejérci to, tra,tándcfee «n es ta 
ocasión, de todas las eív,en,tua-ládades que p u e 
dan rasui tar y que en p a r t e esbáa campli-
diaa ya. 

No se piétnsa en convocar al 'Beichstag 
antes de l a fecha acoiidada; ^ decir, al 33 
del acstfoial. 

O T R O GOBIERNO 

SERVICIO T E L E G R A R C O 

_PAiR® 6 
Dé Pctrogrado'dicieu ser poisábte se eoiuis-

'tótxiya vm. Ministerio esdlUisi^aíinénltís fcriha-
ido por ipeirBonaia>qnjs caneigcaii d(e-matia p>. 
Mtico y gobferne de anjueordo. jjerfyotio coa 'im 

E n t e r c e r a p l a n a : 

MAE8TB0 DE FEBI0DISTA8 

Eduardo-Adolfo Drumont 
p o r R A F A E L R O T L L A N 

DB MI CABIEBA 

PANORAMA MATRITENSE 
LOS "GALGOS^ 

por CURRO VARGAS 

En cuarta plana: 
SESIONES BE COSTES 

La exenctón de dereclios aran
celarios puede constituir 

patente de fraude 
E n q u i n t a p l a n a : 

NOTAS POLÍTICAS 

Diez mil obreros á la huelga 
LAS SÜBSISTEN.OIAS 

El Oabierno alemáni, oom pruebas iindubi-
labliea qu© no h a n sido desmssntiidas de una 
maínera categórica y fundamenta l , se ha cer
ciorado da que los buques hospiítales que 
hacen ,1a •travesía e n t r e la Gra.n B r e t a ñ a y 
feanciia, además de eumplir su humarnátairla 
nuisión die evacuación, á a lierildos y esnfer-
mic^, ooutíPavániíeinjdo Iĉ g preaep'iKSs da las 
Convenciones de L a H a y a y de Ginebra, qus 
•regulan la gue r ra marítitma, h a n 'sido ean-
pteados, bajo la enseña de la neutra l idad, 
p a r a el t ramsporte de t ropas y .nmnioiones 
enitre la Gran B,retaña y las fuerzas que 
lamh'aia ©ni Frauoia y Bélgica. Estos ^ hechos 
han deterinina.do que el Gobierno alemán 
e»ñale en - díicsia® . r u t a s .ntilitarea u n a 
EOina prohibit iva, que, según se ve eu el cro
quis que acompaña á «s tas tnotas, qu© toma
inas de <(T.he Times», es tá limiitaida por uina 
l ínea que p.arte .por ©1 No,rt9 'dfe Flaanbo-
K>ugih Heas ha s t a el í a ro de Tersohelliing, y 
por el Sur , desite Usband á L a n d ' s Enid. 

Tres zonas. 
P r e g u n t a m o s a y e r iEarde en- el Con.^ 

g m s o del gen-era i M i r a n d a í s i t e n í a e l Go^ 
bien"io notieiíaiS de^l t o r p e d e a m i e n t o áft 
u n buqxre meroaaifije p e r a a i i o á diess m í 
lliaa d e lai co 's ta d e Sanl -a j ider , coiatea^í 
t á n d o n o s el m i n i s t i » cine se c n r e c í a liíí, 
no t ic iá i s oficiaLiela rdk íb ivas á e so suceiBqt'' 

Y agipagó é l m i n i t s t r o : 

« P a r a eiijuilc.iar_ a x » r c a d e ostoíi' asiuii-f 
ÍO0 b a y q u e distiin>guÍT t r e s zoaiiaig, áiC 
n'atp;raJ'esa €»enoialmi&nto d i s i i n t á , » 
p a r t i r d e l a N o t a iañ'Oinauív. 

P r i m e r a áo,raa: a g u a s pariwdicoion.a' ' . 
l e s , d o n d e nO' b a y o t p a s o b e i í a n í a qnis h( 
e s p a ñ o l a . Oom,prend© baislva, ta^ea miU«< 
d e i a c o s t a . 

iSaig-unda: sniar l i b r e . E f u p i e z a a l l í 
dondie l a au r t e i io r t-erm'.iía. y s& ex t íe -c* 
d̂ e h a s t a 2 0 m i l l a s d a b i (;o^í ;i,, e n cfoyí^ 
In-nite empies-a l a ssm'a deA b l o q u e o . Éa¿^ 
' \>ia .si.,gunda ¿ o n a . l a s i t u a c i ó n « s i d é i M 

Gosap los buques hospitales que naveguen 
pffl" isista® zonas serán t r a t adcs como buqiues | 
da guer ra , lugliaterra, como rcprasalia,. dice ' 
que embarca-rá en diohca buques pr i soneros 
aliemaiaaa. 

^ * * 

C o m o T e n l o s fectoreía, n o s ©noonf m -
mo'3 f r e n t e á n iuevas vidla.ciocD!e8 d e l 
D e r e c b o ifn.teimiacioniali. oomiertMias p o i 
laimbas girupo® comtenidieii/tes. Imgl.at6-
r i a a b u s a l l e v a n d o t ix)pas y mümicio^ 
nieisi á l o s t ea . t ro s d e l a gn¡eiTia e n b u 
q u e s l i o a p i t a t e s , y píroivocai e i abxiSo d« 
A l e m a n i a ; , q u e v o l a r á a ú n \m b u q u e s 
b o s i j i t a l e s . q u e n o isiganí debe rmina ida 
T'uta. E a G r a n . B r e t a ñ a t o m a á a b u s a r 
l l e v a n d o prisionoTOíí a l e m a n e s e n los 
b a r c o s bo9pita,lies. 

L a c r i s i s de l Diereeboi .int©imiaicÍQnial 
es r ad ioa l í s j im 'a . . . 

U n radiograma de Berlín 

'M l a s n u e v e d e l a ^ n o c b e r ec ib imo , s 
a y e r e l s i g u i e n t e x a d i o g r a m a d e Bea--
l í n : 

«Ateníanla tiene abs©!uíi sfonfianza 
en !a guerra submarina, y está segura 
úBl triunfo, nuestra amiga España 
puede esperar segura de ^UQ ía, liber
tad, de los mar^ será la "recompensa 
de !os perfulolos que a! presente se le 
irrogan. El ejércsito alemán está pre
parado para sufrir en Franoia emba
tes violentísimos. Nuestro waior es In
vencible. Los rumorei; referentes al 
hambre en Alemaniai son falsos. Te
nemos seguridad absoluta d@ po^^r ha
cer frente á todo. 

Frobergein (Pí'ef^wi' de la ünivar-
siífad de Berlifi y redaotoí de !a «Oa-
csta Popular d© Oolonia»). 

Cómo se descubrió el complot 

SEilVlCIO TELEGRÁFICO 

L<MDE.E'.3 G 

OcínÜJiíía di» vfetifli de ia .«liusa refereinte a l 
ooimipSk!* .para aTEVenietaacr á IMorpá feoige y 
á líaaidteirsoia.. 

I tesul tá id!a las dienlaxaciüiiira pnás-taidas qnte 
B& «ngaa-gó á CkKndton d» müm¿n.Í!Sitirjar_eít̂  y» 

Los territorios invadidos 

"WUO 

En Madrid se establece la tasa 
del pan 

ji&no & lAoyd Gborga; paro este indivi 
eníiregtj la srasta¡n:C-iii. venenosia á taa tuito-
xjiíciíaid'os. 

* * * 

LONDBE.S 6 

n,ai terminíido el .sumario del 'proceso in-
coaido poi- inientif ' de env6i!e.nainle,nlta dte 
L k y d (ieorgel • 

Ifos acttsados coaüpareearán .ante el Tribu
na l de Deiby, cuyas Sesiones ^ p e z a r á n ma
cana. 

SERViaO TELEFÓNICO 

Buscantío !'a ayuda de E^iaña. 

P A R Í S 6 
Coni motivo de la ruptura/ germanoyanqui, 

empieza á preocupar la cuestóóa del apro
visionamiento de los franceses y belgas que 
viven en teriitoritos iav,adid.ps, y del que an
tes se ocupaba una Comisión hispanonorte-
arrjericaaja.. 

_S« i n t e n t a si-stítuír á loa delegadbs yan
quis por otros españoles 6 de c t ros países, 
neutrales , y aj efecto se han entablado ges
tionas cenca d«l Bey de España ipaa» qioe ssai 
él qúieni <tra,-b0 eS asunrío. 

Sólo hay siete supervivientes 

SERVtcrO RADIOTELEGRiíPICO 

LONDRES 6 
E B la r i s i t a ,al frenise francés. B a m a r d 

Sliaw reciHó un radiograímia del vaiwr uAii-
irora», que iSalió é socorrer á los miemibiros de 
la expedición, de Sh.ackl0i.or a l Polo Sur , y 
que se hallaibaa diesdie haca dos años .«n l i 
bahía de Btosa. 

S'ólo hsbj ís,i€te' siuipervivicintes. 
. ^ « . . . . g . ^ ^ . wn...... • • • . « • • I |l m¡l,ll II ||„l —... .̂ , .̂..„ 

El teatro español en Inglaterra 

SERViao TELEQRXFICO 
m N Í D R E S 6 

L'a nntabte Siriedáíd T t e Piauíear Playera 
lía cegjresenado en la noiobs del 4 el gran. 
diiaana eapaS.dl, d© D. José Bcíh«igaíra,y, «Máía-
clia qu© limipffiijt, c«n g r a a éxito, ' ád qu« 
to'da h, iPrensa «a haca ©ca. 

La escasez de carbón 

SERVÍCIO TELECatAplCO 

VMK) a 
Dta&de .el d ía 10 quieldaiToiij sfusrpaníEdoa 

Cuatro, - .tismes esitre Viga y *P<a)tiafvieis3ia, por 
•egaa-sez de cairMa. , •• ' 

Liaa tpexs'OBas lliegatíiais •dfe P^ortagaíll dioeín 
que «ín, 7.500 boünibnes loa qais fainuaiOi «i 

- ., q n e 
l í f u a i : lo.'í .«ubmam.Tiü^ ' a l e m a n e s , o o m ! * 
nií-i 'eron b a s t a e l día, 5 . d e t e n d r á n á l o * 
b u q u e s q u e p o r •<;.-!a « o n a na ,v©guen AÜ̂  
Jos t o i - p e d o a r á n 6 n o , s o g i m Jiis m i s m a i i 
c i r c u n s t a n c i a s q u e a n t e s d e l a N o t a fe». 
n í a n e n c u e n t a eso,s s u m e r g i b l e s p í m C 
a d o p t a r n n a ú o h a r e s o l n r i é i a . 

T e r o p r a z a n a : d o b l o q u e o . S e r a folftí 
p e d e a d o «=iii p r e v i o a v i . ^ o » — e s t o e«^' 
l o q u o i ' ^us tau r i aümonto d i f e r e n c i a á 
esifca z o n a d e ¡la a n t e r i o r — t o c i o b u q u q ' 
q u e p o r e l l a •navegU'e. 
_ R e s p e c t o á v i g i l a n c i a , s q,ue a l g u i e n f 
dlice q u e ise h a n ©stableci ido en. I 
p n e í t o s español ias , c o n i t ía^dÓQ á 
b n q w s a l e m a n e s — a ñ a d i ó e l g&a^ 
M i x a n d a — , p u e d e n ustedn-g neg-sdlo 
a b s o l u t o . Y o n o h o dadoi n i n g u i n a „ 
d e n ©II e s e s e n t i d o , ¿ i lofs c o m a n d a ' 
t e s d e loB pn ie r tos m-e h a n c o m u n i c 
l a a d o p c i ó n d e m e d i d a U'lonwia e n esa i 
s e n t i d o . P o r a h o ^ a , c r e o ( jue n o b a j í 
p o r qvé v i g i l a r , puecrtos D i l m o n e s . » 

Los alarmistas., 
Pro .s ig i r9n sin la-ljor; n o s a l i e m o i í S ' 

e s c e d © s u imjmdo. r á s u n e c e d a d . 
A y e r dejcíaía q u e e n «hi r a d a a . d ' e ' S a a . s 

tau ider b a b í a s i d o i J u n d l d o lui bucj'iiai 
p e r n a t n o ¡por wn sumieiigibJí» alemáiL,^ 
L a n o t i c i a ©üa t a n f a l sa c o m o i a 3 a n á v 
logias qae e n día.s antcr i ívreís ftchiaroo>^ 
á volliar. 

¿Manejos?. 
S e d i j o ayer. , y do's w .degas d e laf' 

n o o b e acogierxjn e i r u m o r , q u e s e p r e 
p a r a e n B a r c e l o n a una, 3m).nifest»ción!s 
e n b o n o r d e L e r r o u x , q u e , a u n q u e «x-t 
clu'3Ívaim©n'te_ p o l í t i c a , s e p r e s e r n t a r í a í 
l u e g o c o m o i n t e r v e n c i o n i s t a . Lai vos^ 
n i o b r a es t a n b u r d a c o m o exelenabie, , ' 
y o r e e m o s q u e siw o i rganixadoi-e» non 
Be a t r e v e r á n á l l e iva í la á l a p r í i c t i ioa^ 
E i i n í c i d é n t e d e V a l a n a i a l o s b a b r % 
c o n v e n c i d o d e q u e e i p u e b l o e.^pañoii 
e s t á d i s p u e s t o á mian t^ 'ner i n i c ó l u m e , ' 
poT t o d o s loa medio 'S , Ja m)H« estr ict t»* 
n o n t r a l i d a d . 

¡No son espanoleaítí 
_ C o n referenicáa á l a s . g r a v e s d e a m m - ' 

c i a s q u e h a c e e n suj intei 'iesaiití&imoi 
a r t í c u l o d o b o y n u e s t r o coinj-pauei'o s e i . 
ñ o r C i r i c i V e n t a i l ó , n o s pai-eco o p o i x 
t u n o r e c o r d a r q u » s o n i-AUñas d a p é i ' v 
d i d a d e l a na ic icmal idad eapañoi la , s©* 
g ú n é. a r t í c u l o 1." d e l a Coaaistiuuieíóii^ 
y 2 0 de l C ó d i g o c i v i l , e l «admiiñar «so , ' 
p l e o d e o t r o Gobiei'íD.O ó e n t r a x a l 9BX\ 
v i c i o ée l a s aaamas d e u n a po' teaicia «a».'., 
t i a n j e r a siai l icemcia del¡ S-ey». 

Á'3Í, pues . , s i uin b u q u e i n g l é s quaf 
eai e l EstaT&obo d e GiibisiltaT-—ó esa otr4% 
paraje—^iieaiMza.se s e r v i c i o miiK.tar d*?* 
v ig i i l ano ia , «con dotaifíixJn e s p a ñ o ü » » , ^ 
f u e s e b n n d i d o p o r um snuiergi t íL» aHe-^ 
m a n -y p e r e c i e s e n s u s t i - i p i i l an t e s , s e r a 
i n ú t i l q n e x e r p l a n t e a r c u e s t á o n e s , p í o -
m o v e r conf l io tos n i p e d i r q u e nuíeetroi.-' 
Gobieamo 'dinija ail d e A l l e m a n i a r e * ¡ 
o lama 'c ión a l g u n a ; po-rque esos e3pa-*.;_ 
S o l e s b a n p e r a i d o s u caGidad d e ta íes^ . 

A s i l o d i s p o n e n n u e s t r a s ' l e y e s . . . w 
fconvieme n o o l v i d a d l o . ; 

Un almirante á la reserva 

saivicao RADIÓTELEGRAFICO 
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Según Iss Píen-sa, da Lyoii, el «dmiraialcí 

ra.se
re.gistra.clo
file://��/-oncm
Sh.ackl0i.or
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LOS EFECTOS DEL BL®QUE® 

Gran acti¥¡ 

Wilson ustriaco 
Barco germano lumiido ante Santander 

fSPAÑA 

Buscando barcos 
BILBAO 6 

U n a impár t an te ent idad inglesa esta ha . 
«ñeodo g«istitiiaes p a r a la corajpia d© buques 
WipañdLes, oírecieudo 30 h b i - s esterlmas 
jpor tonelada 

Tamleea ofrece la vuel ta de ÍOH HHJ_ itjs 
ftl poder de sus ant iguos piojpaecaxiota, me
diante la deTQliucion de su imponie, del qa© 
Üe^ocKotaraai u n a l ibra por tonelada dniíante 
cada mes quie te hayan tenido em su p j J e r 

Los armadores responsables 
B J X B A O t» 

DuTsrate los días que di i rx el Woc^aeu 
ningi in haqvjB 3ia abandonado ©ste puere© 
wm riuiBkbo a la aooa. de aquel 

¡Las aiaifaondades de l l a n n a han di puie». 
eo que todo buque que lo h i g a sea poi 
Buenta y nesgo de sus armadores y siem(Di8 
4ue demaestnau que a bordo van sufioieiite 
pumero de bates y chalecos saiva'vi.das p a i a 
todos SOB tn^nilantes y pasajeros, a 1<K Lav. 

Ademas, so personara en didios buques 
u n ^c&al de Maffana, j en s.u presencia tor. 
nua'á la tripTilatíion, dándose lectura a la 
Nota de los Imperios centrales refe iente al 
bloqueo 

We es ta njíineíra se p re tende e v i t i i po^i-
llAm W g a ñ c s a la m^armeiraa 

Dice Echevarrieta 
P A E I S 6 

A d*pTn»do español Sr Eche / a i r i e t a , i n . 
terrogado por el «Escielsaor», ha declaiado 
que l a nav^aoi ion española, asi f o n o 'o 
jtpuwfcaba el Ooimité d© a imadoies fiancseses, 
^ puiede interíTumpirBe 

España—lia añadido—tiene que seguir 
MjKJirbaoido cerno antes , pncs toda debili
dad paíT nniesitira p a r t e a e a n e a t i * el peli
g ro a« la ruana de nues t ro país 

Es , puets, miuy imiportante que nueytro 
Babderno, cuya energía quedo a l iBiada r e -
menitemente, oontmue ens negor>i cíones do 
plta&o acuerdo con las demás ponencias neu
trales , especialn»nte con las lepubhcas ame-
íÉsaaaa, ram objeto d e hacer frente á la 
t«m9ixsaciLa. catniin. 

».#» • Pidiendo prudencia 
BILBAO 6 

^ gabemiaiáor h a interesado -de loa diiec-
t a r% de pernodujog se aib'stengan de poner 
teunspiaxentes con noticia», sobre la situación 
qtte n o esfcen oficialmente oonfiatmadas, a fin 
l e i m p e d i r se origime alanmia é m t i anquili-
áenA, txntoa ímarmio con el caso del «Tavira» 

La Bolsa, prffienta, boy mal asipecto en todos 
im ratePes, que aousan. da^eenso, p imcipal -
Jtoente los viakxresl na vieron, mineros e_ini-
{SKitrialeis. 

O que dice el i iraes 
L O I N D R E S 6 

3Del t T i m e s » . 
« I t ó i B s te m e u t r a l e s c o n d e n a n l a anc^on 

cEb- Al«iaaíB4a, v i c l an ido t o d a s lat, le-ves d= l a 
H u m a n i d a d y p o n i e n d o e n p e l i g r o la - í ida y 
JOB bieiiifiís d e lo& n e i u t i a l e s , pea o l a s i t u a c i ó n 
te u n neuto-ul s u d i m ^ e i u c a n o d i f i e re m u c h o 
d e l a d e u n n e u t i a l e u r o p e o , c u y o p a í s se 
l l a l l a á p r o s i n a d a i d d e los e j e r c í tos a l e m a -
fües 

L o » peqiU'Sños E s t a d o s y l o s E s t a d o s d e -
líffle® BboMBífta l a é i j a n i a a l e m a n a , p e i o a n -
| » ^ f e axt ailisüiedad l a v i c t o x i a d e l o s a h a -
ÉESL, q n » tei l i b M x a d e es© c o n s t a n t e temoj . 
t^pet l ee etprxm«. 

P « r o a n t e s d o e s a v i c t o r i a , ¿ s e a t r e v e r á n 
íi a f i r a a a r s u s d ie redhos ' ' T o d o s , san e m b a r g o , 
defiandieroini á todo t ran¡oe s u h o n o r y s u s 
kJbe r t ades 

L a s u t u a o i á n d e í l s p a ñ a d i f i e r e m u c h o d e 
l a s d e lasi v e c i n a s d e A l e m a n i a InAel g e n t e , 
i& c p i m á n e s p a ñ o l a p i ronco c o m p r e n d i ó el 
v e r d a d e r o sea i t ido de l a N o t a d e A l e m á n a, 
^a© qn;i«iie hacser « c h a n t a r » los n e u t r a l e s , p a -
ííÉi c a s n s ^ n a r p a r a el la u n a p a z f a v o r a b l e 

L a «íitatudí d e los iBs tados U n i d o s b i e n p u -
iffiera m o d i f i c a r l a j a c t i t u d d e n e u t r a l i d a d d» 
E s p a ñ a , p o r q u e n i n g ú n p u e b l o es ma& o r g u 
l loso y m a s ce loso d© s u s deaecl ios q u e ei 
p u e b l o e s p a ñ o l , y n i n g u n o m e n o s d i s p u o t o a 
ictejaiBe dis ta tn imar p o r o t r o s en. la r e i v m d i -
c a c i ó n u y •af imaaoion d e s u s d e r e c h o s 

ESTADOS UNIDOS 

cGobierno nacional? 
L 0 N D E I 3 6 

Ikqeai die Nuieiv» Yoik all «Iienies» qae s° 
ibelUla em aquella Ropiiiülics con ijiissis»̂  encía 
lia ia, fanmaoion do u n GolMeraio natoional, 
e n al qfula figuraian. Mr . Tiatfb, Mr . Eoor 

,y |Mr Gieiorgie WicLeaisilijam 

Credenciales rechazadas 
JsVE\ A YOBK 6 

M comandantie Bemlsitoiif salidia, piobaMe 
(meinlte, de eisto eil vuisiness pioximo, en uno 
lie lo» Tiajpoirieisi de la Compañía ElscandinaMa, 
f M » dSasgaiilse a Ocpetnlhlaguo. 

íí- w w _ 
LTON 6 

M «N«W York He^aiá» del 5 de Eebrero, 

O 

t e s a l o s baic-Oto m-^ican-ie-s l e í w i o d o s t n | 
[pue r tos a n , r i c n c ^ I n n Sido Oni " ""o a j 
i p e i m a n a c f r a b r o do i^ b " i ^o [ 
g u a i d i a S e Jialla e n p>te c loo 2~j¡ N o be 
Jes p p i n Ico o a j a r a ri'^i^ i iiiieiiCi •̂  l " s l e | 
l a lom. •> en-'-if i m c i i c a y Al-^i^ m i c o j i t i . 
n u e n e n e-?te 0= ido 

L o s b a ' - c o , d e n n f s; q n o B • í l' i • 'n e n 
V d I l l a T le-^ l a d n i d o el doDT» i a e u -
t o d e m a ^̂ u u .3 * "> ¡.toi 10 u -. n i 
h a n c o g i d o n Í S de ñ cr •' e L T ^ C r OÍ 
c a n t e s e n Id b a l u i d e V i i u i lum ^v t u -
p i i l ac oní^s 

L a s m i q u m a d-- l e - ! d ioo j i e m n -̂  q ° 
s e h a l l n b a n e J e l p n e i u o d e I s n e v a i o ^ k 
h a n B d o t s m b i d n des-"-" i i í s 

A l e m a n a cori'"p*'L" o i i i e t a i ' lu '^ - ix i -
noro- , E m e T u „ r » ip i t -
i iOs e n el 'Mia,utiL , s 
a 4-lemiii a 

< j a -
no^ 1 

í e 0-1 

íadie quieie 
A j u ' g ^ i 01 ¡13 u i t i im" no^ ri<i 4.x it-

¡rira e s t i t o o a ell i p o r la ¿ u e i i i I 1 p-> s 
e n t e l o i p c y a a V i a j e n , y ©1 i p o i n czi o p a . 
c i f i i t a h a d ° s a T ) a i t L i J o p o r c<> 1 o l uas_ 
t a el m, ̂ m o jBivai id h i d ' ' i i 10 im^, 
A m c ' i C a d t c i J e pei= 1, el l e , a l a ele h a o l " ! 
d e l i p " " \ ^'oniv*"0 1 j - J I J T ' I J I I I .. d 
l a p a " , hí n n n i cj K 3 c^i t si 10 IL "^.-^i 
I m d o s e n t i a n Ci l a g i ci i , p o n i ' i sia i«t 
bi ( a íi I j el 'T) , Lion c i 4 G o l i c r i o 

; Maniíestación neutralista 

E l l u n a i t u u i c i i c o m e \x i n e l sí" usuii 
iSqniaio G a i d n t n t ^^ i t r c e la i,& it 1 1 ^ ( 
•7 HOO p e son?)5 ^ulaii i i i , i i M \ 11 e n r i Bi-^ n 
a l d e c r e^fo q e e^^ d¿l ei d^ Ani 1 c ĵ  ei 
Eja ecci a t }"d% o» 1^ g a e i a mf m a» 110 
fue<-e pua t^ i ia l i ^¿ite j?i,a^ada 

No hay iflcautaciótt 
KOF\LC ^Y>' ^ TEP a ICOJI^T C 

S e uvsxvi i ioa d e T 11 ¿ t 11 t̂  le e^ Go
b i e r n o aiiFiFcaiiio n o =» p i c | i i a p ini_ i + f i s ^ 
ÚB l a s buqae.5 a''piiiaT-L= a ' 1 J e s .̂ 11 PL.-= t j i 
deil p p i s , p 1 s e o j ^e l a i i n Cuo d-̂  g i ° 11 

Lois ^ a i o i e s « I ' o ip i n a T> ^ i T > « P u n ? 
F i i t d i i c h ) , <(tt;pr a'' » \ c K i c a i D i i ' " ' 1 si4 Cei-
cjhe> efec^ia "bajo l a - s ig ibacL" ''el G L j i O 

6 B c ' e c V n cfic r u é i t e q i=i il ii 'c T d ° 
l a s futorid'pldips del cabial d e T i n a i j e^ 11 dur 
dlalUemeíate do n a t u i . a l e ^ " t e r p o i a l , ' ' íhitn 
d o ^ e t o n i d o o"t> l̂ " m c ^ j , loinj d» en i-̂  1 q i a 1" 
t i m iilj.ciouPS -t j°leTi los b a i c o b , ciau lando a s i ¡ 
quebia . i toe a l c¿>!iail 

E l ( ( D a J y C h r o n ele» c o n i u n c p c'e A i e í a 
Y o r k q i € s e rnton-f o m u t i U z a r e l % a^ or 
« K i C n p i j j i z «sm Cec i e» 

U n eiUiD e a d o d^ l a Po l c i " d e l p u e r t a 
de i scab i io q u » s e l i ab i s e n c e n d i d o f u e g o d e 
b a j o d e l a s c a l d e r a s \ a i^s y se 1 a b i " 1 afl 
IPílo t ' d a * laa t j e i c a s L a t i ^^ ' ' • ' e n f i e 
l l i \ i l a << la c f n a d e lUTnia u n D o s . 
c-^nlo» po l c í a s •sigi lan a ' o ^ a e'' b i t , ne 

C o n en r i m o i e ^ i q u e t j í i ' ' i i<.n e<l \aio^ 
>(Vpf= l"nd> f i i a v e i " d a E l b^ ique e t:t 
a n c l a d f̂  e n U o L c l e n 

SogiiTi l a A g o n c n í l c a - ' e r a ' ' u " n e ' - o s d e 
M a n í a q u e e - a i ^ i i a x o n I c i \ a L j i = a le í a -
n e s anf ' l ados a l l í en o n t i a i o i q e I s r T -
q i na"! d e n'''!C5e TPuOie» 1 " ' j i ^ n " i d o d =•-
tTOidaw, v quie e n los J e i s a d x í l e g o 
d e b a j o d e l a s oa ld - a s , i ' a ^ i ' ? 

01 -ncd o s ^n o y eficaz d 3 "biC 1 1 l a 
c t - ^ n l " , ^ "^a ae- iuca t r d e 1 1 a ^ ' ü a r a 
s ^ T p i i "̂ a t^ 11 •" i '^ iu im» fie í n g l p i e i i i . s 

L becre ía JJO c e E <, id'» s'='i alo lo q le-
b i+b^ q u e TI, l e n l e s a" t al s c i l a alo-

..̂ a iiicG d i i ig =sa, y d i j o 

í P "T-anie u / e d e i t e s u T i c p o» corn
ea i i o t ^ j a<í cj,! - ib i t i - a led'id'"^ s ^ i i v e 
"fii„''a+ 1 a i " " obl g a r a l e s a i inaao ie - s dei 
^ a i s dfa i sieci a t i a i ^ iDo ica í cen tn b a n -
d j V ccüio a ' " f a DOx tcür^s l e n i e J i^o l a 
1 =- cn .a no^ ^ „ ^ ^ c o m o paTali"!) s u i n -
d n ^ t i 1 n j " ! . ^ ' e j f l c a r i e n 

jL^t. a='"ga. c d Ua c d qT» Jas diflaul*"" les 
''e ^11 p " i s '•"1 ^ mene i - i a b a j o Ir nueryía. 

^ ^ r-r r r n a e a oosm l a r on c o n lais 
f o 1^ 1 a l i ^ j l a t x i £• i l m u h m a s 
ÍL. 7 Jü p Id ] 1 aiini '"oiai e&tas d f i c i l -
^ ^e 

a c 1 s fC» la ciicl t J H d e l c a l o í ocu
pa c Tía I p fcsTa pana us*- des v a pie-
= a «" ̂  j €• ^ -í" "osi c c i q u e i io ' 'oxios m i s -

0^ t i o ^ le d i t a s l a s a.c"^uales c i c u n s -
c t ^ e el-" ^ a t i i n - p o i t c B t i p t l i e m o s die 
-T d f̂ P •f?i+j coioo p o l a m o s 

^ j . ' 9 1 3 I 0^ ^ m i m i t -«do 1 N o i u e g a 
^15 A'^'^C b t n r ' a c í s d e o a i b o n , sub ie r ido 

e a e " i i a ' ' ^ d e n 1'''16 h a s a m a s d a c n a t i o 
11-Ur e d e oi- 1'̂  l ^ s , -5 p o i e s t o p u e d e n 
Tist e ca le d a l o ¡ j i a i i d e d e n u e s + i a ca 
pa i d - ' 

"^a^Q P1-. Q qxie á l a g u e i r a s u b m a t i n a s© 
lefie. ." 1 h " v p - i a n o s o + i c v c e l t a d e h e ja . 
S e g u i r e m o s e l c a m i n o ei i iprendidio l ialsia e l 
fin, y e s t o j ' oonvei ic idb d a q u e lasi nau i t r a -
l e s Aos í>2 , ' a¿e3€Jd i o s lo a lgúni d í a . » 

Geiard á España 
L O N D R E S 0^ 

D ] c e <(L1 Í vcban^^e l e l e g i a p l í » q u e m í s -
" Ce a d l i i ppd^do j a , s i s p a s a p o r t e s a l 

C u b i e j n o d a B e r l í n , y q u e s a l d r á e l m i ó r . 
C( íes JO"" l a m i t a n a do A l e i i a n i a , d i r i g i é n -
e a s e p o r h a i ^ a y F r a n c i a , A E s p a ñ a , d o n . 
de e p e a'<* c i d e n c e d a "\̂  a s h i n i g í o n . 

iJice Zimmermann 
A M S T E a D A M 6 

E l miui'-^in (le E s t a d o a l e m á n , M . Z i m . ^ 
ipTimnji, h " d J a i d d o 

<eL"nie x a m o a l a m e d i d a to imada p o r W i l -
0 1 c a n s o m i s r iaTi ,o elixc, c o n t r a r i a m e n t e 

r t o d a S I r s c o n J i c on-cs y a t o d o s los pr isn-
eipi-os de l de oCJio i n o e m ^ - c i o n a l , n o s o t r o s n o 
Q ' u t a n o d e o ^ m u n cacj.ones r e g u l a r e s con 
"i m i n o t i 1 " i;l i t í c o 

E n © 1 ^ 1 KJ ^ l a g u c i i a j loa_ d i p l o m á t i o o s 
i i ' ^ i t e am x i e a i ^ s a n 1 ^jie ^ n t a d o , l i á b i l m e n -
•̂ o -<i con í 1 o e n \<iT Os pOi^es ene imigos , los 
l i te c.e.5 a l c m i u c i , d e f e n s a q u e h e m o s t e n i 

do s i m p i e e n c i e n l í y a g r a d e c i m o s . 
T\o t e n i o n c o rosoi-pos m c á v o dfe enemiis-

t a d con lus Lo " los U n i d o , y r e c o r d a n d o los 
se^ ' t 11" ^jj j-a u i a c í ona l e . d e a m i s t a d q u e 

e i i i - j - " ! e n n e « r boq l a i s c s diesdte los p r i -
a e r o ^ '""ns, j oi l eo ' l o -̂  1 l o exis t ÍT l o s E s -

t a îT». U i do ^p ec amos c u e e n e l Mensaj-
j e t- ' i '^ c lo LiiuOTT t e l a a g e n c i a B e u t e r , 
n o oe í e n j al o a^ 1 o 1 1 ^ ^ j q u e el p r e s i d e n -

« cp ' a c -̂  105 E s t a le tJnddoB « n o t i e 
n e n in r c 1 d-̂  e o O-» ' •undic^o h o s t i l c o n A l e -

E i pe r i üd i co ( i Z y e r c c h e r Nm3& Hmhmh-
t e p » e s c r i b e : 

«AleiTiaiiia t i e n e t a n t o deTecho á b l o q u e a r 
c o m o I n g l a t e r r a ; s i Mx. Wdlson n o lo h a 
c o m p r e n d i d o as í f r e n t e á l a ú l t i m a , t a m 
p o c o d e b i e r a e n t e n d e r l o con r e s p e c t o á A l e 
m a n i a , t a n t o m e n o s c u a n t o q u e t i e n e q u e 
r e c o n o c e r q u e é s t a sólo h a liecsho I E O d e 
t a l d e r e c h o d e s p u é s d e q u e l a í (Entante) ) 
d i o u n a c o n t e s t a c i ó n l l e n a d e s a r c a s m o á 
l a o f e r t a d é p a z a l e m a n a y á l a t e n t a t i v a 
d e madiac ió in p o r p a r t e d e W i l s o n , d e c l a 
r a n d o _en e l l a q u e a n t e s l-#.Man do s e r d e s 
t r u i d a s A l e m a n i a y A u s t r i a - H u n g r í a - , 

E n el m o m e n t o e n q u e 4' WáJson l e p a -
rocíió q u é A l e m a n i a h a í a a i d o m á s a l lá ele 
I03 d e r e c h o s q n e ía a s i s t í a n a l d e c l a r a r e l 
b l o q u e o , el p r e s i d e n t e h u b i e r a p o d i d o e n 
t a b l a r n e g o c i a c i o n e s ; p e r o él n o q u i s o e s t o 
p o r d e s e a r l a r u p t u r a . 

HOLANDA• 

Grave situación 
L A H A Y A 6 

E l p r e s i d e n t e dtel C o n s e j o h a d e c l a r a d o 
a n t e l a s e g u n d a C á m a s ' a , q u e graveí j íaconte-
c i m i e n t o s ocupain a l Gcfaierno, . que p a r a l io-
íiai n o p u e d e e n t r a r e n e x p l i c a c i o n e s ; ¡pero 
q u e a n t e e l P a r l a m e n t o dairá c u a n t o s d e t a 
l les s e a n compa t ib l e s l con los i n t e r e s e s d e l 
p a í s . 

SUECIA 

r i m », y •> o 
^ l a n 09 611 

Diplcmáticos á 
e 4 . T Í N A R , 0 I Í G 

T e l e g i a m a s d a W ^ s l i n i g i o n 1 a e n &s,bei 
C£ue e n t o d a s ' a s ^0 ^s oa^-, 1 c i i c " n lO 
b a r c o s a l e m a i es i - "c" ina loa e a i b " j o g i ' 1 
d í a V a r i a t i r i ""ac o n ^ s a l r 1 s ' i i n do 
a r r e s t a d a s p o i d e s u i i - ^ la.^ j a o i n a i a, 

Lan&ing n a a i u n e a d o e i a 1^^ S a a j 
U n i d o s n o q 1 r e n j a i e c u i n ^ e z p a-
Clones d e B e i l m 

B e m s t o r f í e s p e r a m a i i . icirye f j t a s U"-
n a , p o r i j i a k n e a c s c a n d a - d c í 3 e i L " -
g a e , y e i Cu^ ' -po con L a i u ? a s?-» j - ^ n a , 
vía C a b í 

t d. 
11 os c!ue Wilson re -

Apoyando 

o d e a ñ a d i i q u e noscí t ros a p r e -
10 es+a a í i m a ^ i ó n , as í c o m o l a s 

i e r i " ,^ q i com, e n e e n el a C J T S O , y q u e oom-
" ' " b ' ^ - . l a c j ' ^ a y a foi n u a d a p o r el p r e -
" d p i t e ''Vil h^i a u n q ^ n o podaano« c o m -
r ~ e í ' e i í- o pii í^ie t > p m o, l a s r a b o n e s q u e 
h ^ n imTjl=-' 'd'^ pl C b i c r n o a m e r i c a n o á co-
!"• " 3 on s 1 a'̂ 1.1 ai a 

P o Oi "> r a ' t e , c p^ 
c 10 e'-t g " ' ""onía Ía<- rabiones q u e n o á h a n 

g do d l o c a r nuet i t 3 d e c i s i ó n . » • 

Di^cciilorcie con Wilson 
N A U B N 6 

E C o n f-jo if-'ix.í'aí hehyA^oa h a cÉileferada 
10 1 e x r a o a i n a i i a , p e í a ti 'afea- idle la, I n -

'- c " o n e n J\ p o i e l p ies id ien t i e 'Wi í s iOa 
I •' q ^ s S u i z a i m i t e l a conlduicta die "Norte 

tíM coindb dte Tflimowski, nuieyo ©mlbaja-
JÉBBT dte A»tiriat-Hungríia en losi Elstaldos Uni-
li«3£!, qjue haiMai ent regado isiusí 't^Titas credien^ 
(ñaSiss en 41 Dtepairtamienta de Bstaidb, ha 

, s ido BjotófiíeaÜo hoy qne Mr . Wilson sei íia 
K i ^ d b á naaibirlas.» 

Se limitarán á proteger 
NUEVA YOíRiK 6 

E l «FitaJÍlDlphia Leadte'"}) aisegwia que, en 
CKMEO de gu'anra. Can Aletmania los Bsitiados 
IJsiildwB, no fiímlamían el jteicto dfe Lonidr'SS, 
%Hi© lesi olbiigai á no atoeptar ia paz sepiaTadla. 

14 «Naw Ycwk WorW» a íkma que ea Go-
t iwnio ytiiaqui l imitará sn aicsrión á «sltaíble-
psr u n sBirvioio die psioíbeocaón (pana los ' na
cíais juirteíaimieidfianois. 

Los buques irán armados 
L O N D R E S 6 

TJm-mensaje de Washington dice que, co-
tno íesiuttado die la oonferenoia de Wilson y 
Pau lé i s , seoretarío de la Mairinu, se ha He. 
pado 'á u n SíQUfflsdQ, por el cual los barcos 
mercaBítes serán aiutorizaídos á llevar oaño-
afis feajjo jsdbieiíta, adamas die los que UeVen 
é proa y popa. 

E n viirbud de los poderes conferidos por 
fihiippin Boa.rd Law, Wilson h a publioado 
tim áemeáxi prohibiendo la transferencia ó 
Ténta de onalqmer barco que Ueve la ban-
jdM<a jaffiieiácazia,. 

Xódoe los mal inos aikmaines pertenecien. 

ai goDiCmo 
C lENAPc^'O ¡ 6 

|E1 I - i m i s t e 10 d e 3 I a i n a a i u u - i a c a e 
iBucn!^ m o s eauablCL-iiJicaí j s 1 o .^iiiai^.j h^^n 
a t i e c do pi CobicrixO s u s f b c .. 

r i t i a b i j o e n Ica a i sen J s p r i a J e s ""a 
i i d o s u s p e n c i d o p ^ i p p ^ i n r i c 1 q e e Go 
o i c m o t i a o a j e ca jna» 1 f ic a d , y e a 
csaso n e ecai. j - .e ian m e 1 z.-tf'o-, 

C e n m i a a t i a'>cs y „ i^n ^^cs en A n c -
n c a h a n p i m i c - f o p o i ios e p i e = " n l a . 
tet. d e US S o l i d a d o s , a p c y a i 1 a^iu^^ntó a l 
presadent-o. 

Comcaíarios de Fren&a 
E l « N e w Y c / k Svíin Cal d í a 5 d ce qi^- l a 

Nota a l e m a n a t i l a t a d e lü^&Ciiii miUoneb delí 
romfincijo a m e i ciano, Isieindo a s i q u e e l 001-
mjeiioio « m e i i c c n o s e le e m n c Q ^ e c o n í o i m e a 
S°-ves, q u no l e p u e d e n s e r d i c t „ d i s na. -^x-
paes t a l p a r ninguiraj otila n " c m í a o ic ien 

o t e n e n i sonibi la día jai t i f Ua ion e n d e -
l e l io 

ES «Cvenifig Sirn» duce 
((Oig mic°mcs u n e j e i e i t o y a p i o ed ' i emo-

ncb d e t o d o s los b 'icolsi Cĵ ne p j a n 1 i í i 
l í b a l a s p a i a c o n e g i , j la h b c i t a d Ue l o j 
"nal i t s , y a¡l m,isaiio t i e m p o <"ooro°ian" con 
nlue<!tios aPiailics, d e b e m o s p x - ' s t a i l s t n J a Jai 
ayiuida qiuia nraias*r.ois irecíuxHojs n o s p e r m i t a n . 

Nu iaa t ro dámiero, nue i s t ro lOrédito y niuestrojg 
i-eouTsi0B> d e t r i d a s c l a s e s , delben "seír snyols 
fíeiEidle eil moonenitb e n qiue b o s e i i e o n t n a m a s 
b a j o e l m i s m o f u e g o loon idémitico fin e n fa
v o r d!e la. oauísiai d e l a ldv;iliaa»ió,n y d e fe 
ílíberííaid'..» ' 1 • 

ALEMANIA 

La noticia en Berlín 
Ñ A U E N 6 (0 ,80 m . ) 

E n l a noc i i e d e l 4 a i 6 l l a g ó á B e r l í n , á 
la Emibajadla a m e r i o a m s , l a not ic iai oficial 
d e l a aroiptura d e lajsi r e l a c i o n e s di iplomáti- , 
oais. 

E l emibajadoír, Oei rar f , gnl ic i tó sois p a s a 
porté is e n l a m a ñ a n a dieí d í a 6 . 

L a ooJonia a m e r i c a n a día B e r l í n n o s©. 
m m e s t r a i n t r a n q u i l a j . 

Lcis p e r i ó d i c o s s e ñ a l a n qiue e n laa oerca^ 
n í a s d e l a Embajiaida flimerieana n o s e h a 
n o t a d o n a d a anormia l y q u e g r a n niímieiro 
die M n e r i o a n q s r e s i d e n t e s e n B e r l í n s e p r o ^ 
p o n e n perananeaetr e n diiohai oaipi tai . 

Abreviará la guerra 
ÑAUEN 6 (0,30 m.) 

El iS®CT6tario die Estadio, HelíaTÍoh, se li» 
expresado an te n n oorTeaponsal noruego, so
bre Ik gueirai submiaffina,, en log siguientes 
tiérHiinos: 

uVieaoaios «n la sjaesra submarina ilimitada. 

L 1 3 qrafe miiac onet) sea 
®c ^ ^ ei.ta m'" 1 acion I 

Elik-S/Rí" Bitr.a)), ouyas iii^nedüíatas reiliaeiioi- \ 
j rjm. el Coi °rno si izo •-son eonofcidais, ' 
ti .- - V 

(•^eg D njLf t u crit '" 10 quesegur ' a imen te ' 
e s e' co í o c o el (pueolo i.jL.iao, eB Ootnsajo ; 
u '' 1 1V, e a ipa i t m ' 'e l a miás leistrictia í 
í c i t i a i d - ' J b a s ° pimnoichíj l y euoa t ión . vitafl \ 
íl I IC lü" O Í . . " I 

•̂  i^a »" ''^'C o n t i a e n oiicuniStanciaiS d i s - | 
i m t - s l e les "i"! t ac os Unjr'ols d e iAim.érieia.)) I 

E ' ( E » . •"«r •^' 'selíaJ)) e^erdl 
< js M "1 li"baa ds ser taortésamsntia 

1» 1" a 1 1 S u ^ a » 

Suiza ya contestó 
LONDÍREiS 6 

C o n l e i i^n a l a i m itaiCión d b l pa-©s¿den-
i<^ W d s o n , a-i gi»! i a los neui tna las paira q u e 
' , ' ' n e l eieípiíp. o 1-̂  l o s Es t ad io s U n i d o s , e l 
G o n e i c o f d e ' a l su z o h a e n v i a d o y a siu 
contes ta r j jon a l pa m e r o , l a c u a l iseriá p n -
bi i r jo" ' l a n p-i<jn-Bo c a m o h a y a l l e g a d o á, ma.-
n o » ( 4 f i e v i d e n t e W ú s o n 

Afirmando la neutralidad 
B E R N A 6 

iSe s a b e d e f u e n t e s b i e n . a u t o r i z a d a s q u e 
l a r e s p u e s t a d o S u i z a a l miensa je .de W i l -
Bon a f i r m a , n n a v e z m á s el d e s e o d e l G o 
b i e r n o h a l v é t i c o d e m a n t e n e r s , e d e n t r o d e 
l a m á s . e s t r i c t a - n e u t r a l i d a d . 

La protesta escandinava 
ESTOCKOL:M.O 6 

E l tex to de la pro tes ta escandinava lia 
sido sometido á la aprobaeión de los Gobiernos 
de Dinamarca y de Noruegai. 

Se cree cjue en Berlín se .recibirá ^diolio' do
cumento ea esta semana. 

BRASIL 
B I O J A N E I R O 6 

.El presidtente de la Rspúbliesa ha; confe
renciado larga;mente con los diplomáticas sud
americanos. 

Los términos de la pro tes ta del Brasil es
t á n aicoridaidciS; perO' la Noita- n o será ent re
gada an tes do verificai-se un cambio de pa
receres e n t r e vafios Gob.iern.as. .americanos. 

Wieniceslao Braz cs.pondrá la situación en 
el" Ministerio. 

^ 4& ^ 

R I O J A N E I R O 6 
« L a G a c e t a d e N o t i c i a s » decla . ra sa.ber cjue 

l a p r o t e s t a d e l Bra.s i l , lej.os d e i m p e d i r l as 
m e d i d a , s q u a s e r á n to.mad.as_ e n c i e r t o s casos 
oonore t aS j s e r v i r á . ha s t a d e bas® á esas m e d i 
d a s y espaoifica,Tá los .actos q u e o o n s i d e r e 
c o m o h o s t i l e s á s u i n d e p e n d e n c á o c o m e r c i a ] 
y s u s o b e r a n í a p o l í t i c a , 

ITALIA 

La falta dé carbón 
Ñ A U E N 6 (0 ,30 m . ) 

Noticiáis dte Eioima i n f o i m a n qu© l a t n i -
ipi'esión moT.al d e l b l o q u e o a l e m á n ha^ s i d o 
• o r t í a o u d i n a r i a e n I tai l ia , p o r q u e e s t a n a 
ción estiá paideciendlo y a u n a eiscalsea inso» 
poiritable d e oa ibc ín . 

Todia l a indu i s t r i a pa¡r t ic i i l«r i ta i l iana r e 
cibió e n l o s úl t i imos d í a s una . . c i r c n l a r d e 
los m i n i s t r o s d a l a Gueirr.a y d e C o m u n i -
.oaiciones, e n lai q u e ise Uamaj l a aitgnció.n d e 
ducha i ndns i t r i a ¡sobré l a impois ib i l idad d e 
f ac i l i t a r l a ¡m'ás c a r b ó n , m i n e r a l e s y p r o d n c -
t c a d e l a . i n d u s t r i a t e x t i l , a c o n s e j á n d o l e se 
d i s p o n g a á ceirraF s u s eistaibleoimient-cis. 

E n l a baj.a I t a l i a y centTiai h a n s ido ce-
r ra idas t o d a s l a» e s c u e l a s y «c ine s» . 

E n Ñ a p ó l e s l i an .sido r e p r i m i d a s p o r l a s 
;cara,bÍEeiois dfemostracionasi^ a n t i b é l i c a s . 

EN EL MAR 

Buques detenidos 
Ñ A U E N 6 ^(0,30 m . ) 

E l A l m i r a n t a z g o bnitániíco ioblig.a á t o d o s 
los b n q u e s n e u t r a l e s á tO'Car e.n Kirkw.a lL 

E l «Nieiuwia Roi t te i 'damscíhe Coinran t» 00-
m a n i c a q u e d e s d e e l doni ingo! poir l a n.oolie, 
á l a s Oiclio, n o e n t r ó n i u n isolo b a r c o e n l a 
deisembooackir,a d e l M a a s . 

E l v a p o r «Vi l i s» , d e l Lloyid d e R o t t e r d a m , 
r e c i b i ó , encontrándOiSe ail O e s t e d e I r l a n d a , 
n a r.a,diogr.iama, y r e g r e s ó á B e r g e n . 

, Viajes suspendidos 
VIGO 6 

A caruisa. idel bloqueo han snspendido shis 
salidas los vapores : eapañ-ol, «Aitori), p a r a 
Inglaiterra ; bolándiesea, «Ollandía», cclris» y 
((S!a.maa'.in!da)i, p.ai'ia Amsteridaim, Liverj)ool y 
Yava., respectivamente, y el sueco, «Hispa-
mia», parai Goite¡mbuirgo. 

Submarino capturado 
B A R C E L O N A 6 . 

L o s t r i p u l a n t e s de l t r a s a i t l á n t i c o « B u e n o s 
j A i r e s » , tecién Ueigado, r e f i e r e n q u e á l a .£iJ-

t u r a d e l c a b o d e .Sian A n t o n i o v i e r o n , e n t r e 
s e i s y sáa te d e l a t a r d e , á u n s u b m a r i n o q u e 

í i b a r e m o l c a d o poa' u n baa'co. 
D a b a e sco l t a óitro bairoo d e g r a n p o r t e , a l 

p a r e c e r d e g u e r r a . 
C r é e s e q u e se t r a t a d é u n smmerg ib l e q u e 

h a s ido ' a p r e s a d o y q u e s e c o n d u c e á Gibraá-
t a r . 

va York, puer to neu t ra l , á Amsterdiain, cia- i 
dad neutíial, oon oatrgaímento pa ra el Go
bierno holandés, iguailiaente neutra l .» 

•••• '"• f L O N D R E S 6 
El vapor inglés «Hui'ütwixtd» ha sido toii"-

pedeado, reSíultaaido t res muertos, doss heri^ 
dos Y el resto salviaido. 

• EÍ vapor noiiiuego «Odán» hai sido también 
hundido, salvando?© la t r ipulación, escepto 

'dos hombres, que fueron muertos por ios 
efectos del torpedo, 

* * * 
ÑAUEN 6 

Según el Lloyd, lia.n isido liundidoa los 
veleros Txih'oM «Pomot)) y Maick». 

Cambio cíe posición 
Ñ A U 

iSegtín el ' <íAllgemeiiie H a n d e l s b l á d » el 
b u q u e f a r o d e Ter-soiiel l ing v a á s e r c o l o c a d o 
u n o d e e s t o s d í a s , á 53 giiaidos 29 minutiOiS 
N o r t e y 4 gra .dos '17 i n i n u t o 3 l'^ritc, O r e 
e n v.-ioh. 

Le avisaron' 
W A S H I I s G T O N 6 • 

SPiguu, tek'.í^-'.-iuua. recibi;üíi On el B i i n i s t e r i o 
d e l ' l í i tado, y qu© e n v í a íil t íóasul 'aniicriciauo 
d e IMyjiíoiiitli, s á b e s e fine e l va.por « H o u s a -
t o n i » fué torj)edea:d.(>, d e s p u é s d e p . rcvio 
a v i s o . ,̂ 

En el Cana! de la Marxha 
Lia eistación inalambirica .día la Torre Eiffel, 

envía e-1 siguiente iiadkograma : 
"«A tsÉas fes na-Míüs: 

Los subman-inÓB ene-migos 'muestran :j).'riaía 
act ividad en Fostnet , en la Salida del GaiiíaJ 
de la Mancha y en el Galfo de Ga^scuña. 

Vigilatl con aítenoión.» 

Buque cañoneado 
C A R N A B V O i N ^6 

E l Almii ' ianta 'zgo d e l o s E s t a d a s Uai idos 
dicia c p a lois tillemos d e l teircioi lam'eiricano 
«WestwegiO'» co imunlcan q n e á SO m i l l a s a l 
O e s t e 'de F a s t n e t f ué oaiñoneaido siU. b a r c o 
p o r e l siubmairino a iemá.n n U - l ü » , e l 31 do 
Enero . . 

R e c l i n ó .cinco, s a ü o 11 a'ZQ..s, Ji i inguno ele los 
c u a l e s lO'gró .su o b j e t o . 

So e;nvió a i ' s u b m a r i n o 1111 b o t e oo'n l a do -
cviimenta.cicia. üíp: co:ma.nidia.ntc d e l s n b n i a r i -
rio 'piidió ¡ad «We'sti',-cgo» q u é te dicira a c e i t e , 
ajcioinnañando &ui p e t i c i ó n c o n ameniaKa.s d o 
li i idií <1 b " ! o. 

I " ] " " a i i n i id'- V\<i ^ ligio 1 !n! en = r r 
cu 1 pji i I ac < 1 niciii.0 di. i I lo '̂  li i 
ice bid.j 1 ff ol i m w i j i do id nm uto do 1 1 
t '•do "̂^ d c (3, m j i m 1 1 e^ú'^i cm f u 1' 'o 
d í l \ t 1 «Liuc Lon ) , cu W ¿ mosái aa 
j s ' M u lUos a'''! Lttnc 

l'omando precauciones 
BILBAO ^6 

Se ha .reforzado lai Gua¡rdi,a civil en Eran-
diio y Las Arenas, vigiiándQ.so lo.s buque.» ale
ónanos :l'on¡dca;do3 en la dáriisma de Arpe, á fin 
do evitar inciidontes;. 

Q i FHANÜIA 

Ataques ' alemanes' junto 
,osa 

Botívidad de artille?íi2. 
el frent© 

Buque corsario 
BILBAO 6 

H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o el bi i i ]ne d a n é s 
( i R a d s a d ) " con. a v e r í a s d e c o n s i d e r a o i ó n e n 
el cascío, lo f[uo lia. dadi» l u g a r 

Sobre un torpedeamiento 
LONDRES e 

E l Lloyd) oomunicia ¡que s;e t e m e haya- sidio 
„ . j . 1 r-i • í 1 1 1 i t o r p e d e a d i o y humdidto el b n q i i s diainés « L a r a -
E n e s t a r e s p u e s t a el_ C o n s e j o f e d e r a l h a - i ^^¿^^ ¿ ^^ ^^^g esAaba a l s e r v i c i o d e ia 

e e omotar q u e a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a d e a , C o m i s i ó n n e u t r a l dP s o c o r r o e n B é l g i c a . 
C o n f e a e r a c i o n l a i m p o n e nece;si'da,des q u e l a | • ° 
i'injpiden a .preoiar el p r o b l e m a d e s d e i g u a l 
p u n t o • d e y i s t a q u e los E s t a d o s U n i d o s . 

Comentarios rensa 
(cBaslei" Anzeigor» escr ibe: 
K'Es u n a i n v i t a c i ó n 'totaOm'em.íia peligncisía., y 

©s ¡de espieirar qrae ol ¡Consejo .fedei-ail pnescán-
dia die e l l a . • N o isom¡cJS' n n a p o t e n o i a mavalí 
n i 'teiniem'Ois imjter'éis a ig^nio e n iaid'hie.r¡irin'OiS á 
Amé-rioa, t a n t o míenos c n a n t o q u e l a U n i ó n 
íhiaBt¡a .abora , aíl t c -mar ,s¡as médiidiais sobria Sa 
situialoión em di m¡aii', ¡no l i a •.sO'licitaid'O usaiesh 
¡tro ocnsiejo. 

L a U n i ó n , e n tcido í o heidlüo hiaistai e l p r e -
iSienite, h a pircicBdido 'de foimnia' q n e 'los su
m i n i s t r o s d e mialtcaiai d e guierra. y cjo'mtnat-
íbaiido l a fa .voreciénan. L a a c t i t u d ! e ¡¡¡a U n i o n 
hnfbieira estaido m¡á\s iacertsid.a s i hiubiesie sia-
bíido evitaa- e s t a , t a n t o máis auainltó qiue nois-
qrtrcSs 'deíbiemois priorauoicaaTnios p « r e l r e s p e t o 
aih'sofa.to a l D e r e c h o infernaicíionial, p o r p a r t e 
d.e an ibos ibíandos; .y t e n e m o s menote' i n t e r á s 
e n aipoyar l a poiíti 'Ca d e l a - « E n t e n t e » , á oan-
is¡a d e los- suminis ta^as d e oonitraibaini-do d e 
Améañioa.» 

^ # * 
! LONDRES 6 
I Dice ,1a Agencia Central News qu© el em-
, bajador do una Boítenioia nentriál h a sido en-

oai'gado cerca del Goibiett"no alemán p.ara ha
cer dbtermiin.adias giastiones rslaoioitadas coin 
«1 .totr¡pe.deamiie¡nt¡o ¡del vapor «Lars Kruse», 
perteneciente' á la Coimisitín de .avitualla-
raienfco en Bélgica. 

Siete buques á pique 
LONDRES 6 

El Lloyd ¡dioe qne ha sido hundido el va
por inglés «Floridia'm), sa.lvándose dieís y 
seis.maipinos. 

^ También han sido 'hundidos »1 «Warley-
piekairing» y el veleiEO inglés «Beifort». 

^ Parecía que la barca noruega «Támara)) ha 
sido toi 'pedeada. 

«: * # 
L O N D R E S 6 ' 

E l Almiiiain:taz£)*> c o m u n i c a : 
« U n s u b m a i r i n o 'aflemíáu ¡aibrió f u e g o e l d í a 

1 d e F e b r e r o c o n t r a e l b u q u e h o l a n d é s ' «Gam
m a » , haindiéndo¡le p o r medfio d e b o m b a s 

r a n d e s ¡ 
eomcQit'a¡ri.os p'U.r p o r s u p o n e r s ' e q i i a e r a n j 
d e b i d a s á l a agreS'ión d e u n s u b m a r i n o a l e - j 
m a n . 

P r o v e n í a , d e B u r d e o s , y t ra ía - c a r g a m e n 
t o p a r a Bi lb ' ao . 

T a m b i é n h a l l e g a d o á, e s t e p u e r t o ai v a . 
po'i- «Ccirtés», q u e ' v i e n e a.rimado, oou u n c a „ 
í íón e n l a p o p a . 

^ D e e s t e í iceho so l i a da.do o u i m t a a l a s 
a u t o r i d a d e s do M a r i n a , p a r a q u e a d o p t e n 
l a s m e d i d a s q u e o r e a n oouduce i i t e a . 

Barco peruano hundido 
S A N T A N D E R 6 

A l a s dos y troiufea do l a ' t a r .do so v i o , 
•desde el c a b o ' M a y o r , á u n s n b n i a r i n o a l e 
m á n , cpao n a v e g a b a a p r o x i m a d a ' m e n t e a 10 
ani l las da l a c o s t a . 

P o c o d e s p u ó s c r u z a b a en d i r e c c i ó n E s t e 
n n banco p.erniaaijo d'o tre.9 p a l a s , l laínaido 
« L . O r t o n » . A la¡s t r e s do l a ta i rde pa6¡a,ba. 
f r e n t e á i i u n t a B e l l o t a . D e s d e L u a m c e s se 
¡ d i s t i n g u í a n t o d o s lo-s d e t a l l e s . 

D o jirC'ii'to s u r g i ó el s u b m a r i n o a l e m á n , 
c u y a tri 'piila.cicji c í isnaró t r e s c a ñ o n a z o s p a 
r a cj.ue el «L, Orto-n)) ,se d e t u v i e s e , l í l e a -
¡pi tán del b u q u e peruai i 'O pa.só á bo-rdo de l 
Bubmar . iao p a r a e n t r e g a r al c o m a n d a n t e 
¡ge rmano l a d o c u m e n t a c i ó n . 

U n s u b d i t o aleiná.n q u e i b a e n el « L . O r -
toiD) p a s ó j t ibi loisa.mentc á b o r d o de l s ' ubma-
•riño. 

E l cotaiairJdaaiite y 'cEos oíiaifJteis d e l .siumje'rg'i-
ibiío se tr!a¡s5aidia'i"on a l biairoo g e r m a n o , i i i cando 
r á p ¡ i d a m e n t a llais dr iza .s y laipíai'ej.ag; ¡se -siupoiiB 
.que paira 'ewitiar i a llegaidia idtel b a r c o á aguasa 
juií'isdi pcioffiia'les. 

D e s p u é l i . d¡3 ictar t i e m p o á lai t r i p u l a c i ó n 
paria oeiaipiir" Icis b¡ate,s, 'lio¡s alteiniamiSia cibíloi-
icaron 'clcis "ocimbias e.n el «L'Ox.tois», reíocigiieu-
d o a n t e s ' Icis ocf^Pieistiblas ĉ 'u© 'l!ia;bíai á b o r d o . 

LSJS bcm/ca'íí l i i c i e r cn exipiíosión, y e!l b a r c o 
lge.irni)aiii'0 quic'dió ecimirfetiaimerrtio dea t roaa ldo . 

E l ivaipor «Misiearí'ina')), aivisladlo ipO'r leü .siub-
a n a r i n o , acudiicí a l luigar dlel tompadeíaimieinito 
y reicoigió á Icis ÍÍiiáufirl,5ig.C'3, epae ge bialJialb'ain e n 
lun b o t e . Lo's o t r o s fineTo.n TiEicjogidcis pcH- nni 
.riemcrjGaido.r d e lia Comipiañíia xÍ!s.t'U;r.iiattiia, q u e 
isla'f.ió oom e s t o o b j e t o . 

E l ((L'0-r¡tC'n» ¡aiGíspilaziabia. 1.400 toneüiaidaisi. 
Híaíliía '.íi'iüid'iO' d o Ocjjcn el 23 d e Di.cieirnibTe, 
Ueviainido u n oairgameriiío da 'Sia¡litr'e 'ípiar'a- P a -
E.ajieis. L a t¡r.ipií!iaiaión l a oomiponía.n 20 l ioni-
brcis, ani'O ele icis cii.aleis íijillació d u r a n t e &! 
tna'Vesiía. i 

F,RANCIA • 

Optimismos, no 
P A R Í S 6 ' 

ceLe TeJTlips», en su <(Bo¡uiSeitiin d n Ifioiur»,, 
lalooiiisejia á la Pncnsa fr.a'iioeiEia quio no haigíii 
¡te.ntativias 'para pircmoíver un óptimismio. esa-
gieiüido. 

Iia¡y q u e obisiervaír—.dieo—^l'ois .siigUii-antasi lie-
cibtísi: 131 p'rimero., q'ife eis iSia'tliafa'ct'O'rio s i n r.e¡-
s¡e'rv,ais, p o r q u e los' Estaid-OiS Unidois , doliniíti-
va'nrente. ilu..stir'aid!ols s o b r o Alamain ia y ¡siUis pi1o> 
p a s i t o s , n o ha¡r¡án. y a (claiso d'a loisi q u e l e 
eloonsejaiban agOítar los reciunsois' die l a g u e r r a , 
cte!s¡a;ndo e n l a exp.ortaició.n. 

E l segundoi lieiclio. ele vailór oipiuesto, e s qule 
n o so a teuua. r 'á l a a c t i v i d a d siiibuianinia/ a l e -
miaiiía a n t e e l mieiiuoir átoim¡o d e priudeniciiai n i 
lia mienar doiii'Süidiej'íaició'n. 

iEll te i icer heíolio e s p r o p i o ,piaiia! .oam|p¡e¡n-
Sar , e n a l e r t o aricid'o, ,al aaibe'i'ior. E s i a co la -
bíoiraioic.n proíbablie ¡de l a Miairina aanerioamia ,en 
i a vigilaiiijcia dte.lcis m,aires¡. 

«Le- TcimipiS» liaiee n o t a r o t r a v a z q n e .lia; 
Ciainaiilloría .Imfpcrlal h a cón ta 'do dis anitiamia.n.a 
co'U ba'cer.s¡e v a i e r , aproveahia¡n¡dlo¡ l a .siitulaición 
doílorosa d e 'les 17 miilteines de beíigais y ¡die 
.fraüiceisa.s liiaibita¡T¡'telsi e n Lois' dtepairtainiiantois in-
via'ididlcis. E s deiciir, ciiue Állemiania intetaita 'un 
iD'iii&vo « cl iantaigó». 

H e aqu í los liieelios. K'ingiuno d e e l los , a i s -
llaití!3imie¡níe, jus t i f ióa n¡i igun¡a aipreiciaiaión K-
«í'onje'i'a 'de l o s .q¡ue se.a niij fija p^róxiino á 
l a ' g u e r r a . 

iLa g u e r r a aicaba'rá con u n a Jiatiailk., y ásíia 
ÍJiav qnie gianairla. 

C a m o dicie 'b ien Ii.o,vid G s o r g e , .GIS preoisio 
¿•aaiar l a g u e r r a , y toidio lio qiuío n o sieai ésito, 
mo paeid'e dejariiio.s siatisfeditísi. 

?n todo' 

p.yiise 
•Comunicaiio belga: 
D u r a n t e la ñocha del 6, los belgas yplaroiíi 

u n pequeño puesto enieimigo lal Nor te d e 1» 
Caisa del Passeur. C¡a¡ñon'eo 'Conti.n-uo duran 
to la jornjad'a d¡e ayer. 

* * * 
L O N D R E S 6 

Of i c i a l : 
T r e s «ra.i'dis», iutettt¡adiog p o r ©1 enemigo 

Biuiocho y e s t a ma.fj.aii'a. e n e l f rea i te d e l Som^ 
ime, f'Uer'Oin; r.cclia»a¡dos, I m c i e n d o n o s o t r o s al^ 
guiaos p r i s i o n e r o s . 

T u i ' o compjs t .o é x i t o r ina oiperacicín. local, 
l levada, á c a b o ai ioel ie a l N o r d e s t e ele G u e u . 
deccur i ; . Oouj ianios u n a s 500 y a r d a s d e t r i n . 
í i l iera e n e m i g a , c o g i e n d o u n a . antetralladorElí 
y -70 'pr ' i s ionoroí , e n t r e ellofs d a s oficiales. 

D u r a n t e l a jj<;chp; fu.eTon ire¡C'h¡az-a,dos dos 
c o n t r a a t a q u e s e n e n i i g o s . 

N u e s t r a s t r o p a s pe-nstirarotí a u b c h e e n laa, 
l í n e a s enC'inigavS p o r tre.s l i m u t o s : cMXra da 
Bouc l iavcsne ; ; , P y s y G r a n d e o t t r t . 

,!'ln l a s ú l t i m a s ve i iü t io i t a t ro hora,s , e l éii.e_ 
m i g o la-iizó, s i n é x i t o , c u a t r o o o n t r a a t a q u e ? 
con t ra i n u e s t r a . s n .uevas ])'Osiciones a l E s t e 1I4 
BeaucouTD, q u e h a n s i d o y » coinsol idadas , ha , 
o icEdcse o t r o s - 3 9 piTiisioiieras, ' e n t r e elle»? u n 
•oficial, c o m o rüBu l t ado dio e s t o s contra 'a . taquea 
y n u e s t r o s « r a i d s » . 

U n d e s t a c a m e n t o . enemigo l o g r ó l l ega r ayer 
picr l a m¡a.ña.ita & n u e s t r a s l í n e a s a l N o r t a d¡9 
.Veirmelles, s i e n d o e x p u l s a d o i i u a a d ! a t a m e n t a . ¡ 

E l e n e m i g o l i ixo e x p l o t a r ¡esta ma .ñana a n j 
mi-na f r e n t e á í^a B a s s é e . 

# .« * 
P A R Í S 6 

Comu!i'ica.d,o O-ñcinl ele l a s t r e s : 
E n l a ciriUa d o r e c h a d e l M o s a f racásaro» 

«loi-j: golpeis do .mano e n e m i g o s : u n o , a l E s t a 
do I j auvemoTi t ; o t r o , cin los E p a r g e s . 

' E n L o r e n a , el eiiamigic, d e s p u é s d e boin., 
bard.eaii: iiiue,í;tra,s l í i ieas , a t a c ó , d u r a n t e k 
iiioelie, u n a do n u e s t r a s trincilieraK, ce rca d i 
la, l ) , ¡gue diu P a r r o v . [Jiia f i-acción, (pie lia. 
Iiía, p e n e t r a d o l is .s ta n u e s t r a p r i m e r a l ínwv 
fué a-'Ccbaaada oom p !ó t ame 11 t e p o r nuestift 
co:n,tr'.a,ata(}uii>. 

E n l a i"6gióii de. Ancev. i l la-s c a p t u r a m o s í 
nma p a t r u l l a ; a l e m a n a . 

E n Alsaciia., r e g i ó n d.'! A n s p ' a c i , y Noiroest 
d,9 A l í k i r c l i , .después d e n m a p i repa rac ión d i 
0ii'tilleriía, n u e s t r a s fuerza,s d e reDonocini ian, 
t o pp,u6tr¡a'.roii e n t r e s p u n t o s d o l a s posiciq. ' 
i>¡es a l emianas , c u y o s t r a b a j o s d l e s t r u y e r o n , rcy 
g re sa i cdo á nu 'es t ra .s l í n e a s k is t r a p a s sin l ia / 
bo'r S'Ufrido b a j a s . 

N o c h e típaaiiquila a n el r e s t o deil f re ía te . 

«: # * 
KOE'NIGSWUSTEPJFIAÜS'EN 6 (3 t.}. 

Teajtro occidental do la guerra'.—^A oo¡n< 
Beouieuci'.a, d» la temjp.er.atnra smnamenta fría 
y .d* la a.tni'ó.,sfera opaca, faj actividad de la 
artillletía y de ioS aviadioi'e'S fué casi nula, 

Únicamente en t re el Ancre y el vSonun^ 
hubo fiuerte combate dé fusilaría á ratos. 

A raiíz dei a^'ances 6x;plor,aidor6s em el seo, 
tor del Siomme, en íai o-rilla oriental d.e| 
Mosa, y ©n la frontea-a, de Lorena, traji< 
mos á más de 30 inglieises y frarniceiS'es y a'l, 
gunas ametralladbTiaS'. 

# # # 

PAPJ.S-á (11 n.) 
Oíici'aJ: , 
E¡n el traiisouriso dial ¡día huibo fuertes W 

íiiisas 'de ¡artiilería. en Bélgica, ein el s¡ecfco?| 
d'cl ca.mal 'de Pa-3S'íihinittda,ne, en la orilla der«>« 
c'ha del Mosa, ent ro Laiu'b.er Miont y Lff 
Cliaimibrettas, ¡así como también em Lcrejíia^ 
en la a-ieigión d© Anberni.nil. 

E n Eip'a'rges, ki-s batexíaiS fraincfj.s¡a'S ejecu* 
t a i o a tir'Js de .destf uoción, ©ficaamaiite, Bobrí 
las organizaciones .alemanaí;. 

Ni,ngÚ3t aoonitecimiento nuevo que señalail 
en 'G1 resto del frente. 

# * # 
KOEÑIG'.SV/US'l 'ÉRHAUSEN 6 (lil ¡n.! 

«ficiaa: • 
• Al Noir.oeiate de Muelliausen quediairon, ei» 

wn fr,alcia.siado 'ataque fraincés, ipiisioneros tai 
manoa de los alemanes. 

'.3Kfl^.<at"S^ts;«i»»'»™™«-«"-

E N E L A I R E 

ATAQUE INGLES 
A BRUJAS 

SERVICIO TELEGRXncO 
LONDRES 6 

Oficial: 
Aye-r fueron deatruídos, en oom.bartes iaé< 

reos, t res apiairatos enemigos, y dernibados' 
otir.os seis. ' 

Pa l t a uno de loa nuestros . 
# * * 

L O i N D R E S 6 

O'fi'cia'l: 
E l d í a 2 ciel coirr iente n.uiesitrúte hidr<x 

a v i o n e s bonibairdlearo¡ii l o s torpederos ant 
oladóis en el p u e r t o d e Bruj 'as, iaoen, 
diarcdo l a s cO'naírucQionie'S d e l o s mU'Ĉ  
l ies. 

E n Jia n o c h e sig'ui¡ente volv ieron á* 
bo'Hiaardiear l o s niuielles d e l fernocanril, 
regresandol todios' lo¡si 'ap'aria¡tOs indemnes* 

Terremoto en e! Cáücaso 

L O ¡ N D R E S 6 
• F r e n t e del C á u c a s o . — E s i T i r a k , á s ie 

t e k i l ó m e t r o s a l O e s t e d e - K a l n e t , ha h a . 
Sa úGajnma». bnaue neutral^ iba de N u ^ b¡:do un fuer te t e m b l o r é&úex-vj^ 

SERVICIO • RADIOTELEGRAFICO 

KOBNIGSWUSTERBA.USBN 6 (3 t .J 
Teíatro oirientajl da ia. guerra.—No ha h&t 

bido nada ¡digno de m¡en'eión en todo el fren
t e coimprendidoi «nitre la ¡coisita de Ri¡ga y al 
terr i tar io 'donde dasjeimibooa el Danubio. 

# # * . 

LONDRES 6 
El comuniicado oficial ¡r uso dioe que en eí 

f rente oocfl.'cfen,tal el enemigo, después de 'unai 
violentia prepiairación de 'aa-tillería, atacó & 
los rusoe, al Oeste tíiel pueblo Valia-S'adov-i 
fi-i diez kilómetros 'al iSuir de Mislin ; pera 
f. ¡n obliga.dcs á retirarsle por el fueg<̂ ' 
ruso. 

Los intentos del enemigo pia.ra acercairsfl( 
á lag tr,incheífa,s rusaiS, lai 'Sudoeste de Brody^ 
fueron 'im¡ped¡idos. 

•w ^f ^ 

K'OBNIGSWÜ'STEEiHAüSEN 6 (11 n.^' 
Olicial:' 
[En ei t e a t ro ¡oniental iresultó ventajosa •anst̂  

emipresai ©n ©1 BGa«>in.ax [paira la¡s arm¡as ato 
manias. 

SALKANES 
^ 

Una lucha de artiüería 

SERViaO ft^DIOTELEGRÁnCO 

KOENIG-SWUSTBRiHAUSEN 6 (3 t,)i 
Fi-jamto m.aaad'áiii;Col.—El futego íué viva 

á ra tos en el arco del Oerna y en la i V 
uura dial S t ruma. 

« * «i 

KOENIG-SWÜ.STER.HAU.SEN 6 (11 ff-J 

Of ic i a l : 

E n el f r e n t e maoedón ico hubo vivoj 

f«*o ¡ji,t«rmitentí>. en e l &r0si ^ Cenxfc. 
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1 u. ^ t i t e î - T pl r ..f l ipi. . .c pa l 1 , 
L a i i o a \ a i r o je E.- i a p i P t u a . ..i 

r V 1 

i 1 ( e r 

1 ! U , 

I f 1 n o 

> a ( " ^ n •> -i c i « , 

_ 1 i t . t u n 

i- u * d e p j , a -

I IC 1 r - j j 2 j - a í 11 •̂  

I I JO d tf I ("' f c t c 
10 e e I L lo j a ""ci o 

dp , - •̂  c » ' 7 , d(, 
^ •, ¡ n ,- . o y j j j ^ J Q C l ^ l l -

1 

3,. L 

T I 

Tí 1 ^ t ü " ' ' - l l J i c i o n aJ e n c u e n . 
o ( j J , . i i i f t j t a n c t s f i7ao do S e g u -
J i x IX t IT, as cxpo i i ' • • c i i i 05 í-e d i so lv ió 

T j X. } i i c i (i^xido n s i Le la I l c l a c ü i o a 
'""'^ r " í c < t J, d o ' ' í a l i i d » % oxiOb a Id, d a 

< i 1 e a , j 1 1 i^ii t l >, loiicle l e p i t i c i o i i '•'oz en. 
i ) i s i n i i / i - í f xo '̂  xu„ •s ( 101 iipu+i dosb ) <, Q u a -

^a qx.P ' i e i . . c s a n o n t i I 1 K 1 > ^ 
1 i i l a lu 1 s J t , . i i j n T u m < i ( S q i e n o 

, „ _ , , • ¡ • i . x t n r , n c u u o t t >. i i a i , d e que .̂1 , a s a r p o r 

K amn-' ae la p.c-.*e.": H-Í J I, , ^̂  a. t t.i . un pequouo Wupo d* 
rxxi a , ( ' ^^ 1,1 c e Jes q ie ooiis+i- i ' " ""'i^ n ""> l l a m o s u d i v í d a o s del C i r c i i -

J t i i j c e 1 i ' p i e a a d ( I j J '̂  ^it 1 lc_ a l xon al p a ^ o , l e p a i t i e n d o s e 
^ ' m o i - I ^^ '^ ^ o i i s la, 

t l n i ' -i 
> l l ano. d e ^ ^ i "* e ba^^ l e a n J o 

t l i J j t e l " / 
^ 3 c t i , t ios , 1 i; ñ ^ x e s m a r -
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LAS SESIONES DE CORTES 

L L 

><=s®>~S!^^<^>iaGSC-<^!n 

El problema de los transportes^ en León, en Pontevedra y en Zaragoza, Son aceptadas dos em 
•Se aprueban las bases 2.̂  y 3.* del proyecto "deley de Protección á 

iendas del diputado: católico Sr. Solana 
as industrian. 

P u ü t u í a l e s los s e ü o r e s d i p u t a d o s , ©n f î c < l o i i n " <' j 
f e q u e Ta d e l e g i d a t u r a , e i señor , p r e - ¡ d e (\n ( Í H S I I ti 
^ d e n í e se laues tTt i pmttri.aÍísirDO.-_ 

A la4S í r e s y u i e d i a j - citaí-ro m l a u -
SiDs a b r i ó s e a y e r la s e s i ó n . 

E l S r . Barc ia , r o m p i ó el fiiego_ g r a -
pseado d e l u í preguut-ass . anuíuciajiwio 
fsmi, íiitfcTijeiat-i'.ón s o b r e e l fu i íc io i ía -
j a ü é i i t o d e estaiAKíiies r a d i o t e l é g r á f t c a s 
^(¿andes t i n a s . . . 

P r o b a l j l u a i e n i e , el tíal)ie.rDO n o a d -
•sni í i rá t a u e.stériil ó péli.g'ro.so d e b a t e . 
lE'Stéri] s i se en i ie i ' e ta a i a-nuncib . í í i 
tel S r . B a r c i a , n i iia;die, e s c a p a z de 
aecá r c ó m o se e v i t a e l í u n c i o n a m i e a i t o 
^ e _ esfcáeioires r a d i o t e l e g r á f i c a s r e c e p -

• ¿toras. , _ _ 
j T J n a s e n e i U í s i m a combiuac i iSn c o a 

t3 ' a l a m b r e s d e l t e l é f o n o , y c a d a c i u -
¿ l a n o p u e d e t e n e r i m a .en su c a s a ! . . . 
s t o ílo igMiorará d e s e g u r o e'l s-eñor 

^Baj'cia.!. Be l ig rosa . , si e l d i p r r t a d o r e -
go¡nmi,sta q u i e r e r e p e t i r e n el S a l ó n d e 
teeaioiies d e l a Cámo. ia p o p u l a r jDarte 
jde la confe i ienc ia q u e e x p l i c a r a , en el 
tóa-ematégraío f r a n c é s de l a p l a z a d e 
y J S b a o . A l l í , s i n m i e d o á q u e n a d i e l e 
"jaoffltmdije.se, dividió^ á l o s ,g_eriTi.anó-
¿ftlos e n KHialvados, ' idiota-s é i g j i o r a n -
tos». E n e l üoíngre.-:o,. en c u a l q u i e r s i 
m o d o n d e t o d o el p r í b l i c o n o i u e s e d e -
InotO, p r o b a b l e l n r e n t e el S r . B a r c i a a t e 
d i a r í a ú ranitiría ]a c?]iasjficacK)n... 

' <; V a g o n e s p a r a L e ó n de.ma.ndó ei s e -
^ O T B a r r i o b e r o ; v a g o B e s p a r a Z a r a g o 
z a p i d i ó á.l seTiOT .marq i i é s d e A r l a n z a . 
|iBl S r . Ga.'^set a p r e s u r ó s e á p r o m e t e r 
t i r a g o n e s . P o r d?- ;g rac ia , ' k s p romesa , s 

. •»! I l a í t i i i d u m o j 
á ^J^ f í i a i i i d a d i i 
llC X d t - j j fUi d e SrtJ 

I f c l .Sr. G a s s e t , 
l i a d , , n o s i e i n j u o 
W s e c u a u p i e n . 
T o m e n t o , so d 

c o n t r a t o d a .sr̂ i v o l u n -
.'•;fi c u m p l e n , c a s i n u n -
Jil ' s e ñ o r l uwásv ro d e 

en .los pasi l lo .s , «no 
ftieoie ni palaliiT! n in l a n i o b r a b u e n a » . . . j 

dcs-ccs «.lenipre s o n 
a c e s . . . 

lüTo a i í a d o qne^ -ii 
ISpi imoí : , annñ Í¡IP 
' L a d i s c u s i ó n a<'er,?^a del p r o y e c t o d e 
^ y s o b r e « P r o t e c c i ó n d e i.nd.ustr.ia8 
iwievaiS y f o m e n t o , a e l a s exis tentc iS 
fea e n t r a d o en el p e r í o d o á r i d o d e l a s 
;eiimierKla:-í á la.-í b a s e s . . . E n las_ d i e -
')BUSÍ.o-nes d e !a t o t a l i d a d l a s co inc ide i r -
pias abu í idan , , l a s m i r a s e l&Tadas .se 
«plaawlen. , l a s g 'eueraKzaciíme. 's t e ó r i -
ira-s d e j a n raa.nge.ri á la _ o r a t o r i a y a b r e n 

a i u -ipuer t ta frain-í l a s i l u s i o n e s y 
áo» v e n t í i n a l e s ú. l a s p e r s p e c t i v a s n -

teu«S.a.s. 'Los o y e n t e s i l ñ g a m o s á c r c e x -
aso-s eu el n ie jo i ' d e lo.= m u n d o s ; c a s i 
;B0.5;i.)ersuadimos d e q u e l a l e y en c u e s -
Ifción e s u.Ea ];janacefl. y d e q u e l a r e -
*oae t i t .u« ión , y p r o g r e s o d e E s p a ñ a _ya 
» e m p e z a r -no b i e n se v o t e . P o r o prin»-
« á p i a el d e b a d a d e l a r t i cu l a -do , ó d e 
.Tas ba.^.es, y . . . e l c a l e i d o s c o p i o n o n o s 
pbrindn. sino' c o l o r e s n e g r o s . Garla- o r a -
Ptor .«eñada u.n d e f d d o . T cada- d e f a c t o 
(Befiaiado e s t a l q u e , d e n o r ezaed iaTse , 
Í!nuti l i .zaré l a r e fo rma , y a u n l a c o n -
i r e r t i r á en pernioio.sísi .ana. 

. ¡ P o r D i o s , seño.re.s ! ; ; p o r , c O m p a -
i á ó n 1 ¡ P ó n g a u i s e Uistedtts d e a c u e r d o 
Eon ' u s t e d e s misino.s y n o n o s a t o r m e a -
Éen ú, n o s ó t r o i s ! 

i N o p r e g o n e í r t a n t o s b i .enes p r i m e -
{R>, paa'a d e n u n c i a r taiiitos nua iks d e s -
D u é s . N o n o s e spé rao icen a l p r i n c i p i o , 

^ i ; T a . deseB,cait±B,raoisi ali fin...! 
D e c l a r o q u e yn i to sé cómo, e s l a l e y 

^ b i « Protei ísción d e i n d u s t r i a s , e t c é -
^ r a , e t e , : a i b u e n a ó s i mala i . 

E i v i í seonde d e E z a , q u e a l inísi.s.tir 
iBobi'e p u n t o s d e s a r r o l l a d o s po¡r e l -se-

• ' p o r O a n á l s a r g ü í a e n e l l a v a r i o s i u n a -
ÍPe.3, pero ' l a a i i ababa , d e c l a r ó a n o e l r e em 
^ , p-asillo eiccaiüar q u e es re!ma!ta.da^ 
p n e n t e pé is ima- y q u e c a d a s e s i ó n s e d e -
/Daoatraría p e o r . 
í ¡ T o d o eso e s l i o r r i b l e . . , ! ^ 

E n l a b a t u d a d e c a r g o s e n c o n t r a , 
' pti ,ei ea .p í tu lo d e o u l p a a , ¿ e s c o l l ó eí 

ftlegaAo d e l S r . M a u r a . E l S r . M a u r a 
ieabe s e r o r a d a r , peiro o n a d o r verda id , 
jBun al. s a l u d a r á u n a m i g ó ' . S u c r í t i c a 
.(Bcerba idorrpe corLW u n ácidoi. D© l a b a -

!j inj Ti j t i i ^ 
bf T l!U i 

J 1 s M l u i a cont \c^]u \ los s e í o i e s 
C iT i i l s \ t í m h u filie l i d b l i i a u esx e l 
m mu s e n u d o q u e el 

A.utes LI S I S o l r n í m t t i M n e r a di*. 
c u L d i i ui e l o g i m d o q u e l e l u c i a a d 
Li i t i i i r n i e n m i e n d i 

1 n l t m a l ioi i e l vSr ( j a s c o n \ M i i m 
s m t i o e l i t í ox fo 

—Ll íu iu i^ i i n l i N m o il i el m m i s 
t e i i i l ^nin O b h g i el m n j s t e i i a b s 
n i o 

INo l o m i l l o ° n 1 e ü d e r a q u e o b l i g a 
t i m n t t i TIJ m o ^r-gun el S i G a s 
c o n \ " \ l i ] i n 

\ I r t n b u n o i Jles^o u n \ d i s t i i ( i o n i b 
u i d t 1 i po^ Ur \ et mi n s i ^ i i l « j u r a 

111-seil) i n i i c j ^ t n » I n l i l i l o i e n i s 
C o m í 01 f=. el n t m i s l c n i es a u t o n o 
1110 \ s i t le j d i f i e t o i c c i o n a i e i i u n 
i cn al ai t i i j m o eil p i n í e i i d e D e i e 
c í o i d m i u i s t i i t i - s o fie l i C e n t i i l l u 
oiet 1 

E s d e n a u e p T i i 1 Si Gi i scon u n a 
e m n i e n d i q le n u n i ^ n t e o fh^mmu-va l i 
r a i m u l i d ( on l a l a t l i e i b i a •^ein cii el 
p i e s u p \f t o fl( C r o b e n i i c i í m f a r a g a s 
t o s (!'> Vi i x ^ i j i l ° m s impn ' ' ' ^an te 
m u s c d e f o n r i P i i f n » q u e u n j n n i p i o 
0 u n í o i i e i l i - i i í n d e l i p fd i t ca m t e i ^ 
1 ac ión d <í \e ib i g n a i » o de l a ini« 
t r u c i o n j ibl c i Q u e o i d c n (jae g r a 
d a c i ó n n ] n e n t t T m n n d m i i l le ' 

T r e s c ^ i b f|o l i o n • ' i n t o tle c o n 
c l u 1 \\ r \x> el beniiC n o j u e s e i i i a b 
1 p p c l r Tíoi o p d i t i m i i e 

J< 1 bi 1 u n s fie ] i niiA i i " '•íes d i 
p n t ilos 

I*n io J e ] i o 10 (103 s e bab i a ' ^ 
f o i m do r i i i l o i » i i n u l n 

J ' Si Bu 11 ^ el S í J U I O f mío e n 

í i 10 n pifd<i l a t nc i de^ p i e s . i d e u t c 
I 1 j 1"̂  r e ti 1 i^^ido i e _ ] o n i ° ' i c o n 

l e c c i ó n iL i 1 i | j i i n s de pap'^l ís- '^un 
r o s l u i i b e s m c ^ u l e u f e u i e n i e m o n o 
m a m c i 

E l cno i m n i i t í o d e T í a n e u d a g i l 
"^ in i /o i i i i n l o l i n e i C ü D m i e i t a i;l 
s u b i l l t i i b a n ve i ido d e i i m í o i 
m e u a n leei d e s i i i o ' \ " o t s cLe l e í 

i u n iPTJoitero i n e ^ p c a i o s o l e p a i e 
c ( u n b i n u o d s p a c lO i c a n í i r « L o s 
f odf Icis d e ] i r e m a » 

FI ü n 1 ^( "VIFMO le 
Jj*. t m l ie q el f j ! e j i ) f̂  
Í!. u DIO i r t e i 1 lebki!» 
oae f 1S, uv Si 1 1 oD" X 

í i u jo lia ( 
da d w < u ipt 1 I 

lili rila <á i s Tvn , í e 

i "d \a 

- t w 
ifo apa 

1 1 
1 íl! td 

^ ja ld i a iptli^i 
ii d t lu ¿L n lv> 
A i! t ^a a ^M 1 

t!flQí.U O qllt tjl i 

q t r I»' It 3nll rji 
i ci u f e h 
I ( ¿ iiujel IIL L ii 

ili? 4 1 i i una fu iTi 
qai. 

.e e n j Í del \>íO-
c 1 } V iri 

J)iL'e que s < U 1 i leiiii no ¡̂ e iKSiüpUe apTo\ftiiai 

Jti eiJi-i) t.íi Ja jipüti If 1 iiaa 
w) futade itJia dt? UBJ C t (i^.! i 

% 1 1 SH ron r\\ X >^ cc t e Jo i ian \)j.umt 
de e LtiLií i ]ue 1< eüui4 b ii<i t,Wb poü i 

a, la iDí(\ür bi •v^'liu (o n i o el mniwiji 
dd vigot eo n j,i .» n i i í a i i T id i a k 
sa i!e^ t'e lí i ai! cii- cirb< i ji ln> en 
íque lH piov n c n ¡se p L n t i < m i i u i 
cion g n i.̂ im.1 poiquf t t r d r i a que n al 
paro I r r /o o i as dt 10 OCO o ' i e i o 

\ j tá" (.\i<^ o \ Imel 1 qup «eiin de h un 
l l A ¡tie poMii sei ri«» coir Í*CU TICI<IS tras 
+J. u n í pu a*. P i n e^ N r „ el O Kieiiio i l 
qL.6 cí ni 1 LOn antic aciun peí uee t o 
(le de l 1 II i h ot o 

E l luTi! t i l a» 1 0 \ r E N r O l e r o i e qii 
el pi ll liit^^o g iave ^ qijl 
e \ a iin 1 n i to i t m rl n peio Aiv <|no el 
Cohrm'o c s n el dt.b i d„ iiotea'^ ] e 

Pit^gioita a l Col) e i ao ci.^e que puede 
adminiat ia se dt. e le m d i 

A41U \( qup 3n>—t f&— jiie es>D dd ca 
11 en t veii"* u j l i i ' - n t. de t i\e )a uo i 
h lid J dí> un A.I a i 1 oigdiuco d^puch de 
inl> I i. p r o r i i do c i 'e piocu o una e 
1 ' úiu 1 -u iíCíia 1 

l e (11 i n q e j í ce de que ron e U 
m d ( 1, c t 0(11 iiiL 10 se con i^n a>-ia 
£051 i i c t i l ib ¿ i t ^ to olm nio t i 
iic^o a i n i o u i u d»' ^ r in r 1 \ dict, q e i e o 
lu íe i. ncfe i lna m i p o i. on i. lo» 
T ucdf otoifeii p 10 b ui,udo una lefísima "V 
j i T i i i ¡por n i d i o d t p i t í o ijid i d u i ' t 

n íP ni itio de HACIF\"DA > dice 1 se 

'^ "\Jj 11 l tt 1 1I \ q if I 1 I ll que 
el ^¡ \\ ir I s 111 lili dt a 1 iipf i IJS. 
I r bini 11 1 i 1 í ;,! lui n i i »I q" 
1 > ( 1 ^ I e 1 ¿ ll rií 1 d" i i le 

I ) ( t t Jr i ii qil itiiiric f ipi 11 dli>-
3 q I e 1 1 ri 111 t j 1 1 1 cf> aii 11 t c 1 1 
j 1 di 'I I lí 1 ] I y ili d js 
f i t i 1 ((Miio 1 tt i de 1 ue v sui LIII 
b 1 alioia a \di um Uot on 110 luiii 111 
di 

\ i ( a loLunl ui rul t <¡uc t ena]U ( l i o ! to de cie-d 1 

btn 1 1 i 1 1 1 ce 1 d*»! l'a.laoiu de Jus, 
ti (i i I ( 11 1 id ( u 'a l 

1 íiHni i 1 {, ÍM( I V 1 j a S J l C U dî  
c (| i (-1 { t ( iiuj bu X íiA a forma, de qu» 
t» d 1 i 1 1 lio le dsianio» r u nuion<iüo3, 

11 i >. nJo ' pii í l p i m e c t o da auaptacion, 
I 1 j c i ) c í P i l l o o d Jus t ic ia manifles. 
1 i\ q 1 t i ]) o-s n to eatd, en © budio por la 
j lurita cf i r pi nd t u t e v qup en cuanto esta 

d i d imiie •» pie t i l i i i p] <jpoifcuno pioyec. 

|T I "̂ 1 ( VPPfC V d i l l giaclfte -v anun„ 
fi-) 1 11 fio de i «u Pillo lina ititeipela, 
f o n rbi j c b t i c i ^ u i t i d fe í roTima 

()] í)l ^ XJÍ i D Í A 
:f\ lonc 11 iiroiiii qn < b i n hri ! | t,;. ||,p( ¿^ ^ ^ ^iiu la Jertiu a, dar U pro. 
t, V c ICO iJios h i i m t ( 1 ll / po Ki II o 1P> de 1 \ i /ob i po de r<iriAgona", 

( o í s t f ] u( 1(1 I SI M ' i qu on j , f o n n i i lo »1 i i l 4)0 del Coui^o p«aal re 
t i ] i ( ^ !( to df h\ no Sü n e i niUt_ua org LUO | feíerl-^ al du^lo 

1 I lü 1 1 Uf luí 1 1 (b s 11 in ci' i 1 s 1 iri 
R 11 t' ll •is poi b s 1)1 10 is que los s 1 lu 
ho\ 

Vnili que si ( fiinin I i el p ic \ r l i s 

e f j i t tnpnte t í a s n d u s t i i i qne se h i l ab'in uoi MauTi que cuando l i s p i i i i 1 s 111 itv. 
e b'endaf- antes ri e ta l l r la guerra v 
que tina. g.ipa paitf< lo ] indu'itiii. caibo 
íUiPii de la T% on 1 nntí^n n»cio desipues 
poi lo cupl la pirtcCk-fion que se fe inreste 
debe «^ i ^ ^pda a srErimd-) Incrai 

«ctifiea el =?! P 4 R T ? T 0 T ' I t O 
U ST U l V r r t T t oc -ai de H d f 1 

r 1 s,i u-it 11 cr ida i E e p it la leí: sus 
t u i t i-n del Liripiie t i do Consuane? ] dien 
ar» a m BIS TO d Ha u d i qi e traiffa 4 
ía Camaia cuapcr ?ii«= 1 piover to de leT 
ipla 11T ía Tí c onda lo i<"s 

I P l '̂ 1 J ' ! f ' i P 1 p le a' Gelaeinn q le 
' ni ppt-» n ie l para ler^ad v 1% dific 1 = 
I Tuafiori pe < q| atn--í 1 a Piui evcclin «i 

or -^ui-^rr i de h d firnjitades q ic SP CT'J-
Tifi la pxpcr ta run de Oi#'sí>i--t'! de po 
eadj> cu &il nin 

E! mini t í o do l O d í N l O le crn te 
oíi<y ondob que ol { obieiüc q le concedo a 
f t n ic ti n lo :i ]n 1101 a n u a que en i 
i lie p r G n ,t Ct< i l i u e i i d r ' P O al 
S Rjc 1T iacj] t do la »3ii i ac na d 
r 1 ei\ai üc pe cada 

i L fl fvl Si PJT «.TP \ 
TI ni iq 1 ~s t i MíjtÁ.'N/V s.e oAn ' &f 

\\ falta c vibróles naia í l t i n^porbe de 
]r s | - d 'os dA ]a i ^ g o " ara^one a 

P -c f c d 10 em v e vac De^ safrí 
1 Hi ana s Tpr-j icio «̂ n siij n t^r s s los 
ju o l r p 7aia)T"-/a r =n n o n n p a 

I -̂  1 b f! emente 1 miiust^o de 

ro\f^\ ro 

l i as % piroauaoan en S paña cesa.r 1 l i 
cxenci-on dt dtierliois > entcinces las ndiK 
+ las tieJidrin que tomar (paii? si íabnca 

01 es tas piíiimaraw maiten s qne se pío 

j ai i fl e laM itai iiti d ll d i i e rho aia ifp 
11 1 o j p II 1 px 11 ^ 1 bp\ 

1 1 ^1 "\1 \1 I V ir ll if 1 I 11 •? unda ^o7 
31 1 I iiiflo en qiií t s i i If > puf i( coni li 
in 111 u n í i tpiiite cll ti uid pm ^ l briiios 
T, to —dice—q e malí nal qiK> f l ia 11 j ni 
E til if o i mía biiiei f t i u a H e liiitgo i 
oLii (I 11 i€is 

P cu i'l qu ij 1 i £\ (.11 í i a u l s ouin It 
c c m i ' i l al mpaio n Uis o x t i t u n s d 

U7 a n en E p^íia a n p i e qn© reúnan con j j^i^^tcma' l e u o laiio «1 1 i do c l i a i PI 
di iones de apro^edhar-iertn 

'Vfnma que la e tabdidaü del 2 „imen 
aian-vlario rs d^b c i a i t c qii'^ s a l a al 
a l o e iniliJ^i la de dot immaJas n dns 
I n "V qne el c-TUfu ( +aW'crido en el 
¡ ra-^t lio d'í le e 12; la UTa v in=; 

Fa.ce ct "^ 1 ai --i Manr q P CCTIO 
l l d u i a c o r t e la 1 ^ pi ^le P ÍIP f i " ' 
ai 0-) h^T fue 1 2; ir t a, las 11 m t i a ^de 
u i e í a cr a l o i 1 s p r Picr <; m trj\-\s a f a 
«lenao r u é la re'í'la gen i-al ( u e pr i "^us 
c m la IP'S e l i b n e u t n l u p c u i n dp â , 
pTimei Ib marenas qi o no «c produ. can en 
Ti ppi 

I ( as ia n . . , ! i a»; q iP e e 1 CoU 
a ani-a A de 1 ¡rv iber ''° a it m a n 
qi T d «f u iTaJí dJ anie duz. 10 cío la e 
t ab ikdad d u c^b i a ^ 10 «.limo qu'- sm 
c a conca ion 1 1 ^ en su c m n t u al 
mienoo qneciiri'» compl ajitui;"' imit 1 

11 S I ^ L V I J P A Jt .vtdca in. sCi-nt o cji 
-pie liaT^ o i f c u i i d igual o niavor sn '^^ n 
t dutcior irie pi Ji©i"»<5 n)s- ' ' i jas que t n la 
d mater ial ¿"e ferrt'^aink 

b me c»,t n «na. p m l^ae—aualt ~ yo 
d m que c to e i " un ''lo o m<j|s up un lio 

rfiip dp ui'u na i 1 1 tc^pai usnr irp d'í 
<. 3 m A Malina 

Afirma q ic las P \PI ) I 1 <Í 1 H n i 
laa. 1 nunifia i Ito in t c^u lad de la ifnta a 
\ d lana A q IP ad m 1 e sa 1 b 1 c >n 

<»ili A pri f ' h fl iLni narin ail I q le 
ei iranr 1 cm ijn ro 

T 7 nina rief̂ i i a'i o f u ton 11 en 11 iiarj m 
d ía ulia b que bac el ftjb i-uo r o m 10 
iiiplr graA'^ i n t e 1a i id ' i CIP IPS que !P S ir 
(•1 iiADTi en uu p nodo do dip/ a IOT 

1 1 m n t r o de H \ f P \ P * Í 10 \ e 1 ipf 
i r 11 i pío ii"dc 11 Pf c r a fin q lo c n 
ía iT a íT I "̂T M un 1 n i se f 1 (' nipn 
t U f 
yo I I 

nî îi ll la \f Ltim '•iiriJii t tm 

\b n a 0 1 pil s lo i mor d í b uw i no r i ¡í QO k J i 1 

-ii^ob pío de 1 i P P l G O N ^ . apoi.a .íii 
propr CKii cbticiido qui l i f r tcuencu OOB 
qut (1 di I) c i c n t e tonstituvfl una burla 
al Codi 1 

Tvf a d uiiiif.tio dfc Gi Lcia y Justicia i 
qu no dcjp impunes e ÍA clast, d© delitos, j 

' ])tL()oit [ le sp eas igue a los p nodoifos <jn« 
d i 1 cutii i lo los hecyhos d© ©sta índole 

I 1 nt iende qu» toüfritn© al a r t 304 üe! Oó,, 
j itb.,,0 la ] 11 do ^a i io t* ps la qu« cor espo-a, 

de ll di Ii I i fu ( iiia e e 1 duelo A «U adver, 
I 1110 pu ron tituAo el delito de asesinato, 

con i l l ll a i inl s A estima quv i un 
¡ bomiri lio íi n tiatip cuam o ct. lieiido uno d* 

Joft, da f f t néjente 
Piff jii no ( b taiiip e o P1 fol i pidp qiii 

1 «ie íP 1 id p < I di í 10 fo DO un deliw» •Milgai, 
j Cal fuá do i )si ao 1 AH* 44t del Oodigc, 
j q t » cali la it nid a;i l u al duelo cuando s» 

vaiifira «iti l i p u s ncia ,]f padr ino v lír.. 
111a qup a i ini lo r i nqn ia j euisar "nw / 

I c 10 borbo del < l n o 
I VI UU C 1 u uli 1 (pi t menor penf 

ot d iu lo < iip ol 1 (1 b o <ün ?o qu« st fal, 
^•\ ai Dip I 1 p V 1 11 ul an te Hs le s 

I I) t í P1 1 j ifTií 1 i/on (ie 60, 
d t id rl ifir i» ! ) en qi e se Jbáii pcif tu B» 

lai^i nenio b i tan <. 3 " ' ^ ' 3 ™ "i '•"*' " ' 

O P B r \ B I T DT^ 

CONGRESO 
SeSSON DEL D Í A 6 DE FEBRERO 

So a i iJ ' ia SP <u j la =5 t i e s y oimrsíií» 
niTiifci Pr~>- le l i '^•^ XdianueA» 

I n ci hanro « d ei mmihi o oe F D -
m nto 

3 1 e' ben if c la <• i a 111 s g r u i c e 
•-M, V - p ) 11 a t at 1 d la «esfSn au 

V\ r . O S T BPE< I N r A « . 
11 "̂ 1 Í Í A P L / L Í anime a una ii' '^rrel 

na.1 snbie c[ « lunonan i t a i io d t estaeicm s 
r-adioielegi.ancas claiídestinas y .s»bre el tras-

Poique hab c n d i nodido fi t r a jrro <'" 
tó+ro t i ni t « r a l a forrocarrilc5 5 como 
»o lia do pi c'^dtti en u n g r a l i m a - o ^u 1 

, , 1 i r a adoro de '"a+t.i is r u é «OD p'-inieeii)W 
Viiha p n el 01 len dt l r i r o i t i n - i f l o | í j ¡„abl-^ A Aaj^oraWe-

la t i cu un fiel 1 t lUtnl d o l í C o m i o n ©<. idimt d ^a j i e el soi y m i n i n o " 
nuPAau.u t r a c t a t e so 1 el p iovet to d© | jj^^g j , ¿ ^ r cf1111 con m mdii - a l 
le d- P ^ttc-a 1 i h j ,du t i l a s _ n u e luzca en £ p a a a unü p a t i t a ^-

(El Cr 'SLui i spitacio pu le-s ^ ^^^o» ^ -^^ ^_^n<ío pon ex c íoi arancelaria i s 
i c - u H i c - u - cdAbia ura. l a tga ooiHie-Ten raxe no Aa « p o l e I l A a r e ^ p pioducto-? don 
« b ™n o' > ; ^ ; ; « J ) U e ae le a n ^ j = , 1 s que de m e- l e n o v 

£1 'M CAI^ÍPO fcrm la eb c rvaaones a , ^^¡ .^^ ^^ j ^ r^nín=.uU va ^ 1- sea-uid'. A TI 
la lias* pginda «uva i^a-^i u n f - tona qute 1 j ^ ¿ ^ ^^^ ^ ¿^ carabineros 

.̂  _¥.1.?i ' i ' " "<io r w <1 «=? i ^ Illas aun Faed» dar s ol e s o de que nn 

ludiaiu f <] d i f l o V rchijcndfis' 
8]L a i ! a 111 i i 6 q )6 em el oxt ian 010 n 

tpamiuai <acuulo que 1 l u c i o t m„ U.. 1 lian c u lo IÍ u s hPiciisnn s «imb wendolo 
¡ n k mi pri ir j lo «o, tcmJo <or í \ to j o ' ^"^ ™ "«i- in 1 I1 rido i n qu f u€f esaiia li 

mu HiG pai onlio fÜp ^ ' tmania n o j u í * -̂f m u 11 rt 1 lU d i C KII O 
I d f l - ' fitiui n noa a l u j do Din^una e n » ! t 'i"-!*" ' r e di C I V( IA Y TESTICtA di, 

r i ^ 1 Pod 'T pubbrc ''^ '̂ í ̂ "̂  '"̂  ^ jbierno n i -<• opont, <* q i e se tome 
' TJI ST- r i \ VLb cpusame e T I U J O t i m o 1 î» ton id 1 1 c n h p r tpo i t i i n del Ar/obispc 

cii r o s t í a t o b t i t a b d a d d t la, ba c cuar+a , '^°- f i ^ ' i " •> " i <i -i' -̂  nado oue así lo 
Pr 1» Crm 1 n lio conté •'a Ci S C ^'^ 'i baí , 

CCN •̂  Aí ' i '^lN 1 ' í u id r < lo lo di idns 1 an dianuiimao en 
11 Si S r A P P y COPONA liaWa b ip\C i P_pana d dti nut f p~oiniilgo el vigctate Có. 

m-.ul» para ai 1 iones K pulan rffn+ 'fc%do poír \ dio-o jKna! v t|Ue < i» es mi herlio que mo. 
- - - - - f \ , tiTT. 11 q 1 f 1 ( o' 1 l u o es uo si es cottve.-

en uoTnOT'» d« ] * 
€9 d saist t 
Mor G i ^ r O N \ V\T?T 
Cnuí JÍn 

tSe ^"•'•neba la b i t St 11 La 
-« n di«:f ision CT tofi .ra cu con irleía 

c u n "•anas nn eneas t. ¡a 1 ase í t r c i a qus 
es quob«dx. 

V ia ba cua i t a ipoyoi mía enmienda el 
Sí '^OL'W 1 ¡p d e n l o q u s p aplayainicmífl 
o tu&mitnueion ife l̂ ..̂  inm.pû iWfe> qu© los apar 

a r « i ^ I I VDOP ( P Tf ) 
<= b i i U i baldar e <̂ i C U r B O taia , ', 

/r»rn imii f l t i r n o t c i r Tf) en oonrfcra d j Ja 
br+abdl r' tV 1* ba 'P ipmo e" pios idrute de | 
la C u i ra «I fiidiia 3a llora s i ipcndo el | 
dclpaf e 

P o c i e n t o ñ 1 desna bo 01 I m a n o T t 91I 
radeií del r l i i psia, r n a ñ a m v SP lo-^ai» a 
la. se on 4 ift" sieile v rrKS îa 

«UPO t Jl r a la 1 o i n a del Código 
î pi 1(111 ti l cja.irLoraíicn 
^̂  líe l u a h in encía. f|o Ja rliscu ion di 

un di la ij n do h Com una de Actas uaiicu 
is ni o que •^mua en la oiidcií del día paia 

t aana ra v sí> b i m i a la ciaoii a las cinco 
en pnntf) 

lado dle un .funoioiíaíria dé "Telégrafos que tados B y C crtcirganí á las áttdusstirias prot«- . 
quiso inferveaiir .en una de ellas. ,Ai minis
t r o do la €-ahBi'na»ián te pidfe qu© traiga, a 
ía Cámara wmois es'peicli.cnt'&3 muniaipalss del 
Ayirntamiento d* QuÉntaiiair do Ja, Ordena 

QuéjaLse al minisitro dle Hacienda de q.ute 
al .aítnjsaro de, las autorídadies se comet^ i 
aihiiso.s ten algunais ¡provínolas, qiu© desTOr-
tman la geistión lamdiatol© que «stán Itevaia-
do. & ca.b» IstS' Juimfeaisi prciFinwfeB! d s Suíb-
siistemoia.s. 

iPer últiano, •fcwímM.lai lun Mtego iA minis-
t'iioi itle Fomento., refedioaia'diO. con eíl smnikiis-
ti'o cíie fluido, eléotrieso al ipueúto. d« A.toie^ 
tía. 

Uu .señor' SIíXJKETAMO ofeere que la 
Mesa t ransmit i rá á les nB:mis.tix)s die Hacden-
dia. y Ctobernaiciún IOB' deisíeoB ea£,'puiestQ.s por 
«1 Sr. Barcia, 
^̂  El ministro dte FOMENTO Je contesta 

diWendo que is» en.t.eTa.i^ di© <G&m.o se ibaiCB el 
suniá.nwtro de fluido eléotiicoi a l puerto, de 

•Almería', 
El Sr, TOKIRES BEÍLESA reiproducB la, 

peti t íón que liíko en k, a.nifcerioir legi"s3iatura., 
isoJicitawdo .el rlestaldeciíaieintQ ¡de lai AdaiB)-
maidie La Línea dte la ObiDioeipción, 

gidas se convierta en to ta l es«n<5i(ki, d» di. 
dios imp-uestos'. 

L a Oo!misá.iÍn, por boca d.o unío tfo sus in 
dividuos, declara que no pnad» aceptar la 
eaiffiiend'a!, n o o t e t a n t e la raaón q.us asiste a l 
diputado tsatáKco, 

Sin discusióin. BOB, tomaídiais en oonsid&ra-
oidn «tra.s dos €n£m!!eíBd&.s dtel tmiigmo Sr,^ SCJ- ' 
I Í A N A , propctmienido qu© ©n loa pár rafos B 
y C die la basa c u a r t a se su&títuy* la palafera 
«isnipuiestos» ptir la d« (rt.ributosM, que no t ie-
n© «tt eafce caso lia «uibigüediad d'e aiq.uélla,. 

So &jir.uie¡l)an dag enmSeudaiS pr.esanitiaidas 
por los Sm5, ME'NPEZ' TIG-O v NAVAEÍRO 
EÍBVEBTBR Y GOiMlS, que defienidem sm 
«ratoiras. 

Se d«s»dlia otra, enmienda d'al mairquife 
de la PRONTHR..A, 

El Sr. WEiTLER ( P . F . ) defiejuda- una 
esMníemida., qu« la OoüUisidm aoqpÍB,, tomán-
djose en lOoesidBraiilón otra del Sr. SiÉTUAIN. 

Apruébase lia, baso tereieTa. 
M Sr . MAIJE.A ooimlb.a,tle la toWidad' d® 

la baso ouaa-ta, eoiliicitanid» qu» se adaine .ssu 
fexto, qu© ta l .y, coano. ©sitá reidaietado e», 
á Juikáo dtel oaiador, um. «mibrolllo. juirídicoi. 

andus tna l pioduaca en Li^oaua p u m o a's 
B l a i e n a s de las que rHio ndus lal itil r a 
pi c;U abncpc en i t roeiucundoles l iore de 
dercplwj aiance^aiu Pues bien « m o A 
o t io DO llegan a P J endf r -> ^ que r^ lo que 
i ac<»mos,̂  

Poi e o <̂> digc al seííor mmi- i ro de If i 
pienda que TO ignoro p r r foutpleto a que 
•camos. 

¿ H a d®,pagar el industr ial por las primei. 
r a s mate r ias el precio qiu» se le imponiga? 

E l arancel es el regu!ad<tr de kré preoios, 
y .pediría oouini.r qu© en oi«rt<s casos tuvíero 
cuen ta nwHi'tar u n a indus t r ia con ©1 ¡tínico 
objeto de introducir pr imeras mater ias li-
lires d© derechos arancelar.ks. 
, Afiíimá él Sr . M a u r a que la estabilidad 
'áraucelaa'iia e,g incoinpatiibíe aya el progreso 
de la iiuduBtria-, y que lo único que ¡se va á 
conseguir con esta ley es la concesión de la 
franquicia arancelar ia por car tas pa t en ta 
das ó selladas, tsjino en los ti.amp.a.9 de las 
camaril las de los reyes. 

Pre-vé que, p a r a cuando la gucirra acaJie; 
á las coffljplicacitmes de u n a reforma a ran , 
celaráa se sawnaráu la.s complicacioníes d'e 
conoesiojiíes que llevárfan la perturbacáón 
al arancel. 

Eso que está haciendo el Gobierno—ter
mina—es tma emajcnacsión de la soberanía. 
E s t i r a r por la ven tana la® for tunas mora
les dtel Poder, como las t i r a r í a el qua" no 
eaibe lo que t iene en t re las manos. 

Rectifica el min is t ro de H A C I E N D A 
afirmando qu© el supuesto de .gjia ojiante el 

SENADO 
S S S ! d N DEL O Í A € DC FEBRERO 

El maroutg de Albuteimas abre 8» KCS un a 
J«0 cuai.ro y dagz amautos, con regular co.n„ 
curreaciía eran cseañkís y t r ibunas . 

E n el banco azul , los duiaxistros d,fe Gra'dia 
y J'UBtiioiia, iGobeiTinacdóni y Guerra., 

S© aprueba el a c t a d'e -la sesicín d'o a-yer. 

RUEGOS Y P R E G U N T A S 

El ,S¡r. P U I G pide que el Gobierno 
d« las facilidlades qne pueda á la exportación 
éA airrtoz y que prociure fa.vorecer la .de la 
iija.ranja, pues a.mibas productos .constituyen 
la pr incipal . fuente d'te iríqueza de las provin„ 
ciías leviaartinas., qu© atraviesiau una crítica 
Bituación, . 

Tainiíién se ocupia; d e la rebaja d© ta.rifas 
de t rausportes , y ruega a i GoJiieirncí que las 
gestiouiC.. 

El mimistTo dfe k GOBER.NACION m«:m„ 
fiesta qu© .el Giolniei-no es tá dispuesto á hacer 
todo flo que d» él depem'da pa ra que- no se 
perjudiquen los inteir.sses -de la agricultuira 
eispaiMa, 

El Sr , GARRIGA pide que se paguen al 
Ayunitamiiento y á Ja D.ipuitaci'()n ,de Bairce, 

oías musicales 
U mao'slio T a n 3% s un c»s«o tínico A 

m s p i a a o n ¡reru e niuol Ayer rtlebrt 
xwh ,..aberha tecit 1 íii el t a t ro Español 
quo Bíitaua lleno de j ub ico selecto ^ entsn< 
dido, 

!P¡ programa se inte.gra'l)a únicanipiite coa 
oíla'as dial propio ejecutante y dlel P. Jos< 
Aatonio de San, Seibastián: no ta isimpática b 
ri'C leste «naciionalismo)) filarinénic», que tan
to escasea en nues t ras imiaai.f estación as d« 
aif.te musical. 

Nísda nuevo [podemos dcfcir del ©mitient« 
m.aie.5tro La.riieigla. Su lúatoria.í fes ya gli>-
lioso. Llava faiTigos años deriEcado íi c«n-
poUeír y á intenprebair ipor .«.{ ini.sTno lo 
quio es! fruto de sm dÍ9«ipie,rta nwKsa, y «I 
píiibliíio. le conoce .sob.radiameoite j le cstinm 
como so merece. Por e.so qilatuvo ayer tan 
señalado éxi to ; imo más que agregar á loj 
muy nier©cádo,s que tieme re.grstra.dos. 

Las CTaoiomes sií sucedieron sin imtcrmip-
íáón dniTlEünite todo eil iconieiertn, psr-o M-
pB'Q¡ia.bii,6nte al ímaliza.r (tNo.clie de nietils», 
n».otuim..o, y «En el Pirineo», osoe.na al aií* 
nieiaei-; era cuyas obras resal ta una riqueza 
3D;c<lóí]i:oa sobria, original y encantadm-a, .ras* 
i-avülosament© reflejada .por lia;Trcgla. 

Lo9 prelu'dÍ!OS v-asccs dell P . 'José Aiiioniív 

p=: 

lona las cant idades que adielaiutairon. esta.s I de San Sebastián son también modelo de foc-
Oorporaoianes p a r a la farmaciión del «Babín^ i ttui-a,. Sun verdaiderasi cipigi-aiinas ¡musicaJfl» 
ce dte la Justiioiía imuniicipiall», y pregmita si I Bemos dte gracia, extraídos d s la aaténtiai 
el Gobierno está disp.uesifco á couioeder el o r é . damteira do nuo-siíros cantos populares. 

Foüetén de EL bEBñTE í^®! 

La tragedia 

iputado ñnirüns 
WOVELñ b E C O S T U A B R E S POLÍTICAS 

POK 

Domingo Cirlcl Vgnfáfió 
<jÉlicoiitró aig-o .m.ás t i rauquilo ' , y .en m a - a g a s d e 

\ftaffja.isa, ceipil landos© c o n g r a n a f á n el cib.aque-t. 

i ' — ¿ Q u é baif-e u s í ^ d ? 

,»i •—-Hada: coia-o b e visito q u e h a y 'seSoxas 

^ l a ca.sü, m e ¡adeícentaba u n poicio. 

— S í , quier ido txonziátez; iio s e p u e d e u s t e d 

p m a g i n a r lo c a r g a . u í e s q u e s o n e s t a s .señoras^— 

^ j o Ar i f r i íns , fingiendo: u n a g r a n c o n t r a r i - e d a d . 

— ¿ Q u é p a s a . ? — ^ p r e g u n t ó GoaiKélez a s u s t a d o . 

-—Pues n a d a ; c o m o v i v e n t o d o e l a ñ o . ea.8Í 

j|tóe,jaido8 d.el m u n d o y só lo fiiecaieiD.taai .soeiedacl 

l íáuTanís l a s t e -mpóradae . q u e via ja ,n , á lias p o -

toses l e s a . g r a d a dem..ostia.r q u e t a m b i é n e n l o s 

' jHieblos s e c o n o e e n lo s ne f i í t amien to s d e l g r a n 

ipmmño, y c u a n d o t i e n e n l a dicb.a de pod©T l.u-

I tó r se e s t^emía i i la.s .coaas. A l i o r a m i s m o aloabo 

'̂ ifi.e. entBra. iaiw, •cor. disgiJísto., d e q u e n o s l i an 

'•^?epai*ado n.a b a n q u e t e d© gala , y convidiaa'oii 

% v a r i a s pea-sonas , , , ¿ U s t e d no. h,a t ra ídio r o p a 

jde' .eítiquieía, v e r d a i d ? . 

'. — J f o , y a s a b e orae T Í n e s i n e q u i p a j e ; y o 

..¡Bo su^wse. . .—cc>D.testó ©1 (Oaiididato eons t«T-

•nado, 

— P u e s e s u n a i j o n t r a r i e d a d — d i j o A i i i r á n s . 

— L o Dmerjor .será q u e y o m© p o n g a e n f e r m o , 

y .dí,ga.l.es quie no. p u e d o saüi r d e m i b a b i t a c i ó n , 

q u e m e d iscui lpen y q u e m e s u b a n a l g o d e c e n a 

s i qu i i e i en—^respond ió Gonzá ie í s . 

— F o — ^ i n s i s t i ó A n f r ú n s — , e s t o n o p.iiede s e r . 

Y a d i j i m o s q u e se h a b í a u s t e d i n d i s p u e s t o em 

e l A y u n t a m i e n t o , y si a h o r a l e i n d i a p o n e m o s 

h a s t a el e x t r e m o d e ' n o s a l i r d e l cuento. , se 

d a i á / m o t i v o á com.e.ntario9 dés fa rvo rab ie s p a r a 

l a s e r i e d a d d e q u e d e b e r o d e a r s e u n c i a n d i d a t o 

quie g o z a d e l f a v o r o f i c i a l , . . T a v e r é d e p i o p c r -

ciona.rüe u n .smo.fcing. 

— S í , . po¡r f o r t u n a teneímto® l a mismla e s t a t u 

r a y c a s i el m.ismo: c-uerpo-—dijo G o n z á l e z . 

— P e r o es. e l caso q u e n o p o d r é p í e s t a r i e s i n -

g i i n s m o k i n g m_ío., p o r q u e n o t r a j e m á s q u e 

v.ism. E n fiai, u.sted n o ®e a p u r e , y o b u s c a r é . 

• Y A n f r ú n s d e j ó á Gonzále .z , q u e a l v e r s e so lo 

m u r m i u r a b a : 

— D i o s m í o , en l a q u e m e h e m e t i d o ; ¡lo^ q u e 

c u e s t a u n a o t a . . . ! 

A i loabo d é u n b u e n r a t o v o l v i ó A . n f r ú n s , 

g a r a u s t e d t o d a s j i i n t a s -^^ ío i a t e s tó A n f n i n s 

e n t r e i m t e n c i o n a d o y jo 'coso. 

— A h o r a á v e s t i r s e , q u e d e a t u o d e m e d i a h o m 

v e n d r á n á l l a m a r l e p a r a ba j ' a r á comer—^y d i 

c h o e s t o , vo lv ió á m a x G h a r s e , d e j a n d o .solo á 

Gonzále 'Z pa.ra q u e .36 v i s t i e s e c o n l a r o p a d e 

Eibé. 
Po..saidos u n o s . tres cuar to-s d e hoi ia s e ' p r e s e n t ó 

d e n u e v o A n f r ú n s , correetaroienit© v e s t i d o d e 

e t i q u e t a , e n b u e e a d e G o n z á l e z . L o h a l l ó oo-n-

temp'l .ándo.se c o n t r i s t e z a ein u n esipejo. • 

A n f r ú n s , .ai v e r a u c a r a d e congoja ; , feívo 

q u e m o r d e r s e los l a b i o s paiía. n o .sol tar u n a oa r -

o a j a d a . E i b é e.ra ¡más b a j o y ba..sta.nite m á s 

g r u e s o q u e M i a x i m i n o G o m z á l e s d e l S o t o , A d e -

imjás, c o n eíl 'chaltício d e e t i q u e t a se v.eía q u e 

l a peche ra , de l a ca imisa d e l p a n d i d a t o no^ ©na 

pre .c i sam.en te d e u n a blaaicura- i m p e c a H e . 

— Y e a uisteidi, e s t o y h e e h o uín.a m á s c a r a . T o 

n o m e atreivo á b a j a r a s í — d i j o . G o n z á l e z . 

—^Oaile, h o m b i ' e ; s i e s t o s e d i s imíu la m u y 

b i e n . N o v a u s t e d ¡en c o n d i c i o n e s pa ra , i r á u n 

s e g u i d o d e urna c r i a d a - q u e l l e v a b a u n a c e s t a i b a i l e ; p e r o p a r a s e n t a r s e á l a mifeSa y e n t r e 

c o n i 'opa . i personU'S q u e t o d a s .son d.© c o n f i a n z a , n o e s t é , e n 

—^Ya .tein.;emo.s r e s u e l t o ' eil p r o b l e m a d e la. i n - i r e a l i d a d , m a i . l í o h a y o t r o s ( conv idados qu© el 

d u m e n t a r i a , T r a . b a j i t o m.e i cos tó ; p e r o , e n fin, | a l c a l d e , e l r e g i i s t r a d o r d̂fe í a P r o p i e f l a d , e l j u e z , 

a q u í t i e n e u s t e d u n t r a j e comple to i d e . s m o k i n g , i e l o o r o n e i d e l a G u a r d i a c i v i l y sv^ s a i í o r a s , y 

q u e a c a s o l e e s t a r á u n p o c o g r a n d e , p o r q u e | d e s p u é s tes d e i a o a s a . E l l a s s o n t o d a s d a m a s 

es d e m i futufro s u e g r o ; p e r o d a n o c h e n o s e 

n o t a — d i j o A n f r ú n s d e s p u é s q u e h u b o d e s p e 

d i d o á l a m u c h a c h a . 

G:mi7Áúi-;z q u e d ó , m u y e g r a d e o i d o á tan- tas 

am¡abi l idade,s . 

•—Nunca p a g a r é á u s t e d . . . 

— . S o h a v a a e jjecasar e n . s s o , y a m e l a s m -

r e s p e t a b l e s , y l a l í n ioa j o v e n e s mai n o v i a ; d e 

m o d o q u e n o h a y p o r q u é p r e o c u p a r s e — y e m 

p u j á n d o l e s u a v e m e n t e , lo l l e w h a c i a el c o 

m e d o r . 

L a e n t r a d a d e A n f r ú n s , i leva-ndo p o r d a t a n t e 

á G o n z á l e z , f u é e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c ó m i c a . 

E l 1x1 b i » í i .aiididato q u e r í a dis imAilar e l e x a g e 

r a d o vuidlo d e l s i m o k i n g y l a c o r t e d a d de s u s 

p a m t a l o n e s , y p a r a oomse igmr lo camimaiba e n 

c o g i d o , n o a t r e v i é n d o s e á isacar l a s m a n o s d e 

l o s b o l s i l l o s . 

A n f r ú n s , . p a r a p r o l o n g a r s u c a l v a r i o , l e fué 

pr6senita.ad!o ' u n a á u n a á t o d a s k i s ' . ieñoras , y 

l u e g o á l o s c a b a l l e r o s , y c o n e l p r e t e x t o de 

ens i eña r l e laJigunos cua.dro.s 1© h i z o d a r v a r i a s 

v u e l t a s p o r eíl e s p a c i o s o o o m e d o r . L a s d a m a s 

á d u r a s p e n a s p o d í a n c o n t e n e r í a r i s a , y P e 

p i t a , ' s egún , c o n f e s ó p o r l o bag.o á A n f n í n , 9 , t e 

n í a q u e pe l l i zca r se : c.on.s.t.an>teimjentiei p a r a n o e s -

t a l l a r e n u n a . c a r c a j a d a a n t e l a s prapiass b a r 

b a s ddl c a n d i d a t o , de l a t i ú s t e figu.ra. 

— O u é n t í e m e u s t e d muioha.^ coisas d e ..risa-—de

c ía a i o í d o d e l j u e z , u n a n d a l u z c o n f a m a d e 

graicioso y d ich ia raehero : , 

— P e r o ¿ p o r qufí , h i j a m í a ? 

— P u e s p o r q u e d e lo, .comtrario m e d e s m i a y o — 

insis i t ía P e p i t a . 

G o n z á l e z , q u e a u n q u e .aligo b o h e a n i o .conisietr-

vaiba c i e r t o s h á b i t o s d e h o m b r e d e musado y 

n o e r a u n i m b é c i l , c o i m p r e n d í a e l ridículo d e 

s u s i t u a c i ó n , y e s t o a u m e n t a b a s u a t u r d i m i e n 

t o , h a s t a e l p u n t o d e q u e (ciuaindo' huíbo d e s e n 

t a r s e á l a m e s a y a n o s a b í a l o q u e s e h a c í a . 

d e s e a d o me te r s i e d e b a j o d e l a m 'esa . F u é seip-.. 

ramein.ite a iqué l l a l a c e r n i d a m á s a a a a r g a de ¿i; 

v i d a . P a r a c o m s o l a r s e u n po.oo, to único qu» 

h i z o e l h o m b r e f u é b e b e r ooirn t a n t o excesf 

q u e a l a c a b a r eil b a n q u e t e s e h a b í a n disipad^»' 

a l g o s u s p r e o c u p a c i o n e s ; pe ro ' d i s ipara taba bas"-

tiainte m á s . 

P a s a r o n «Jl ©alón d e m ú s i c a , prolomgándosft 

l a fiesta u n a s h o r a s , y t o d o a rieron mucho á 

c o s t a d e l c a n d i d a t o , q u e y a piartíeía resigniado 

c o n .su p a p e l d e payai,so. 

M i e n t r a s P e p i t a toiciaba e l p i a n o , AnfrúnS se 

a c e r c ó á G o n z á l e z p:a.ra n o t i f i c a r l e u n a m A 

no . t i c ia q u e , s e g ú n d i j o , a c a b a b a d© rec ib i r : 

— M e h© enteT,a.do d e qu© v a m o s á t«me> 

l u c h a . 

— ¿ . C ó m o . P — p r e g u n t ó GonzáJiez, 

— S í . Me. enviaTom h a c s u n m o m e n f o aviso 

fie q u e .se pre.se.nta u n Ga.ndi.'diatíOi neipublilcjaaio. 

r a d i c a l . S e t r a t a d e u n m . u c h a o h o , h i j o d e aquí, 

q u e ejenc© d e a b o g a f l o e n BaTice.loaa. T o crea 

quie v i e n e á b u s c a r u n a « p r i m a » , y a d e m á s es-

t o y c o n v e n c i d o dse q u e s i h a y Sucha l e d e r í o 

t a r e m o s ; p e r o e s t o d e s b a r a t a p o r cxjmjpleto nuie* 

t r o p l a n — d i j o m i r a n d o fijamente á GonzáJiezt 

— Y a lo c r e o — ' o o n t e s t ó é s t e , q u e á pesa;r d«| 

y a l v e r q u e u n i n d i v i d u o d e f r a c 1© a i c e r o a b a | ]JO m ' u c h o q u e h a b í a beb i f lo c o n s e r v a b a k ca-, 

l a s i l l a , t o m á n d o l o , p o r u n o d e l o s convifla .dos 

p u g n a b a .por cedérsieÜía. 

•—Tío, s é iño r ; n o f a l t a b a m á s , s d é n t e s e u s t e d . 

E l s e ñ o r R o s e l l « a l v o La situfaioión d i c i e n d o : 

b e z a b a s t a n t e sere iua p a r a apre ic ia r íla impor-, 

tanic ia d e ' l a n o t i c i a q u e l e a icababan fie oo» 

ma in i ea i ' . 

— l í o n ú s a l a r m e m o s fieiüía-siado, que a o t ^ 

— D o n Ma^siimino, u s t e d e n l a p r e s i d e o i e i a y t o d o s e a r r e g l e . Y o , d e s d e luego. , h e mandado 

o c u p a n d o l a s i l l a q u e i s a p r o x i n K i e l m.pzo de l ¡ l l a m a r e s t a . r a i sma u o e b e a l j e f e d é l o s radica-

c o m e d o r . i l e s d e A r e n y , - . uai l iom.bre (pie m e d e b e favo 

G o n z á i e a . a i daxs,© c u e n t a ded e r r o r , h a b r í a ' r e s . A h o r a lo está.it b u s c a n d o p o r el puebl<\. 

Fa.ce
cuai.ro
pre.cisam.ente
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\1 lu iii d 1 El ceso f i e el señor duque de 
A!!iiodóv:a,r del Valle, iq.iié estu-vo neoorriendo 
t<Kio, hasta eu los sitios de más peligro. 
'r.'iiiibiéri acudió en log primeros momentos 
•'1 ('iipiíílm General, cíuie, dleisipniíéis dei infoir-
ii:;ir.('i' laiiirdtjiíosfiiiienite, oifree]ió jperrisional y 
li :iííiial, oferta muy lacei-tada y digna de 
ff'gio, pues en aiqueil praciso instianto pasa-
la la manifefetación, por Jo que el capi tán 
D. .Julián López y t emen te Sr. Tár rega t u -
vioioa ciio niultiplicarsia para; poder acudir 
í iiir.lni3 lados. 
1 bniakíento en el lugaír del siniestro es-
|iiij;i!i el ccmii.'s.airio, I). Patr ic io G i l ; inspector, 
i'̂ r. kilama; iteaieiitio d© aüiciaüdie, Si-, MaiP-
i«s; ol ntaíiqiu'ás die Vivep., ó inispeiotoi-es 'nir-
li'iiii'ii Sros. Msnández y Pérez. 

Abuaiió la dirección del Cuerpo' de Bom-
kiüí ol arquitecto Sr. Puigcerver , hábil-
jwiue secundado par el capa taz Ramírez. 

Afoiiuuadrainente ao hubo que 'la-mentiaT 
íadi más que unas txaitusiones leves Sufíi-
da<i jior el bombero 101, que se k s pix>dujo 
(-1 caer sobre un madero, poro que no le im-
piíÜCTon contáaiuaír triaibaijiando. ' 

En la caisia, núimero 5 (cía lai calle db Ecáie-
Raray bulbo ga-an allarana, por oneier qnia &a 
propágate haoiía allí el fuego, creencia que 
caroasa de fundameníto 

I tuib"i oaos j toi jDJO pibgt. dp la 1 aaic 
11 la i <• a busca iiiiji t i r t i"fi3 os. a, 11 t> cm^p 
tu ' B dtíi>!,i 'ladcip •" «m i<}'i&*"eno a oip i 

nuca 
I oiei íiuscoB éo Tkpoift>v to,«! Sakfll e n í i 

ijaii ii mpio me \ i s \ liüosois d i n i ipc i 
t Ico pi o o í a 51111 -y npa i t an ell c " u J 

j la u n l c c i " (u k i ""ios e up pt 
11 f ecucieíai î.:, pwl ., o 'o-Tniaabie 1 l a ios 

f a itti T, pdo c cei t O" meo «ipi (luidlo pe 
'1 Jx^ú Acnili iiu" lie '^''ddiici a Vcim-'-is e'*'í 
aücisl dU cik3oientps p^ tos Ai aonpiai cl 

ai 00 di bcaí fi a3 e ' ct j *inta lojai se k " 

Los tintes para ei p®i® 
son íaioíeinisiirois y diam buiea raísuütedo ciiaínjdo 
0sitáa garanitizaxj'aa eta análisis qiuímioois d̂ a 
no cointeaor niiagiía prodbofco que (puodia psT-
jiidioar á la siatad' y estám aipliíaaidcs d© ima-
neira deatífiea y m o á a m a . Batas yeniiajas 
las enet)iiiti-aa-á,H lais sanarais en la Maiisoii' 
Negalia, CaíbaJlei-o de Gracis», 8, emteesTi-e'lo; 
casa exidlimsivaimen.íe d'ediiesadia á teñir las ca
nas sólo á tes Eisñoinais, obtenieado hermosos 
eoilores, negro y ciais.tiafí.as, y gan'iaaiitiiBaínid'o el 
bueai rasulitado. Casa formal y do oonñanisa. 
lo pesetas aipliiceoión, toiJg oaxapriendid'o. 

eATARROS-TOS,-—Jarabe tlai Heroína 
(bonao-oinámico) del dootoir MJadamga. Agra-
dlable e insupei-üble i'eaasdio ipastoiíaJ!. 

Garacién patllca! con las 
^ p P^STILUnS ?iHT!t2PiLÉPTiCnS 

OOHOA 
4'«,8>.<pi i .^ i .^ i^ ̂ « , ® » a ^ ( t ™ , ^ , ^ ^ . 

Prefsriiía par ouantos te aon&mt. Aofilts ricino dulce, m'tíkt y aromátioo. 

Es de acero laminado y no tiene llave. Al intro
ducir la prim63:a Bioaeda queda cerrada, y ya no 
puede abrirse hasta depositar la moneda 50. E l x'e-
gistro señala automáticamente las moneda.? aho-

j rradas. 

Tiene caraoidad para .300 moneda-s de media 
peseta. 

Para envíos por ferrocarril, agregad fl(jS€> 

rjitaoíd de 1 493 oá i j | setao mil i l 
impoifce del e i to d© k^ obids de i ^p ,— 
t m o j i o a ctel eJmcio ele las Sa^e.s "S l 'cale^, 
con destino a. Palacio da JubU^ia d s Ma-
orLJ 

A11, 2 ' lia- p a l l e d d creJat caBCJcJiie» 
poi t ' ai ic ik) a ileaip C|UJ quede poi n _ 
%etttu ea v\ pi^spni© ano n c i dciai 4 
k d i s f e ida al pip upiie lo de gas o p<*7a 
e i a i io l ' ^ lb !> 

# • * %• 

í t l i t i ca lo único De lo t u i c n o s que el 
1 fcf do po ee en la "\íoiicka «o de&tm i IT. 
' s kecxaici"» p a i a lo. constiticc on de 1 la 
1 icultoid de l í e d i o i m , ron &u Hosp l a l (1 
a o 

L ' miniiBiuio de H " t i e n d i , de "cupiüo can 
el d") In- i i iuoccn piíbiica it c i i a i i l is ' d 
ip̂ j 1 iontj. c( rfveni'»L t©b li euoiplimae t o aa 
efcta k \ 1) 

i;4T0üEl?fíBLiH 

Se preparan delitos á la luz 
del día 

Con liiotiito df las caim'saiiuS p^ i iod i^ l -
ca que ^ t o s diae, bau V ^nio a su m is 
^lalerato ¡peaiodo, lia su gido una ouestaott 
peisoiifil earfie los duectojps d^ dos parjo-
cicos de V a d i i d 

4.y6r ae oas s>+ia en que es ta planteado el 
duelo d e que ayer 1 abUbaanoig Paieoo que se 
liají dado al olvidlo k s aiticuilos, del Código 
Penal que d a ^ m a y castagan ol duelo como 
u n a fi-jceial forana de delito Y ©^ taB ^ l a n 
de el dte^-siro con qn& se naden <^9tos delitos 
qua €ia pjeoio COIIÍ'^S&O se ipuede ver oomo 
algunos <tpadi ©5 3 0 l a P a t r a» conc e r tan 
las condicioas del la'ipe a la vasta de tedos 
los que quiiicicn n i iar los 

Si e&toB duala9 llegan a realazaase, las 
autoridad-es no teadraiii excusa , eeiran cóm-
ipKoeis ifte los orimiiinaleis. EiS>pe!naimos que no 
sttoeda .a&f. 

Po r lo que tooa á los periodistas, nues t ra 
protbesfca: es ajtíin más viva'. Haca no niiucbos 
días se ,acord!ó someter á la rasoiución d s 
Tribunales de Honor las ,euestiicíüiesi'porsona-
liCis qiuo isrargieiraini en t r e aiquéllos. Nos pare-
09 qa& estos Trilbunales idlebem ao tua r cuan
to an tes . Y miianibras t an to . . . a i •siquiei'a nos 
parece serio qu© se <(aproive(;hea» los días 
que hayan die itinainisouinrir ¡haet» quio los Tr i 
bunales de Hoaor funitáoinen p a r a persis t i r 
en. UEía iconieluota sieoila, bárbara y 'ca-iminial, 
según el Deredio Naftural y el que en Espa
ñ a rige. 

l i ñ HOTM DH HSPfi f íS 

Las últimas impresiones 
Ayer t a r f e , á 1E.S seiis, k s fué eintregada 

, á los embajadoras de Alemaniía y Aus t r ia la 
Nota contestaioión á la que euTiairton los Im-
pei-ios centeales á España animoiamdo ©1 blo
queo de Ing la te r ra , F ranc ia é I t a l i a . 

L a N o t a fu» í.aanibiéni ayer taa-die á Berlín 
y Vdcn¡a, y tainto ei pr iniápe de Ra'tlibQir ot>-
mo él ide Fiii-sit«(nlfae»gj oomumáoaToia á sus res
pectivos GobisraoB lia e n t r e g a del diocumento 
•diplomátioo. 

Qniísá hoy mismo dé ©1 Gobierno á la 
Pirensa el íesifco de la Nota , cayo aTance 
ya, («nocen nues t ros lectores por las infor-
óiaciiones qua hemos dado estera días en el 
¡p:eriódico. 

¡Esta imadrugaida pudo el rsporíeiio sor-
pTendeil "tlaia oon.v»rsaición iaiiteresantísimaí 
que en uno de los más aristocráticos casi-
iQOs d-& Madrid sositenían variog seuoresi, t í 
tulos' de Castiilia, con u n diploimiátióo niíiiy 
_al t a n t o de los setírsfcoa del Míinistetrio de 
Estado. 

—Baeden ustedes « t a r oon,T^6ned,dos—id'e-
cía el diipioniáMtso—^^d© que la Nota, redac
t a d a con gran habi l idad, produciirá buena 
impresión t a n t o á Alamania coano á Aus
t r i a . 

España adopta uai p u n t o da vista, p ro 
pio, y hace bien, .poxflue ninguiaa ra,?ón 1» 
obEga á som0t«.rí3>a á ía p a u t a t r a z a d a por 
loís .Ustadois Unidos. L a a-fiTimaicsión da la 
neu t ra l idad española es Tiaia necesidad en 
estos momentos, en que la zozobra se hab ía 
apoderado de las gentes, prodiucismdo u n 
estaxio de nerracKÍd¡aiá ,y dsstjanfianza que ,áteS-
apareeeráa -cuando so conozca la declara-
oión y ¡ratificación qu© do esa neut ra l idad 
se biatoe ©n la Nota . 

No podíaaiwis ntosoltr-cis da r á • ACeimania,, 
cuainido dtectea ol bloq^joo de laslaterra- , tr.a-
ito disitinto deü, qrje diiimois aíl Beimo ümido 
cuamd'o d e d a i ó el bloqueo d© Aleimania; coa 
tanta; mayor razón, cuaojto QU« ©ata nos de

j a lib 6 el ^om le 'o con k » n 
qu no nj8 ai toi i /a Ijnpia P~ a 

El Coíiie 1 i. ten de n i > 
i¿;i inai-^ thi i fuia 1 en ¡ < 
^ l ia , i b i . » a < ü u gi '131 ti í 

J k s a r de la p)p u n <{U rt ¡ 
' ' •) O j t f P l t i » P ^ 1 

El V'Diz ¿A k'e> 
i ve í tarac ba dp# J do d >• V i a a o i i »r u 

í t r ( íL-ie d ° ) i l a |0 rii re is" n-O'-'etua o 
S a n Soria=hii p í o , díiid.» « PIOPOTI a 

a ip ln t anc 1 c 

El con^e tiñhlñ de la Ñola 
L l c o l o (¡p- ^ i i i i ' O ^ S A £_•'• 

í o a, los ^tJtiiodi.jtasi qu9 y 
g i J í i a los embt janoies "" 

A * sil o, xa Ñc do "ontestac 
¿O dp 1 JPi o 

— \ o p i tdd 1 s.^ J ar IIJÍJ=I 
— pit^funtj iin i-^po^''"<ro 

— "^e i>°io t"aipoco h i c e falta i n e 
la Preii a, trst t muy oien <jr ei r iua s iba 
k w i » do id6 se ru°c1e Ikga r ^ í k vjt Me no 
¡pKide p a s a n * y lo de'Píu* p-« ^ '^ei i t ra 

— Olee us l= l qu»» daira &« lacci a Á 
todos ' ' 

*—CJieo qitó no g u b t i i a ni e vua n i a. 
ot o 

— I>e los de fneía ^ 
— \ r i , de lots OP ocx. fio n i t s en la c i i -

íluia de k s p o p i o s beligeTantcí. cu*» feíi J^ 
tJe 6,us ani l los U"i a r i 

— £•=! tlaid. Tnonto t la P r e n s a ' ' 
— C m J o es+o eii [jíot e r <\e k » i e \ í I 

icis GcbiPrno ir iDana ó pa«idO 
— >6 k i e n Jasi C P S ^ 
— I f ' 1 la> €cT+eS, lo» p i e e c t o s d a 

Intereses regionales 
I-> c m s í i t i r on d-» guiaos; v lan 

i £ oniie~. PiLpi^za a p i o d i r 1 «.u, ef p >n 
1 i da L x t i e m a d i a COT t t u i d o p c i lo.- a t r i „ 
l i lo<í r = n^dOTTíi poi la.» piSoTinc as df B 
< K" ^ Císoa < 1 o. i©cab'»do •> <h ..nido, uc ' 

r̂ 1 1=110 !=• i omento la p i e piTaci tü da im 
fivd 10 cxi-^aoidmario de C^OC^O i ;̂ c i s 
,j 10, CXI nc on d H p'"=:a ae> a' I-J L oiio 
i ucla dicjiT. regatón , en !mcvxnj«nto a .-mas-Tio 

cokci-uTO ^ l e j 0T.al p ca¡=a tamLicr p l i n i f a i 
ie„n«t.i <n b eve el rnobtemo, de v "¡i ea 

* or inieapíoa % ob'-a», l i b l o a s t a n mt/ere , 
spntes €11 los, ¡mcraieintoi actas?les 

Los ferrocariiles securdarios 
I o ciipi idos A qw^Ues <xím oco cl serie^ 

t i l o d f l (c ig ies t» D 'V â ano AloaíO C^s-
tiil ío lan d i t i ^ J o ai Gob ie i ro wni. c s p o s -
< Jll q e d r e 

lo - , •b i.-n,t"is 1 o a i . al Gob ^nic de Su 
"•J ijos. ad T al & iloi* p i t=iee i tp ' J e lo. Tama a 
tme se po"c,a a dus^a^^ion ei dhetoimein del 
pioMcto de lOY de Feí rooaríiles socundarsos 
111! ciiu mente desaie<i de '=°"" apianado el 
de A U M I OÍ. y p3 otKKJidn a la infancia, » 

Pa'» n (p (Kboueatas las ad]i'='»on«s i s a , 
b id is 
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TESOSO 
1 0C r^LSO Dg Í9 !5 

Sei i f i-i éú 500 psse las 

S e n e "3 d e 5 000 pe<íHTs 

4 ? 4.75 o'j £ etico años 

uj&r a A , d e "íOO pa«eU» 
Ser ie B á a "í CSO pese tas 

iMIfcli 
100 í s 

10134 
1 0 0 4>fi 

0E 

IJ J , s 

Comisiones 
1 i n lounido las Comis onp= que e " . 

t ienden c a lo^ Epates deoratos res i l lando 1» 
\en,t" de buques meroanue^ mayo es de 250 
t(/nelad is, s ipr miendo la» prima» a la ex^ 
poitisesoE y ic-ínlajido la ülistribticiion pos- eí 
iitoxal a»! caabon inarnicna^ 

Amibas b<ji ©uní do diictajnsn d« oonformí^ 
dad 

Tn ' í a se 1 cumio la Comu'^ion que «n t©n-
d.3 en. cl Dioyepto da ley motl fioando la or^ 
" •^n ta da lo^ Tr banale> v las da E n i u i c i a , 
3ii t u t o e n 1 V c n i r nal eimit o a c a r n e a in -
t aJuoiciido ¿ilguit"s vari""ions3 t n la p o , 
j encía d© la Comisión a o Código^, duotamen 
quei fiíirani lo^ Si^s "Maaira Cierva Oaiial, 
Cobian Gullaai y A\xarf7 (D Molquiade-s), 

* .# •* 

La Comisiton d e Preisujpue os celebró ^u 
pinne'-a leunion pa^'a consT tu i r se , ^ nom. 
h o seo etaino> a les '-íies iSuCez de Ai 09 
y "̂ ""a tm-iz (D Iftojpadao) 

Acoido d e b a Comisión de glosar diel pre-
Bii5>i:jfS)0 e d i a reí nai o de Grai a v Tust -
t ¿ la Añrt da corresponaiente a cor^^truc. 
t i lm ^el Palacio de Jus t ic ia , considerán
dola oomo p'-pTP to osparadc soLre t i oue 
h a exiiit do dictamen 1 e ccn orm dad p a r a 
que p edan comenzar imnecUatamenfcs las 
obi"s 

También emitió dictamen íavofabie icet-
ca de otro., cieditosi d e la» i n r 1 r leg d a 
t u r a en t i e elio=) n a o relatTO a j luisa» de i 
la. Gua id ia eiv 1 1 

EN EL SENADO 

Varias nolícias 
H a ' dado dictam.en la Gomistón de Actas 

¡üí'OipCBáeaiKlo .SiBia aldaiiitidiQ a i egiéa-aieí'p deU 
cargo 'de .•senad.or vitalicio ©1 conds de IMn-
ceda. 

El diictamen fuú deolarauo d© urgencia, 
siendo, por t an to , tliiBoutido en la sesión 
idie £ y , 8 r . 

-^ ,Se constituyó ¡a ComibS'iün perma-jaien-
t e de Graoia,s y Beiisdone.S', noín,bi'anido p re 
s idente al Br. Poi-tuoiido, y seoretario al 
marqué-s de Linares . 

- ^ Bítjo te presidencia cte D. Juan ' N a -
v.aiTo Rever te r se reunió la, Comiisidn que 
ent iende en el proyecto da Código minero, 
con objeto de acordar ios turnos de discti-
Bióp. 
—«—~—.—— ' M..»«a.-aBa».a».MaBaE',iiw .̂ .̂-̂ «^—=-«»,...-«» 

COMUNICACIONES 
l\fleífoalie,mas aieai'bddois ' y defpO!Siit'.aití!as, ' eu 

es.ta Csnitffialí d'e Tieíliáí'onos inteiriaTÍbaniois, Al-
oall'á, 1, pa r nio enicontraree s u s dfeistiniaitiarioB: 
• 3>ie Ciuidlald Reaíl, pai-iá. Aaaidréa Gimeno, ipia-
za día la Oelbadla, 7 ; db tBiairkae'ioinai, .paTia Ma-
üii'ell ViñkiSi, Fúca,r; de Viailladolid, ¡paT,a oabo 
Leapoüldlo Meloóii, Guatiidia civil; d é Ca'aerieB, 
pa ra Doniingoi Htiiz, ©xip^diidor 654; de Má~ 
íaga, piara Miairiamb Medina Vef zqt ^"j 22 
db La Ooruolia-, pair.ai ji^iitonio L pe P e r t c 
Minisiteriio Maínina; de Caistio ¡¡AIA Í L rtas 
Didieisa, cali© Eeja.s' 4 c u k'^au rie Bi r 
gois, pa.Tiai Mamnieil Blañoz plaj-a d!-' Ai g' 1, i"? 
rd'a Bilbao, pama Saipe áe- Ab-tant p a n Pa, 
meinmiiife; diei Hairo, p a i a J a intrj \£f"l.:i«z, 
May^oír, 19; ,cfe Viafe3..t a p a r L ^ p ' J ^ t j S -
t r o , G'aisitfelkiDjai, 4 : de ^tHiilU, para Hamuí \ 
Ooniclb Duqiiie, 19 ; dí- Bi lkio, pa^a G-u.-Qiül 
Aigroilas, 34. 

U N A ^ T Ñ X ~ " 
E n ios ariiilen.esi de la «si-aaóii &A Noi t* 

coíiTlffinaiaEoia á disoui. i , ^rFiie asara tes de su 
ofi'dw, los Taqjiero.s Maseio r e r n a m ^ i Pa i 
db, dte cuairentai aíio,', ^ en doimeiLo ©n la 
calla del! Caddeiial Ci neiOs, ' " , Raanixo 
Obregón Ruiz , de veintinup-' s añ^r iqi^e ba,-
bitia en Mcintbdfeóni, J'^, v OksiiiffiO' Goíbo. d« 
caaremta y lOiiatiio, con r«" l-̂ aaicia en Eaa-
munido Lmlio, 6. 

Agrióse lai duesiien de taf .. 3111 a qd<- j.t3fc, 
dos primenoiS, e n s u V l a a d j tianjOa e^arrotc-s, 
f-ignadiercn. á O e t e s t r o , »1 qae " axcaioai a&o 

. ífe tt'iilai • naiviaja, ÍHÍÍT o k-. bera la i iii^?, <^n 
el p-eciho y oft-ra ea ei ^-cnt'^e a MaxcO .-
cual tebo de ser icoaa-düt-jUiO a- HuwjíiXiau, •u* la 
Piicioesau 

4 l o Sil T J o 1.1 JT..U1 .íWO Ua ¡_í auttal á, 

la»; f iit=> un p j^Tedo OIP ip- c r d íioanao 
1 "ooial dema'-c cufa tp-i,itorial d3 la*, Aii-
ci éar a piovanciatas y Jiizgaoios <î  pnime.-
'•.i m ancia 

lQt_a id id sobre sid|i uicacj-oíi, eomsai a-
(111 D i J l a y i r © i^jierAcion. d«í I» nacaoaialí-
d a d Papañojia 

Id^m lü id par^. rieax l i biMiíles p a i a 
n ino i 

Inu,ulfeanao a JC^^o de P r a d o Aparicfo de 
¡a m i ad del, ípsto a» ia pena que Im impuse 
Hai A-udieiiBcia de Av ""a 

Conmutaaido por destieiTo el ra^to d© la 
p t a a impustita por la Auduena* de Bilbao á 
Raeían Ar razur r a 

Nombrando Canon go do Tuy a D Bnlo-
gio Ej3m°io, pr imfi lugar d" la t e m a 

ídem, do l o , 10 a D Rafaeí MaiÜnaz 
Ve¿a pr imer luga^ ae la te m 

Id«m mag ^t~ad > a© H Temío rua l de PaojJr 
piona a D Juvío Viliamuevia 

Id m abobado fi eai d« Baircdcxna, & áaa. 
Galo Ponte Encartan 

Id^m magí t n d o t p la. I arra,toTiaií de Gá 
osi"s „ D T'~<Tíiuo Lacal p 

PiomuTiPTijo i n ..al d« ' l a m e ! a doíD i 
E laa io Eodi iguez Valen a? 

Tía la l ando a ir ag t i a d o da 2amoxa, á 
D G^iardo "Vázquez Marwapz! 

Jnla 1 ui^do i D Josa Caldetrea Bañracioa, 
nií3gis.tr fio cíe Huelva. 

Ncmbrando mag sta-adb d e Hiielra. á doa 
Ma/riano González 4.nd 1 

PTomoT-endo a ma^iocrado da Almería % 
D A riiio P o a r g u ° » González 

/N-oT' brando IPD ente fi^ical o"i * '̂ atísifes á 
D I d - n A orno Mcnifcs6r»„< Q® "i 

jubi lando a D '^Samiel 4.JOBSQ ijopea, ma-
g -.u " lo de P „ n , p i r n i 

S.U QhBUñk 

OcUaACOXES BEI TESORO 
I OE MARZO DE I 9 i é 

41 d % 
S.>»36 A di" 500 , . 
S«i« B. de 5 CGO ídem 
OBLIGACiONKS DEL TESORO DE 

DE I OCTUBRE DB I9J6 
41 4 % 

Sene A , de 500 peaeías. . . . . . 
Sena B, áo 5 000 ídem . . . . 

CÉDULAS R^OTECARIAS 

509 lila» uCrm 1 á 433 700 4 % 
500 p tM. n ú m s ! á 3 ! 000 5 % 

GBUGACSO'ffiS 
F. C de Vaiíaádid á Ansa 5 % 
S G Azucarera EspaSs 4 % 
Csoperativa Eieetia.. . . . . . . . , , . 

ACaONES 
Balota da Espaf a 
kílsn» rítspanoAmencaso. 
Ídem Hipotecar o d« ElspaiSa „ 
Mam Eopaño! oe Crédito 
Ideaa Centrrl Ms,icaiio 
ídem EspaSó! Río da la Plata 
Co-apa"ss Axif-aát ' de 1 físros 
S G j*2ucarera FspaSa pih"» 

io¿..íu,o<>ouak 
ioiool 100 n ' 

ídem Ordirar.as 
Idp-n Duio Fclgupfa 
í kson Alcohol'-i i £spc^ola 
ídem Esparcía <ie Espiosiscs 
F C de !W Z A 
'^ C de! i '-> 
Hid oelecín a Espancia 
Coppcativa b kc íí* .1 sa A 
¿en id , ".̂ r e B 

t '^pt ísf l o i8 O 
iae i i p-T r i.. as 
icerQ "np opspcior '• t iurr 
H iJ En,^ ' 
Id ra D ida O ^ 
ítí,fiu <• k tí " ' ' flr d i " . ' 
C a n J oe I s ' W i 
Cediulas Ersa^ca"" 
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100 áo 
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8580 
ISiOO 
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9551. 
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OOO&i 
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44300 
13600 
16900 
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7300 

24-300 
279 Cu 

.'id 00 
Sea) 

9.^03 
^ . ! > 

o ) lí 
j - l d í 

¿ „ o í i 1 

4ABW 
000 oa* 
cooa 
OOOQf 
OOOSj 

aiootr 
2';7d>. 

O! lí 
U^S ítjf 

dl i (/ 

e) j I 

i 

i ' » 

tiú¡úbrem'm^m v ifestmos. 
A T t ÜAiNlE — ^ Qiíipjiidj que el caffi. n- | 

i n a a GaoKÍlkTias D J u p a Mwrcno c»39 I 
d» aya 'anee del generad de diTi=iom D Finan- 1 

isca C¡»ai¡pturaaio, ^ j e ntaabra. ipara. q i e le | 
6.3=* „—c <ii cpinaadaii*e de Cabaiktiia cum f 
Ja"* Cl 'Miélicos Eipe le ta !• 

D E S l I s O S - El t.D „ i . j Ofioia*) p i . M c i , 
pru juue»''a de desííuno'' d e jefcaí v cficasl® I 
dp opballieritp i 

S s d'eStinaai a l Stmióteiia de-la! GiMrra.i 
al arcbivieiro íieaicero D . Maimei Abad y lal i 
«ficial primero de Oñcánas miBóaice® D. Enm». j 
lio As-ensiioi. . ¡ 

Qiieda en sitúiación de "«xcedenta el t e - i 
niente -aTüdütoi" ola ¡primera D. Ja imo Bcdm-
giiez Oa-ndd». 

El tiEnieiiite audiiitc-r de primieTai D. Ma-
nraisl del Nido pasa dest inado á la Ooma-nw 
dancipj genera) de Ceuta. 

QRUCES.—Se couBedie la ei-ais -del SBéiito 
Militar, blaíüica, coa ,pa3aclo;r da -Pré-fesoia-
db, á lo j •e.oan.aLn'cfiaiites de Arti l lería D. P r a n -
cis'ao .Sandras y . D . Isidoro Mcaes-o,: y com 
rpasadiar díe indus tóa , a i dé iguaíí estaplao 
ÍD. Rafael Okaln. 

iSio 

í fíincus s/ Paras, j 
idbraís s i j o n c c 

B O L S A O L « I L L J I - Ü 

& « t v .t 0 F - - - - I i Ii 
0 8 , N o k t e ^ " ^ , ^ u i t 1 0 

•Oííjras i 2 7 , ^i r e x . l e e 

5 tal^ 

HOÜARBS M i e H EL PERÍIET 
QUESffiAN POLVO üE CARBOH 

Águinaga & Lezcaoo 
• P K i M , 5 

ESTADO DEL TiKMPO- -

P a r a eí Sr. Francos Rodríguez 

iSegtío nos coinuBÍcaB, en d jauúblo de 
C5arTa.sc.íSsa da la iSierra •(Soria-) él co i res 
se r s d b a can t r e s ó cua t ro día-s .de. re t raso . 
diebl las deíloienoias, del .'sevicio. 

¿ N o habr ía medio de eTÍtar qtie.€st.o 
eecla ? 

E l director de Oomioiioaoioiiss dirá-. 

sti,. 

MABBilQ. •—1 TiCmipleírataita. máiima- é IsK*.-
«tHttbrai, 1°¡2.—^Meirtt míxásmí & 1» «caníara,! 
—.2'',2.-—Diirecoióii doíuáaiiasrte dtíl viento, N , - ' ' 
S E . ' V 

Tiempa-praüjafato en Matto'id. .—.Inseguxd; 
I iSstad» general del tismjjo S^^B e\ OnoU^ 
I «íerüís eurcps®, — La imipointaot© fbowaüttal, 
I del m a r Ibémco- t^aninió rápidaaiieía'te, ínter.! i 
I aándois-e ea ,«! Mieiditeomáaieo, ipasa «.paren»» 
I íJioy al Oriente dle las Bíiilaaires. En- estaa ' 
I ocmarqaiS el Tiento es miuy dtaro' y levantai» 
í mar guaesa. L.a t©in;para.tuTa, ha teDMo ra» 
I id.fesíoenso aotabfe e n las regáonss e^atraJs» 
I de .®.s|psfiai. ,, , . 
I Tiempo prafea-fals en EspafS». — ttett1»fcri^ 
k y Ga-lSci», tenidfenda á eaipsoanapi 9:«sto <iH; 
I ÍEspafia, itá'Smpo inssgttro. i-

"gil ' t 1101 'iii $1 ^ 1 ' # i # i'^^ijttji'ilji... 
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EL DÍA EN EL A' 
F a é pretoi'd'ixJa ¡;or «1 d i / q u e <fe A^ ^^ono'"''^ 

\ s-lPí ti o '~~ n wtj 

1 r 
I r «̂  E 

•n 

( 

Tei r L i o j n ^ m t € ' e n 

FJÍ S r . T t r c e i o f nif^o vx r i = 
' ' l a , di i«i< 10 qi "* xid\ pf"i<^ a "i 
ficaí 1ir-.o> a"^! i fit 11 u ' - i ~ ' l T D 
¿ísrt t fj^-i -Si I lie ! i T'i % ! u 

emíifi m d ' i f "T 1 11 r a j i <i i 
jw^ un hn t Cn ii ii Mi ; « Í HU I < J'J ul 
tía!ij_ u a \ M T I i, un r i > ^o i >.D itu 
Biidí 1 de la t i \ i p fT t i -^K- L> J 
(be u"̂  j I í (!<• 1 1 _ rj lo I ui j i iií 
¿1 í l (1< Jl «I l U l 1 

T 1 Si "^'^"1] 1. 1 , 3 0 ^ \ Ui ' 
«íac i D ° 1«̂  l iar "lOi 'i o'- ' ¡r ^ q , • 
& i i ^'''••t le la-j 1 1̂ "' «"̂  Jp II, 
(pU f í 

J ? "̂  ^ Be-, c i t o V I ««J-i ( 

A c o i h i i í ' a r «Sil T p m T r a r n n lc=^ í?ro~ l o i 
*>(io T Beistei"!» d i c i e n d o p Q ' i e a i r i m - ' i i t a r l 
^ 1 1"! €. riue, "prr t i a t a r ^ i p d e vu% c < f- e n 
íne t i n ' l i t e a d m ni.«<tKil n a , dt-Sia CPT oir"»!-
jttulo e l a<ii-'nto i u « n c ^ t o T I 1 T T O t t i n 
j r 1 TiicsmeTitffl c m . e í antiri- '" <-[ l e t ^-np «"̂  q 
H F t a n t a afiDiirÍTrin«i r a n a -el puelblo ^ 
M u l l i d 

1 on iSi >* J l i m i a •> 
jífe-n í I n ' i p i i o 

n i a l c a l d e fü i i t - i l e l i i o i i i e i i t a a o n r 
^i»S' IdcLate, ¡niíso ¡ d ' n i - j i ó n l Í B i ' a m a r t e -,i 
^•fion-jedla ó n o en la a'" ii li-daid Ilcajar S, l i 
fe-a d<?l p a n 

Aeorda lda la o o rLnn id^d piont inidiá un ]%r 
« a dioomfid e l 8 i b i i ^ - o C a t a l l a r o , t i a í t a n 
p « p u n e píilínisntp di* l a s p a s i l l r s v l o l m i n í i ' 

ua ipuldieraií o r«s"c i i3 i=p l o r m^r^ c"s l-o" 
d f Kan e s p e r a n d o d* la -^Icaildi^ 

to-in« Ia*s me'did 'as aesS^üt-raís p a i a a;'-.raJ,fcj/'ir 
, i «.baisItí^oi-mleMto <e-n A l a J n J «le f i n nPüe-

airi« «r t íoulo i C o a I a l i n o f V o Tec'5ri»'dá «JTI 
0,31 aeafflcidoo e n o t i a ? ej-ocas p n r motmo^ 

E l S i M a u r a d i i n qii¡«', r o m o la«j (-irrxiDS-
Btoioias h a » catm?naido p n e d í i i l o ^ fífranean-

tíe p&n ad'Ojjíiai l í a c t i t u d q u e e f i i m e i í 

lül S r . Ba&fcein •¡c'iíi76 wx c f s i s n i J o ezbi-
úm too ro i i f l i c io i d ( l plan, y e?.jK:a'<)fl-

Jausttte efe V s acLiiar-ians» BjaiLííaida's ipoT e l 
|rts5r>0Tiife d e E z a mmaño &¡^v6 l a A l c a H í a -
'8?rw;jáein!tÍ8, e n c o B U i n a o l a liaibor ¡par &í r&P-

Hírador—por t e n e r - q ' » (Lmiiír a n t e l a o w > 
jilScióa •dJÍ G o l i C r n o 
i p l d u q u e da A t o i o d ó v a r couiite-itú a l con-
( ^ j « i Botnaflí t a q u e cmnid 'o é3 sa l i a b í a ! " P -
j A o c a r g o d e l a A^'oaVlia 'Prv.sideBcia l o l is^ 
p f a h e d i ó con aíjíroliita i r í ' í spe 'n ldf t tna poifa 
^Migat t - á, oumiplíj l a t e » , á daiKiTir e n C Í ^ O 
«l&wnÍTSiiio 
'̂  M Ser Chhúx-n jcm^,i6 (¡A cahñcitiv® ñ^ 
IbiCaniacidaliJ o+erg-a i i 'Í'" A v ü n ' a a n w n t o piar el 

•s ommo jn&tí&caiCiújí d e l o idactiaíJo 

i.e '" ' tad "1 ft"" 

1 i n 1 
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U it- a %*,•:.> 

C U ^ D D ^ * - ' 3 (< i^*.n<íN ü a l Í ' « í , a u í r i . 
Gio» I u n «itíí^i <;C'I-«1!L,1 rtu S 1 -napTo «jfí-
c n » fJo«4 i r + c - ) U ' a,^o.,toli) (_ite9acT s^ — 
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] VitA—•> Vi, ] a =r£oJiJ a s k T t ó ^ p l e " ^ t i t ^ 
f ^ t i ^ í T P a ' t o j a . I m p p t i a — ^ j i - í , E3 a m uo 
CaTva)a i fdo=j « " t o ' i Y 1„I , 3ii<!,toria. d a S e -
T i l h í e - . l r r n» ' ) . p o ^ P a = c m a T u p p r w 

1 \ F A . ' N Í ' A l - s - lBBi^ - < J 1I3 ( a o ü - t \ l a 
Concí"" .—^10 3T t i pal t í o 3» ia. iiiaTijtiB<ía.. 

P P i I X C ü ' ° B A 1 < F 0 > « S 0 — - 6 (n ia t i i i de a i -
1. • - a r r - i ) , K i t ~ 10 (1mlT,ca^ 2 ,50 p w » e i a s ; , 
Kií . 

r U R V ^ X T C d - 3 , E l i s ü s B - duí^aa - 1 0 , E l 
f i i u r ^ r o J u a n j n 

l ^ R í C r - t o a i a ^ - l - B 11—10 I W - V B i á l 
T i s L A r A — o , J a i iePonqH'Gia .—10, La 

d'^iUT. r33 l a s r TnpJns! 
0 > 3 1 J C Í > — 6 % ) E l m i j ' u u «1<* •^•^j's ( do? 

a Ics"! -—^10 10 , F1 ux&Oa. ó o T S B O S (dio-s a c 
tos^ 

A F O L O — - 6 {f pp l a l ) , E l s. uoi- Pa ra Jo l ro 
f i í P s a ^ i e " ! . — 3 0 (s£B.rill "* ¡S-a J w a n rte 
i » i i z , - - l l (drilile) M i a j * d a B e n g a l a ( d o s 
•ícl > •> 

Z A H Z L E L A —^10. L a t6.Hij,a»iad y F o ' i e r a . 
E E I X A V I C T 0 r i 4 ^ 6 , L » imiijer imm>-

a i d a — 1 0 30 , E l UIILE^M) sao&queteiro. 
' 'LVRTlJ^ — 6 (yeriaa-E csp-c-aal ; a s c d ó n 

dofoití a ipr«c.03 pOipalaTes) , E l l ioa i l i r e p i -
ñ i i c l j T Lia p a l ü m a d e l feaarw 1̂0 30 , L a 
m a u o t jua at íKjga. ( « s t r e í » ) . — i l j , 3 0 , 3 3 €» 
l o s o d e E a d » s , 

O Í A 7 . •— | ! f l l £ R e C 3 L e S . - - - T . r:omaí>l *-», 
a l i a d j í f ü d a d c r , ^ " 1 T^'^^a l o , IQ"' , SaQ 
J\fo^<-", UJ3 ^'pti E c i r C t v , _, t Ti^¿ Tu-

p f í • 
i a, > í U t.iv s o n uf< -^dn i ' n m i , . v.f, 

c TI. i r 1 i,""? f \ » !r DI 1 
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Aifii i t l a - i a — A I i 11 i > t á u u _, u 

IL d .. t J 1 ©s, Oufll 
C » r t e d e M S ' J 8 — L - ^ í ) ir<i. F ti^^a CJI 

*í n VLi m u op P Tt3™PJ'i "JJ! •"BU "VíiPaO. 
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(S°HT l ü 
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aii 11 „ i d » 

.fl̂ S .§S > • 

"3 NtKCpas 

jí ..29 TT®s ü ' la f F i d e »-. íiPiATfefu, e l cu 
ín r a iJ<j"in<», ©T H ' ' T i l la d « IA^ Cnigx»-
g^iüEsea á^ ^a i!í,iL~iii, üv ^i»ji F i a j " - j •uó 

0.1 1„ «^ t. )a f!P > ' 'Rill«"rus zp 9 Uúaj^~.iA v> 

I T. ©lis ^e l ío ta i^ U ' l» n-il 1 1 * 1» df» 
1.TX! osi=a e s 'Ljí'i^ m , s «L . C l i a i u a r IÍB H / -
•?í a q K» h^ lae *0<»r'aüt9 B L aais IT> bai fjue, 
t e iw 1Ü1 l a d a J*¡. «ISO»"" •> ¡n -̂» h a r ' ' -
ÍIQ 5 fs i"na (fí> 1 tí» . i f l a i " i j a d p i P s a ' p b s M ? 

f * » I M € R A N I V E R S A 

L A S E t O S A 

Y T R A P E J K O 

' VIUDA DE MAZAS 
F8.Ü6C1Ó ea "la pas del Señor el día E de ¥énn de iOi6 

Después dejrecibír Jos Sanios Safíramentos, 
la ífendlción de Su Santidad 

y la inaitigéncía-espseiiü de iu O. A. 

• • R . L F * . 

S u s h l j o a , h i j o s p o j í t i e o s . a i e t o s , l i i z i s t o s , y 
l a s s e ñ o r i t a s J e Sáncl is í í , M a r i i i . 

• RUEGAN á sus amigos uncomíeaden 
á Dios Naesiro Señor el alma de ía 
fiWf 7 

OgL PROFESOR 

i .1 s 'a A 1 u 1 i. 
r e LJ 1,1 r - 1 I > n 1 
1 la^ aofp 1 t.J oi j '>, 
•n Alrtí y 1 uc 1 i r 

SUPSUí "̂ o 1 TI Uf 'J. I 
aiLL PÍ "N'ai n ' p I "i 
l i a V e •* I r i ¡ i 
'^epidtfu" í'" .,b [U '; 
i n o 'fi ix I A k a 

á -i II 
(. •) !p t.1- '̂  «̂  e 
u '» u d t - D o i lui i i 

iiF 1 1 l a 10 "ii 

\ ¿I '•ai ifl mi-jíníi 

a 1-^ c I" ¡01 9 f i f r i o i l p s -
• ) i 

D£ Í E R L I N 

tjo e'" e lsrc aios P i n u i m J U I P ^ ISiu n o üt. 
- 1 S e p f i d " ! P3 e=ia, rorr T a n nai A.Pz.obi-jpo d« To 
W o y 'Vj.'-i ^ se j r^p^ U l i s p j s h " ii -̂ d doinmi 'TPn 
cías en la forma aoost imibrada. 

(A. E . P . ) 

C f 

'P 

"^aji i r -• V --'» i>ii»-í]„ 
V 1 <. CL^Tic if l^ d i s ! 

•S í ! St 

ir ^ e u i a « i e' i 

D ia d a r8t«<*o. 

1^» s^riUii-, !a H A d o r a c « a I f í i u n s , > 
Nuu i n u a t t iLi í rá i i uuii 'efe i^í: 13 al d ía 9 
e n "ai r ' j ^ lia. tíel X i f o Jí-^xim J ^ í*ra~a v 
S U d a . i . í - ; j t . i ad r ! a ir air io yoT e l P T i 

^ 3^. ¡^ 

P á f n i q u í a d e S a n J o s é . 

iaa fe..t m i6á!!e1>ra.Tiuoi 1=011111 '̂=? cuUcá á 
Nn.jS-tra SuSora , ufe ' a P t a i A r a n í l a "̂  O a a d a -
' 'aTia, c r u j j f B d c la. c í J a d r a 'íagfra.Ja, r a Jo? . loa 
d í a s , á la^ nioo v m.?dia , P Í eio.uueii te o-ji-
•urr d a d T D . D S C ¿ O I o n - -sa 

35' d..» 'O tóraaiPT d e l a 'Xi 'vejí? s e ca t i -
t a r i ^ r a n " ^ ^ V Í » \ j jTor*s iáu puT í€ á'!nl>itb 

* * « 

S f g Ú 3 edicsto mi'bl ' icddo e n •el últ.jinio a i3-
m e i o «leí t(B"ie-'íin Of e ia l d a l Oh i pa f i a Ck 
ülaai'ifí-AiluaJ.-) e 14 r a ' i ^ i i t í í , v h a d a s e r 
TMt»,«.i,u Tinr c-fiOaicjicmt, wo h!P'a''iíaia c e a « p r g o 
'^ 11 j t a 

B ¡ téiiüLüo p , u a jsrevBjfcar í«1siai'É'B.d^?i y 
d e m á s d c o a m i / n t o i q ^ e s a r e ^ n a e a s a ea %S's-
t a e l 23 dril s s i n a ' ' 

lili 
(SllIbiQi iiii 

La ESTERILIZADORA üüíDOTTI, 
para usos domésticos, libra dp, mi
crobios infecciosos toda clase de ali-
raeníos: sirve, además, para obteneí 
una sopa integral y un delicioso cs-
ciíJo. 

Imprescíñdiole para esierilizar toda 
da ie ' de alimeuto's que no han sido 
sociéos. 

• l'raaiiada con la más aUa recom
pensa en el Concurso íñterüacional 
de la Unión de Productores de Es
paña 1914. 

Se süiiciían Ágeiites depositarios en todas las capitales y pueblos 
imporSántes de Espsua. 

Jof erla ÉL SOL 
d . P E Í Ü A L V E E 

Proveedora de la Beal Casa, 
Ministerio de la Gusf'e y Mm-

}fieados de España 
Alhajar, y coodecnraciones da 

todas ciases y precios. Ventas a! 
contad'o y plazos. ' 

M A Y O R , 4. S 

H a « q m l a s olet i ietr tos i n t e g r a l e s díi tan 
mara 'vi l iosa.s ; p a s t i l l a s : 

T r ih i t í , T r e m , F e n i l , M e t a ü , Oxisuffj A n i . Bis, 
T . Bic i , a n Saofi y Eso ip . 

Son lina mar.ivilla dentro de !a Terapéu tica nioden 
por lo q̂ íic íes más afamados doctores del niiiiido las re
cetan .siempre p,ira las afecciones de ¡as vias respirato
rias, liaciéndolos salir .siempre airosos de su co.nietido, 
i>or ser ío más moderno, raciona! y científico. 

Son el ccnsuelo infalible para los que pasan las no
ches presa de aquella TOS RÍ>NC.\ que produce véríi-
íKis, dolor de cabeza, v que nurece que afilado cucliillo 
íiesgarva sus entrañas, CALMÁNDOLES .AL'MO.MENTO, 
I lace cesar en el acto la íerriiile sofocación que crispa sus 
miembros de ira iuiponeiite al notar ia falta de aire en sus 
BRONQUIOS Y PlJLMOf'iES, produciendo estridentes 
silWdos, haciendo penetrar en ellos corriente impetuosa 
de aire vivificador que los vuelve, ,'¡ la vida, fluidiíicaiido 
sus mucosas, descoñgestionásidoUs y liaciéndotes expec
torar. 

lívitat! los catarros y pulmonías y son el preventivo in-
íalJiíle, acortando grandemente .sus convalecencias. 

A 1,50 p á s e l a s caja en toda Bspaña.--Depósito cen-
tral; Doctor Grau-I'crreras, paseo de San Juan, 2, Barce
lona.-En Madrid: Pérez JVÍattín y Onnp.», depositarios, 
Al detalle: En todas !as Farmacias y Centros de cspeciíi-
cüs de España. 
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fioaes! 
¿ S u f r í s s B Í e r m e d a d e s n e r v i o s a s ? ¿ S ' s w r a s t s a i a ? ¿ D » i e r e s r e u m á t i o a s , á e e s p a l d a j fia r i 
les? ¿ T e a é i s p a d e c i m i e m é o s d e l « s t é m a g o , M g a d © é i n t e s t i n o s ? ¿ E s t r s a i m i e a t ® ? ¿ A d e i g a -

Süiis? ¿Se: o s d e b i l i t a l a m e É a o r i a f ¿ B a c o á t r á i s d i f i e u l t a á o a c o n c i l i a r e l s n e f l o y e s l l s T a E t á i s 
m á s f a t i g a d o s qrae o a a n d o o s a e o s t a s t e i a ? ¿ S u f r í s p a r á l i s i s ó d e b i l i á a á g e n i t a l ? ¿ I m p e t e a e i a ? I 
¿Os e a c o n t r á i s a g o t a d o s d e feeraa i n t e l e e t e a i ó e p r p e r a l ? S i s n f r í s a l g u n a d e e s t o s e n l e r m e - ' 
d a d e s , h a b i e n d o p r o b a d o l o s m a j o r e s espeo i f i coB c e a o e i d o B s i n n i a g ú a r e s a l t & á » , a o o s 
e s p e s é i s , q u e T a s a t i © i n f a ü M s é i n o i e n s i T © r@m@ile l o e a e o n t r a s é r a « a l a n a t u r a l e a a a s s 
s i n T a o i l a r e l a a r a y ü l o s ó 

ü s & n d o 

ELÉCTRICO GAL¥Ai 
p o a w o s o p r o c a d i B i i e n t o c u r a t i v o , qH,8 l i a d e v u e l t o l a s a l u d , l a T í d a y l a f « l i c id&d á m i l l a r e s 
d e p a c i e c t s s q a e s e o o a s i d e r a b a n í n s s a r a M e s . E s t o s e n f e r m o s o r é a i c o s , á ^ l ú e a e s l a s d r o g a s v 
m e d i c i n a s n o l o s ha, c a r a d o , n u e s t r o d i n t u r ó n E S é o í r l o o l e s l i a d e Y a e l t o c o n r a p i d e z a l e w e r p o 
h u m a n o © á f e r m o l a s ' e n e r g í a s d e l a j u T e a t u d , 6 aaa, l a í a e r a a v i t a l , e l t o n o y e l T i g o r n e u r o -
H m s c a l a r , d e s a p a r e c i e n d o oospo p o r e n o a a t @ l a e n f e r m e d a d é i n i m d á a d e l o s d e s a l i i i y v i A a . ¡ 

CUMA mJMAMSB- MW. gUKtü.^KXM?®- « K e U B ® 
B@seoafiad ^ Mm' Imtiteeioises eíE^aisjei-as s in valof. 

CONSULTAS Y LÍBEOS GEATIS PÍDANSE AL 

Rambla del Centro, 12, praL—Barcelona. 
INTEHESANTE. S E EMCONTRASA EN MADMD ^^t^SÍ 
r o , h o s p e d á n d o s e em e l G r a n H o t e l , Arm&k 1S t 2 1 , e l d e l e g a d o d e n u e s t r o i n s í i t y f o e n d o E d e r e c i b i r á á l o 8 e n f e r m o s q « a d e s e e n c o a s u l -
t a r l e , d e 9 á 1 y d e 3 á 7 , o f r e c i é n d o l e s e l C I N t l U R O N E L E e T R i S O O A L V A N I a p r o p i a d o p a r a c a d a c a s o c o n c r e t o ; d e b e n , p u e s , l o s en-
l e r m o s a p r o v e c h a r l a p r e s e n c i a e n é 3 t a d e d i c h o s e a o r , q u i e m h a r á p e r s o n a l m e n t e l a a p l i c a c i ó n d e n u e s t r o m a r a Y Ü l o s o a p a r a t o c u r a t i v o . 

. J U N T A . e S M E R A L - O R D í N A R I A 

Por 8CB8rdo do! Csiíeja áe Aiministraclén se oOBYOca á Junta ge» 
íttta! ordiDaria de seáotes acoioaisiaa para e!-día '/.I de los ccrrientds, 
á ias ciHCo en puato áe la tai'de, en el domicüio sacia!, AYeiiiaa del 
Coade de Psáalver, número 15, entresuslo, para tratar ios asuntos 
siguwaíea: 

L* Examen, disBasiéa y afsrobacidB ó reparos del Balance, cuen
tas, Memoria y aotes de la Ádmiaisíracióo duraote e! pasado ejercicio. 

'¿.° Bsübeíacióa y accerdos sobre el repsít» de Iseneñcios y apli-
caeiÓH de foodos que proponga el Coasejo. 

*£.* Fijaeién áe las caníídaáes que han áe repartirse i ias acciones 
camo dlTideadrmBüsual pr8?i3Í0MÍ á cuenta 4e asaelicios su ei pre
sente aüo. 

4." Eleceiéü de trss selores Coussjero;. 
Con arreglo al artículo "¿7 de los Estatutos sociales, ea los días que 

meáiaa doade la paliíicaeián de esta eoHvocatoria ha-sta eJ de la oé¡e~ 
btaeién de la Junta, estarán á disposieioB de ioa seáores accionistas 
cfue deseen examíBarlos^ en las oñcinas do la Sociedad, e5 Balance, 
Memoria, Ui)í9g y eoajprohantes correspondientes a! sasad* ejercicio. 

Madiid, 5 áe Febrero de I9i~.-—El Secrstat.olgeneral j dei Consí!-
jo ds AdiBíssiEíraeiéB, t m i » Na«á,a. 

JUNTA GEIllliL EXTSÁOIÜÍNÁlilÁ 
Par ac'jerJo i e ! Consejo de Administrae'úa S9 convoca á Janta ge

nera! txfraordinaria de señores aecionisías para el día 81 de los co
mentes, > las seis de la t irde, m ei domicilio social. Avenida dei 
Conde de Peáah'er, aúmero 15, entresuelo, para íraSar de! ca,9o 4." de] 
articulo 31 de ios Estatutos. 

l o s señores aceionistas que, can arreglo al aríioiiio 21 de los Esía-
tutas sociales, tensan deieciio para asistir á ias Jimfas aquí convoca
das, debeua acrecütarlo y recoger ía tarjeta de admisión antes del 
día 19 de los corrientes, coa sujación á ios meaeioaados Fastatutos. 

Madrid, 3 de Febrero de 1917.—£( Secretauo ?pneral y aiji Conce
jo de AdmiBiStricit J, J jn i s Kmeda. 

liii'.ddi calzado de lujo. Bola» 
psra liombres desde 11,^0 pías. 
Zapstos para sras. desde 5,50. 
Espoz y .Mina, SO, piso primero, 
y Roman.oncis, 14, tieiida, VICl. 

pezos 
ARTESIANOS 
iVSoünos 

dft ViCBiO. 

ISCiMi 
ürandes premios 
Patente 58.019 

hhí'm. 

Si queréis prolonsur ^ r ira 
á través de l;i iagrata s 
usad siempre productí»s ' 'I ( S ( 111 i 
que 09 darán la perpoiuJ n M I 11 

1,'¿.5.—Crema, 1,15.—PoIvo« - - * ui ¡tmpa ápMtll'' 

111 ortopédico 

Escsbar 
CUARTf:, 54 

Í Í B T O P É I J I C O 0 E L A C L i N S G A D E NIKOS 
O E L A F A S U L T A 0 O E Í S E O I G I N A D E MADRlí 

S A S T I l E I i l A U I A 2 V 
Plazo, un año; emnleadosi, iiiqm 
unos, penBionisías'. Corredera h 

Jifeiliií liiflsta 

! k tlasTiaoioMeatoriicicaij 
l | | F | f | l v e r t e b r a l s g , desviado» 

11 J)ps do las vodUlss, CM? 

6 « üÉssea oampra j " u a » i 
íiiíkjuina ü« e a e r i b i r a sa ' i f I 

S e s f r a e e t o d a c-lag© e^s I 
oljrerí is , ck» n a o y d e l OJ,I I 
S&'SB, i 

S s r a í c i s g r a t i f i í o . i 

B a r r e r a S a n í leróBísic . , £8 

,»la,iij> (i los adoltf cea f»» jjie < 
p a i u U n i s íu*i!ttíil , t n b 

j c j n B i i ° i " \ i e p r 
a 8 c IB 1 li T (j ^ i i h 

p <)3 j " i i s ik p »" I p f 1 á dü 
rfl 1̂  I, 1 e n t" 1 CO l i 1 1 

« 3 i • 3 a 1 X 03 «üc o re p 
a | f oblo l i e 16 pe aijb c) n pî t "i 

P o r n a s y bra-'O'^i 'irt f c ale® 
C l3 «r 1 cj f 1 p i j i e enmsíi 

<> í b m e t e , C a i i p i a á i b v l e n i - n i o u , i i s iuinal , Matel, 
t « 1 nd e i I i i ., itt 1 t ih 6 nuestnli' 

) t f e i u i a ' í tt.^'i<!unph « i i l a / i r ! s i i ^níratamieiiíií 

I n i a s d t Ja tibia, tK< 
íoiMis -vsiTis y valg% 

1 FCi e I n lea la )fit< 
1 H i " ÍMAS sean ¡iii' 

j 1111 as y toáoüíl 
ô? i tie 'omos inveilc 

cjTi! OH tai con los rd. 
1 1 p absulutimeíl», 

1 el rcopio aBÍewj 

« H w w ewa^ Ta 

»A» . X ¡¿3 „Aa ^M^ I S 2 
C«rí«!ai' eaÍBgiado de compra y "vaata de lincas nisticas y atbw 

Peligros, 4, é« tres á seis. Teléfono 2,628. 

iQflSSte: 

Mapca regisffBáa, aOmepo S S ^ I í ? . 

L.a r3n Vía 
Kl acreditado taller de vidriero y fontanero de ¡a calle de Hila-

7 » Peñasco, 1 (antes Cartón), que fué de D. José Martín y Díaz, 
a»y de Hilario Puerta, se tía trasladado a! Postigo de San Martía, 
j iumcro 7. 
i Constructor de toda clase de obras de foníansría, letras de ciiie 
^ B adornos y figuras, y entasas para aceites, 
f — • • - ^ ^ 

«RAN LIQUIDACIÓN DE CALZADO POR TRASPASO DEL LOCAL 
[ 50 POR 100 DE REBAJA 

Plaza del Rey, 5 
F"ruit3Í<eíS . cd® A r 3 g ó n 

'Tu Daroca (Aragón). Arboles frutales y de adorno, rosales, etc. etc.. 
*idan catálogos á su admiaisisador en Daroca, y Alcalá, 30, segundo 
liADRID. 

r^^^*^^»^ CALLOS 
j # dUANETES Y TODA DUREZA 
\A desaparecen ,ea tres días con e¡ patentad» 
S^ U M C O E H T O M A C I C ' O -
2 1 En farmacias y droguerías.—Farmacia Puerto, plaza 
^ San Ildefonso, 4, Madrid. 

E L D E B A T E . — C u a t r o «dleiOn®» 
KAa-reiiMs d e Oubsas, 3 . 

lliiiili inri 
ii li taeiiia 

S a n S e r n a r t s j jg p " a i . 
S e d a r a i ó n d s a a r ^ i i t » . 

d a s p r o f e s a r a s d e i a s t r i i o -
cáóii p r i m a r i a , ünús ioa , m e -
caa iograf ía , e t a . ; sef ionas 
d e oampaMa,, m o d i s t a s , 
bordaídonas y d e a a á s «f i 
a o s . 

8 0 p r e c i s a t m p i a n o , 
aunq-ue e s t é usiadto, p a r a 
j u e l a s o b r a r a s p u e d a n 
t e a e r s u s f i s s t a s « a ©1 
S n d i o a t o y f o n n a r u n oosro 
E»n l a s s m d i e a d s s . 

S i a l g u n a eeñoaia qtli«r© 
' a v o r e e e r a l S i n d i o a s o "en 
i a d e s e o , s e l e a g r a d s o s t ó 
d« v e r a s . 

IWi iEl íiilJÍ' 
B E L 

MPi efirero Milco 
H a y o f e r t a s d e t r a b a j o 

[ p e r a taenos t a U i s t a » , 
10, CiufSad E e d r i g » , IQ. 

San Be8?'Mâ dl£i@» W, Ĉ  

El día, 24 de Febrero, á las doce horas, tendrá lugar en Madrid, 
Notaría da B. Antonio Turón (Valdeiglesias, 4 ) , lá" subasta de la 
Detiesa llamada «LA MULAs, .término de Casíuera, de 1.0135 cabesas 
de hierba de íEvernada. equivalentes á 566 fanegas de tierra, de va
ras cuadradas iO.OOO. Tipo de la subasta, 225.000. Títulos y p l i^o 
de condiciones, ea la Kotaria, de diez á doce y de tres á cinco. 

Icreiiades talleres del essiilsf ' 

I m á g e n e g , a l t a r e s y t o d a e l a s a á e o a r p i a t e r í a r e 
l i g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m ú l t i p l e s e a -
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l , 

P A S A LA e O B B H S P O N D E H O I A , 

^ L 
DE 

a! que presente Cápsu las de Sánda lo majores que 
las del Dv. P i z á y que curen más pronto y radical
mente todas las enfermedades urinarias. Sfinombrado:? 
prácticos diariamente las prescriben, reconociendo 
venta jas sobre todos sus similares. Farmacia del doc
tor PÍKá. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y principales 
farmacias de España y América. 

P a r a a d q n i n i l o s rccomendaiaos los laurea- S í | Q | í Tfflií? 
dos y acredi tados ta l le res de - M í l i i í i i i i l 

Majada Fiienf© del Mai?? M." 1 
: - : Xo de ja r de consul tar es ta pa^a :~: 

O O M P f í O .al l ia jas , om, 
p'laca., pianoSf, ipáanalaB, 68-
c a p e t a s , an i t ágüedada^ , en» 
c a í a s , afbanicos, a p a r a t o s 
fai qgrá íxeas . E s t a C a s a (pa
g a t o d o siu viaiior. A l T o d o 
fe O o a s i ó a . F n e n c a w a í , 45. 
tioad^a. 

A N T I G O E D A O E S . H u e r 
t a s , 12 . C a S a ismcva. Oran-
f i ra y v a a t a d o cibjotos 
« n t i g u o s . 

A L H A J A S , pismos, m á -
q » i i a s e s o r i M r , S ipara tos 
f o t q g r á f i c o s , ©soopetas , 
abamicos , encajéis , t e l a s 
da!mascM.=í, c u a d r o s , n r a e -
Was a n t i g u o s , pa^iotetaís 
Mcrnte . Edmiardo S a m a , 
Heürt/alezn., 9 , t i ead i» . 

O O M P B d d c j i t a d i i r a a , •'»-!-
j b a j a s , p l a t i n o , o5?a, j i la-
j t a . Plasja 3rlia.yor, 23 (es -

j u i n a C i u d a d Bor l r i ígo) . 

T&ímmm, i s i 

Poff cegacioa de C0sr3erc5o se liqusdaB fodas la? exisleadaa de 
L A I ^ E T A L U R G i e A M A E K I L E Ñ A 

con grandes descueaíos de precio de fábrica. Hay candela
bros, cáKces, copones, cusíodias, imágenes, crucifijos, apara

tos paia iuz eléctrica y objetos para regalos. 

B A R Ó U Í L L O , 28.-—Se t r a s p a s a el tocal. 

H U E S P E D E S 

A D M I T i R J A S E .OTcerdo-
t e ó caíhaiUeiru, Oádis;,* 9 , 
tereea-o. 

ped e n familjia. B u e n tua-
tTi, eooniSmioo. C a r a B a j a , 
ÍB, t e r c e r o ¿««raoliiai. 

V A R 3 0 S 
P ' B I S I O H E S . P e d i d , l i -
b i B r i s s , aipiHirtes é» d o a 

'Baldontói^o C a m p o s . N n 
precisa-n AcaSemi-a.. 10 p©-
BafcaiS, M á a d© 200 p k á a - s 
ipai^a Diayarea 20 y :m«-
•nor-as d e fiO a«ío.9. 

G 0 M P R 9 c a j a s TOgssfcra-
d o r a s ^ F a g o m e j o r ' q - a e nsi-
dio, J f r sc iadoa , 1 1 ; t«I©« 
fono 3.4S4-

POÍSOIA. " PedidTÜÍire^ 
rías, apUioites dte D . B a l -
d o n i e r o ' CsTiipos, mu 
A.péndiee . N o pTOcisasi 
'.Aoajdieimia.. 10 p e s e t a s , 

S E « ' O R Í T A 7 « n ¡ ¡ ¡ ¡ Í 5 i r < ¡ ¡ l 
ir ieraíja, formail, c íesea oo-
loaación. dte s e ñ o r i t a " d e 
compañ ía ' d e señolea i'fls-
p-eta'ble y reiligiasia,, i n -
uaiues. E í a z ó n : e-a la. T^i-
•hretóa, Ec i ig ios ' a í f c i -nán -
d e z . 'P&a, (i. 

iii mil 
MEÜESITAi .TRASAIff 

S E í í O R A , v-íuda, !»k,«n 
•JnejíHiaíhfcs iiifermes, m* 
T i l i a jmoa familia, . ^ 
es, re/iTibación. .l'Afoi, 
Se!, .«tígU'Qid'o ízguierAÍ 

(ISllj 

C E S A N T E , joreii, m 
taifju h i jo s y ¡¡a Iil3]"f 
enferma. , id' ri(»,%«a iiiP 

P A b í f i S ifa-milia, opos i 
tare .? *Qidos, dea i tü t i lu -
dlia p o r 'v.i'da; coüíisiultein 
« E s a r i b a n o . Ca iTsnas P r o -
f e s i o n a s e n Egjpañiai). C o n -
t Í6n« ¡flatos .utiiMsimoiS. 
Má,s 300 c a r r a i ' a s , toda® 
l a s d e l i i p a f i a , cinico p e -
-setas. Libj'eT.i8s'.. Oircralar, 
detallfea, g r a t i s . Eiii-z, 2 3 , 
M a d r i d . 

'íii ofí'eijja, ó cosa análfi-, 
g a . Allwrto. Aguifer», 21, 
c t i a r t o . (A), 

O F R . E O E S E "soñüfa ix* 
t n w i j o r a d a r ieocioaes «*< 
.^Jenián, i ag lé s y franoón 
p a r t i c u l a r 6 colegio. Ew, 
a ó n : e n e s t a Admon, (ij| 

A G U S T Í N gándhez, iS 
ciiasi'enta y cinco sSoí, 
g i ia rd ' ia , OÍTÜ iletiradk», 
des&a o u a h u i « r ooui»-
cióti. V Í T O plaza del ( V 
ateai, 8. L\) 

____^ ^ 1 

E X T R A N J E R O se earatv 
g a die icxHireKipotódeitoil» 

por t i^ i i t t s i , ínanjciés, tradu» 
' d o n a s y énseñanaa psrti 
cifilaa- ó 'cakigio. HJalíla (M 
tfellaíno. Raztín, en Mti 
Adimimisiíiiiaícdóii. (A), 

m e t á l i c a ) á l a s p e r s o n a s q u e l o s o l i c i t e n d e l a u t o r , B s " , 

L a s p e r s o n a s q a a s m í r e n Í Í E U S A S T E Í N I A , G L O E O S I S , I N A P E T , E H C I A . D . E B I L I D A l ) G E N E R A L , P A L P I T A C I O N E S D E L CORAZÓN r 
d e m á s e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , r e c o j j r a r á n r á p i d a m e n t e l a s a l u d p e r d i d a c o n e l F S I S F ® © L I K ® « K ® L A © « n a e s f i © © ! ! , q u e recomiendaa 
l o s m é d i c o s m á s e m i n e n t e s . S E E M T E E G A G E A T I S a n a m i : ! s s t r a d e e s t e M a i ' a w i H e s ® f é m i c © r e e e f f i S t i t K v e n í e (en elegantecaj» , 

w™ ím™ m. -w^—--•—-% K®iida áe Sam FaM®, 11. Fas-miacia.-Bareelona. ^ 

iratiSimosB dadas as circuí 
* ^ 

.fjanaiüetas pmraf 0 Inglés, Si*&«f &. ®^Í 

' S á b a n a s d e u n a n c h o , fatírteis-, á 1,7.5 
' J e r g o n e s liecJios, b u e n t a m a ñ o , á . . . 3_,ÍJO 

C o r t e oo lohón, s a í i a i a d o , á . . . . . . . . . , 3 .50 
' M a n t a s a l g o d ó n , b n e n t«nia í í ,o , á l.T.'i 
'Almohadia,?, jaa^etón, i h i e r t e , á . , , . , . . . . , 0 ,4o 
C o l o b a s p l i n t o , cpoolié, fleco, é . . 8 ,25 
J u e g o s dte c a m a , I j o r d a d o s , » . , . . . 1 2 , 

S«> i i a rae lb lS® p a r a t& pr@s@Mt® 

'0$ c a m i s a s Ss'So l i # r ^ a t e s * l«Sfli Páfi@s pa^a abrigas^ ateti*®* S^SHi € s p s s ú.® l@m Pi^inaosf S^SHi ü l u s a s 

istaiieias aetyales; lean la adjunta nota de precios. 

P r a e i a s a a lanía» v^aatidlcí, m e t r o á . . . . . . 
I F r a n a l a s d o s ipeloe, c r iu !a 'das , - íd . á . . , . . 
j P a s a s i n g l e s a s tedo'S los co lo re s , ' id., á 
' S e d a s lavablws , 9 0 d e ' a a c h o , K Í . á , , . . . 
; 'Toqnj l l tmes • guan n o v e d a d , s, 
i Qá.sas y m e s a Ü n a s , t o d o s c o l o r e s , á . . , 
I P i q u é s b l a a c o % v a r i a d o s u r t i d o , m e t r o . 

0.60: 
0.70 

franeia» fSra., & 1.5% €ieatoe#s Baj^sa^ l i0mtea, á 1,90; OaiaiSsas franela, á l(SS 

MUTñ, I K ; F C I S T . ^ M T & - M 

T o q u i l l a s h e c h a s á m a n o , á . , . . . . T T Í . . . 1 , 5 Q 
M a n t o n e s n e g r a s ' fue r t e s , á ...,....- 4 

1,75 ' P a n t a l o n e s y ehatnbra-a s e ñ o r a , á . „ . . , 1,50 
i',.5U ;- T a p a b o c a s l a n a , eoleg"ia.!©s, á . . . . . . . . . 0 ,33 
3,7.3 \ T a r i a t a n a a , t«d©9 l a s co lo re s , m e t r o é, 0 ,30 
2 ,50 1 F a l d a s f r a n e l a ó i a n i l l a . . . . . . 3 
0,60 I P a n t a l o n e s •punto i n g l é s , señora . . . . , 1,50 

©sstoaié® a » «straeráiaiafi® sayfldo ©sa fíSisería, FaSeMa, Terciopelos, P a n a s , Fraaelasi rtelasMS y 
Te^millas, eiasl®^, MaMtas úe vla|@, €li¡al©«@s d@ Mmig^mu j Mm^ mil artfaillos múm»—lA '^' 

•éM.®w® felaaeo' sB.B^em <IaS «Bsaslisfia e s ®1 ú& nt®l®v 'resultade» lios géiteros î ®0r@s m&n 

O a b r s o o r e é p u n t o , c o l o r e s , á.^. 
P a ñ o s coc ina , fuieift«,8, 1/2 d o c e n a á . . 
D e l a n t a l e s idean i d . , u n o , &,, 
T o a l l a s r u s a s , con fleco, á , . . , . . . 
P a ñ o s h ig i én ioos fe lpa , 1/2 d o c e n a i 
Ta'ipeteB yfute, b u e n t a m a ñ o ; , » . . . . . „ 
Tiaf)a;bo:oas graa-d.es . . . . . . . , , . . , 

o,so 
1,25 
t.i,6íí 

. 0,ÜG 

. í! 

a,2s 

Psaaias 

S t o r e s bat is t .a y t u l bai -dado, á 4 
.Juegos vis i l lo ' b a t i s t a í d e m , á . . . . . . . . . 0,1W 
Calzonc i l los f r a n e l a y t e k . Bla-nca, á J , 25 
C a m i s e t a s f a e r t e s , í d e m , á . . . . O.'.'íO 
P e l l i z a s p a ñ o , g r a n a-brigo, á 12 . 

• Panta.lon'e.'í h o m b r e , p a n a , é . . . fi.óO 
T r a j e s p a ñ o p a r a í d e m , á- 1 6 . 

Traj«,s negros p a r a doaoe l l a , á.Ti-rv:... 6 
CaJíon'oil los n ü j o , á „ . . „ 0,8) 
C h a l e c o s B a y o n a n i ñ o , á i.'iO 
V e s t i d o s üidño, f r ane la - rp iqué , . . . „ i,i5 
i^efajo'S p u n t o , í 'uerteis, s eñora , á 2,2.5 
0:ftmi,i'9i'ta.s y g o i T i t o s , á...- ,..,„..» 0.25 
Oütséa c u t í , graai modia '¿ 

i ^ l S Í & . ' ^ ' ^ ^ f S P^^'*' *«apí̂ fflí?* Tape t e s , Hojas 4Je Por t ie r , Mantas, Hant«iie«) 

sélEdos. Bada !a «eoxaoisiia de loie 3iFe«(.os no s e veaüte á Kravinaiam-


